
Propriedade de FRANCISCO COUTINHO 

ANNO XIV A S S X G N A T U R A S 

Anno 3 0 $ 0 0 0 Semestre. 1C9000 

Extrangeiro • Estados do Norte, 5 09 

S Ã O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 13 de fevere i ro de 1 9 0 0 
z E E T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S DE M A R I X O N I 

Ms uMi/nalm-ai nimenim em qualqutr dia l terminam no (Un ile junho ou deze.mhru 

HKDACÇÂO K OFKICI.NAS 

H u a d a S . B o n t o , 3 5 . 

T E E E P H O N E , 6 2 9 
N U M . 4 5 9 9 

0 C A F E ' 
0 mercado d» llavre abriu lionlem 

* 47 3|i para março e 49 para selrtn-
»ro ; Hamburgo a 38 3|4 para mar-So e 40 para setembro ; Estados-lid-
os, feriado. 
Ao meio-dia: llavre, 1|4 de baixa; 

Hamburgo, l|> a <1- d< baixa, ''-allr 
dos-lnido.s, lerlado. 

JUNDIAIIY, t i 

Foram recebidas hoje, durante o dia 
tia ml»;11" d n Companhia Paulista, 
msla cidade, 7.05â saccaj do cafu, 
lendo 8. 797 sacras despachadas pnra 
Santos e I -54 sacras para S. Paulo. 

SANTOS, 11 
Mercado, fraca, 
lia se, ilttoo. 
Vendas, 2.0iK). 

Vendas em 10 de feoereirt de 19()6 
Eslados-I nldos, feriad*. 
liavre, 7.000. 
Hamburgo, — 

Café embarcado em 10 e 11, 17.83C. 
Cate despachado, 18 .3*7. 

Café l'aideado no dia 11: 
Na Paulista, 8.ii8« sacras. 
Na Soriraban», 2.181. 
Campo Limpe, — 
Br az, 2118. 
Pary e S. Paulo. 1.744. 
Total, 10.179. 

Café lialdeaío: 
Desde Io do mez, 101.Ml. 
Desde 1" de julho, 6.938.080. 

Entradas 12-2-00 : 
Entrada, 11.5*1. 
Desde 1" do mez, 100.190 sacra». 
Desde 1" de julho, 6. '.'40.105 sacras. 
Stoek, 1 O50.3O8 sacras. 
Mídia, 3.»i'J sacras. 

Paula, 4.10 rél». 
4 — 

Ni Companhia Registradora, foram 
Tendidas K00U sacros. 

Em efiinl data de 1S05 : 
Foi domingo. 

BIO, I I 

Entraria* em 1U : .1.183. 
liesde 1" do mez, S6.001. 
Desde 1' de julho, 2.193.173. 
Fimliaiques em 10: 4.268. 
Mercado, ralmo. 

Entrada de vapores: 
12—Norte—«Aragou-. 
« . "Tyne*. 
• • «Vlrgll». 
« — Sul—«Tamar». 
• —Norte—.Monl-llese». 

O CAMBIO 

M a r r a d o s c x t r a m j a l r o a 

Ffchciiievtot em 10 de fevereiro de 'J(iü 
llavre, 17 3|V. 49. 
Hamburgo. 3S 1|2. 8? 3j4. 
Estados Toldos, lerlado. 

Alirluiat th i ia de fevereiro de 1906 

llavre, 47 3|l, 49. 
ilainhi.rgo, :is :i|4, 40. 
Eítados-lnldos, feriado. 

Ao melo-dla de 12 de fevereiro de 
11W6 : 

llavre, 1|4 de baixa. 
Hamburgo, 1|4 a ljii de baixa. 

Movimento do café lia 
Serocabann 

Descarregadas em S. 
Paulo e P. Chaves . 1.033 srs. 

taldeadas em Silo Paulo 
para S. P. K, . . S.CJ8 

Baldiadas em Jtindiahy 
para ••>. P. II. . . «13 

Total. . 3.914 > 

IXlHENrií DE CAI É EM 11 DE FEVIHEIBO 

4'frcfle Sorocatiana 

C»fé em carros. . 
Café em armazéns. 

11.675 saccas 
1.230 18.SH 

Secffla 

Calé em carros. . 
Calé cm armazéns. 

Ytimna 
84H sacras 

1.80'J 2. ÒJK 

l w - i i d i i n e i i t o u f i w e a e » 

Herelrdorla : 
Exportação 
Impostos 
Pitati<i<nhn« 

45:0238120 
40087üt) 

291'JU 

A tahella hontein ntílxada na atier-

tura do mercado pelo Lomloii and 

Rlver Plate Itanl.. l.oudou and Brasi-

llan Bani, e Banco CommeMale Ita-

liano, foi a de 17 I j l , c, pelos outros 

bancos a Je 17 B|16. 

A' 1 hora da larde, o The Brltlscti 

IlanK of South America, alterou a sua 

respectiva tahella para 17 l|4. 

Os Iwucos, houtein, offerlavam na 

abertura do nosso mercado de cain-

blaes, os seus sai|ucs na l.ase de 17 

ll|31, taxa esta que, em virtude do 

eslado indeciso do mercado, foi mo-

dillcada para 17 5|IG, 

A' 1 hora da tarde, cimente o 

llanco Comruerrlo c luduslria é que 

sacava a 17 8|1G, pois, o Uanco Ita-

liano dei Draslle, Urasillanlschc llank 

fllr Deutscliland e Uanco Coinmcrrla-

le Italiano, porém, negociavam em 

papel repassado, nesta taxa, sendo 

que, os demais bancos, nao accelta-

vam offerlas acima de 17 <J|32. 

A s 1 horas da tarde, o I.ondou 

and Itlver Ptale Bank e l.ondon and 

llrasllian Bank, saccavarn a 17 l|i, 

vlgoraudo nos outroí bancos, enllo. 

a cotarito que tinham anteriormente. 

O mercado nesta posl^lo se mante-

ve até ao fechamento que foi cal-

mo. 

0 movimento dog negados reallsados 

duinnte o dia foi pequeno. 

01 exlvea.os forain de 17 i|t a 

17 11(32. 

Os soberanos foram houtem nego-

ciados pelo -Pauco Coramerclaic lla-

'lono>, •Hraslllatilschc liank fiir DenU-

cliland>,<I.ondonand Itlver PUlatíank. 

c 'Uanco Italiano dei I!iasilr> e casas 

dn camblhes, ao preço de i iu. 

A' laxa de 17 S|lii, que fjl a ofll-

clal do lionlem para letras a 90 dias 

i vista, a libra esterlina vale 13K-M3. 

o tranco, Jf.M; o marco, (080. 

A' v:sla, 17 3jlC, a libra vale 

138904; o franco, 8V.&; o marco, Jli8.1; 

a lira, |Tí7; rem réis tortes, JJOfl, e o 

dollar, 2)878. 1 

Total 

Em e^ual data de 190'i: 
Foi domingo. 

Alfândega : 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Verba 
Licença 
Lstamplllias 

Total . , 

40:1180(010 

40:0918807 
22:7018838 
14:20381115 
1:986*470 

190*000 
1:739*900 

«2:0301477 

Em egual data de 190õ : 
Foi domingo. 

V O I C M ouro 
Taxas que vigoraram boje, para va-

l o ouro da Allandega : 

London Bank (7 imo 
Blvrr Plate 17 i t3i 
Comn erclo e Industria... 17 !|8 
banco ADemJo 17 1)4 
Taxa de Cobrança 17 1|4 

1 x p a r t a d a r a a 

Itelaçüa dos exportadores que paga-
Ka Recebedoria: ram direitos boiilem 

Iheodor Wllle A C . 
Kaumann C"pp A C. . 
E Jobnslou A C . . 
Kossack A C . . . 
Ilolworlhy Ellls A C. 
Ilard Kaud A C . . . 
krische A C . . . . 
Prado, l.lma & C. . 
Prado, Chaves k C. . 
Barbosa A C . . . . 
Fratell! pugllsl Carbone 
Bartierls Monest & C 
Zerrenuer lliüow A C. 
Soares Medeiros 4 C. 
I M rimentel Filho. 
A C Silva A C . . . 
Vleenzo l'a<soli . , 
Natliau A C . , , 
D. Fiorltn A C . . , 
C P \ tanna A C . 
JoSo Brlccola A C . . 
B E. <i:ilinarUs A C. 
Llon A C . . . . 
Bernardo Nunes . . 
Emílio I lile . . 
Fralelll Martlnelll. . 
Dlrersos 

17:92l|2.;o 
>:J9C*000 
6:771*130 
1:130*1100 
í-4:totoco 
3:184*000 
2:118*380 
1:821|'M) 
1:118*000 
4:218*000 

307*200 
f/i^iHíi 
r>l|«l l 
81$(HX) 
314880 
-I- '•> 
20*i*« 
7*090 
6*00(1 

t 8*-XXI 
4*8»'JO 
4*8«>I 
4*000 
4*000 
3*100 
1*000 

» " » í " p a f l n a o a n -
• m a r i o t « O » g r a n d e * a r -
" • » " « l ' r l i i ( e m i x M , 
4 a P a r l a » . 

11 ilc fevereiro 

A cutnstroplic do Aquidahan, 

ns inundações, e— para que não 

dizel-o ?—a classica indiffercnça 

do carioca por tudo quanto se 

•Vlaciona com a arte, fizeram quo 

a trasladação do corpo do Pedro 

Américo do Arsenal de Guerra 

para a capplla do ccmiterio do 

S. João Baptista, não apresen-

tasse a imponência a que tinliain 

direito os restos mortaes de um 

dos primeiros artistas quo a 

no.sea terra produziu, o um dos 

que mais honraram o Brasil no 

estrangeiro. Nesse ponto, só Car-

los Gomes pôde hombrear com 

elle : a IlutaUia da Aralii/ não 

vale menos que o <!uarany. E' 

uma téla em que lia talento para 

dez télas, e que se recebeu, co-

mo a opera do maestro campi" 

neiro, a consagração curopúa. 

Entretanto, apezar do que aci-

ma fica dito, o cadáver de I*e-

dro Américo foi mais feliz 

que o de Yictor Meirelles, que 

atravessou a cidade numa alo-

gre manhã de Carnaval, acom-

panhada J Í O I ' meia (luzia de 

ainigos,sem um representante úo 

governo, sem um emissário da 

Escola Nacional do Bellas-Ar-

tes ! 

Fu i eu que, no coiniterio de 

Catumby, depois de verificar a 

lamentável ausência da piedade, 

officiil, me cpproximei da se-

pultura do pintor da - Primeira 

missa , dignitario da Rosa, pro-

fessor jubilado da Academia, e 

dissc-llio o adeus da Patrin. Fo-

ram quatro palavras; foi o meu 

primeiro e único discurso. 

Aouve um pouco mais de at-

tenção para com Pedro Améri-

co, mas o illustro pintor mere-

cia ainda mais, muito, muito 

mais... 

Quem o quizer conhecer inti-

mamente, saber quanta conside-

ração elle gosava na Europa, 

entre os críticos de arte mais 

competentes, leia a interessante 

biograjihia documentada, Pedro 

Américo, sutí rida e suas obras, 

oscrlpta pelo sr. J . M. Cardoso 

de Oliveira, e publicada em Pa-

ris, no anno de 1898, pelos edi-

tores Guiliard, Aii laud «fc C. E ' 

um volume in i", muito bem 

inanufacturado, d igno do empa-

relhar, na estante de unia b!-

bliotheca escruptilosa, com as 

melhores edições artísticas do 

século passado. Encontra-se alli 

a reproducção pliototypica dos 

trabalhos mais curiosos de Pe-

dro Américo, desde o seu retra-

to, desenhado por elle proprio, 

quando tinha apenas onze an> 

noa dc edad«, até 'o esboço do 

acu ultimo quadro Pai e concór-

dia, que foi depois concluído, 

e pôde ser hoje admirado na 

aecretaria das relações exterio-

r«». 

Antos de ser o pintor da 11a 

talha dc Avalnj, Pedro Ameri 

co tinha sido o pintor da Cario-

ca, téla pintada aos vinto nn-

nos, e na qual o grande critico 

Gubcrnalis encontrou uma fie. 

r<:::a a Miguel Ângelo. 

Leiam a descripção da Cario-

ca, feita por l.uia Guimarães na 

linguagem colorida o imaginosa 

quo dcij com elle no cumo do 

Parnazo brasileiro : 

A Carioca, a mãe d'agua, a 

naiade, a suave filha das agitas 

do perfumo e dos raios do KOI 

americano, (•. morena como uma 

nnduluza, do cabellos negros 

como a aza da tormonta e fl.in-

co avelludado, com ondulações 

da serpente o graciosa virgin-

dade ilas espadtiuH da onça in-

domável. Antevé-s) naquelles 

olhos fitos, naquelles profundos 

olhos luminosos, o resplcndor 

mysterioso <lo horisonte em noi-

tes do tempestade chaminejunte, 

e do negro abysmo do mar em 

cujo seio floresce o coral vo-

luptuoso e a pérola se esconde 

na crystallina orysalida». 

Mas a Carioca, sem perder o 

seu encanto deadmiruvcl primi-

cla, foi osmagada pela li atalha 

dc Arahij. Está para Pedro 

Ainerico como a doauna de 

Flandrcs para Carlos Gomes. 

Quando o grande quadro do 

pintor paraiiyhnno foi exposto 

em Florença, ha trinta o um an-

nos, de todo o mundo artístico 

se levantaram hymiios d ; gloria 

e o nome de Pedro Américo fi-

cou para sempre gravado 1103 

füstos da arte universal. 

E ' pena que essa tela, enorme 

pelo tamanho e enorme pelo va-

lor artístico, digna dc um balão 

e não de um corredor, esteja tão 

mal collocada na Escola de Bel-

las Artes, com prejuízo ilo.s seu . 

magníficos effeitos de composi-

ção o movimento, perspectiva, 

desenho c colorido . . . 

Quando a Escola, no projecta-

do palacio da Avenida, puder dar 

a esse quadro a eollocação que 

lhe'convém, a Batalha rlê Atrr 

hy será, espero, a manifestação 

mais positiva e mais brilhante 

da nossa pintura, e a gloria de 

Pedro Américo reviverá lunn 

doslumbramento novo. 

A. A. 

G a z d i i h a 
N O T A D O O i A 

Ainda continuam ec.ioar dolo-
rosamente no espirito publico as 
noticias quo nos têm chegado 
por telegrammas e polua folhas 
cariocas do quadro desolador 
que ae apresenta á vista cio via-
jor pelas terras do R n e Minas, 
inundadas pelas cxtraoidinarins 
enchentes lios rios Parahyba e 
Parnhyhuna. 

Campos, a cidade lendaria do 
Estado do Rio, apresenta o tris-
te aspecto dc um vasto lençol 
dágua cobrindo por completo as 
habitações da parte mais baixa 
da cidade. 

Em Juiz de Fórn, posto que 
ahí a enchente tenha sido menos 
intensa, prejuízos consideráveis 
soffreram os moradores, cujas 
habitações se ncham quasi todas 
debaixo das agitas transbordan-
tes do rio. 

S r . Cai-los de Campos 

IC esperado ámanlil , âs 0I|2 ho-

ras da tarde, nesta capital, de regres-

so de sua viagem A Europa o sr. dr. 

Carlos de Campo», llluslre vice-pre-

sidente da Câmara dos Deputado* e 

coronel coinmandante superior da 

Guarda Nacional do nosso I stado. 

Seus amidos e admiradores prepa-

ram-lhe significativa manifestação dn 

apreço. 

A manli l .pelj trem de 7,20 da ma-

nlifl, devem se/ulr para Santos olli-

riaes da (íuarda Nacional dii todo Es-' 

lado c amigos dc s. e\c. que vao es-

perar a chegada do Aragon. 

Repar t i ç ão da ei tat i i t ica. 

A RepartiçHo de Estatística oITiciou: 
Ao dr. secretario do Interior, soli-

citando ordens para que sejam im-
pressas lias otliciuas do üiarin ofíi-
aai, quatro mil cintas para envoltó-
rio de Impressos e pura que, nas mes-
mas ofllciuas, seja encadernada a rol-
lerçSo do lilariu Oflirl.il, de janeiro a 
dezembro do anuo p. passado; 

ao mesmo, s dlcllando ordens para 
o pagamento da quantia de ÍDIJ-IVI, 
por roruecimentos feitos em janeiro 
liado pelos negociantes Duprat A (;.: 

X Címara de Tatuliy, d»votvendo 
para rectiflcaç iís, o queslioiiarlo so-
bre carnes; 

A Câmara de S. Joio da Rella Vis-
ta, enviando uni questionário sobre 
luz elertrica; 

A Associação Beneficente <l)r. Saltei 
de Oliveira-, de Campinas, devolven-
do, a pedido, e para reriilicaçf**, o 
questionário sobre o movimento «la 
mesma AtsociaçUo. 

Apollcaa do Es tado 

ProfxKaoraa anbet i tntoi 

Por arto de IO do corrente foram 
nomeados professores substitutos no 
Impedimento do» elrtclivos que se 
acham em gmo de licença : 

Antônio l-onseca llamalho, para sub-
stituir Avelino l.euios, pro:essor do 
bairro da I; cada, em Guararema: 

Joaquim Antoulo Fernandes Filho, 
para substituir Francisco Coita Mar-
tins, prol 'suor da esco.a do l/ai ira da 
Olaria, em Guaratingueu; 

d. Maria Condida Ferreira, pura 
substituir d. Maria da Silva liallet, 
professora do grupo escolar Ur. (.'«-
síirío Hiiituii, de Vlii: 

d. Fraiiclsra Cug-nia de Mendonça, 
para substituir d. Joseplia Cortez Fr»u-

i, adjuiiU do grupo escolar de Ali* 
tia ia. 

L ic ínçaa 

Concedidas pelo sr. dr. secretario 
d i Interior: 

De 30 dias, a Avellao l.pm»., 
de 3 me7.es, a d. tlernardlua Au' 

gusta Pereira de Barrõs; 
ile 90 dias, a d. Elisa de Almeida; 
de 30 dias, a Franr.isco Costa Mar-

tins, 
le 30 dias, a d. Joseplia Cortez 

Fraueo: 
le 30 dias, a d. Mar.a da Silva 

I,aliei: 
de 30 dias, a Ozorio Pereira da 

Silva; 
de Vu d as, a liaul Fonseca; 
dn 30 dius, a d. .Semiraii.es Portu-

gal. 
SecçCea alaitoi-MC 

A tf d is os presidentes das romtnis-
ŝ ies de a i l amento eleitoral dos mu-
nicípios do Kstudo o sr. dr. secreta-
rio do Interior dirigiu em dali de 10 
do corrente o .eguinle circular : 

Níto tendo sido enviada até esta 
diiia a esla secretaria u roírimuulra-
:.o do numero de sreç^es em fjue foi 

dividido e--e muniripio e o numero 
de clelii.rcj d- cada seeçlo. >enundo 
preeellún o artigo io, do' decreto li. 
Ú.S..3, de 0 dc l-verelro de 1905, con» 
v 'in que, com urge>.cia, (uovldeucieis 
lio seutaio de sbr satisteita aqi.ella 
extgeucia». 

Kooix.Mii&aç.to da pol ic ia tio 

Datado 

Na próxima quinta-feira, dia do des-

pacho do sr. ser:ütariu da Justiça com 

o sr presidente elo Estado, será sub-

mellluo a tissignalura do sr. presiden-

te o rcguiiiuiento da poiicia do Es-

tado. 

lionlem, muitos dos delegados ulti-

mamente nomeados pre-taram com-

primisse no gabinete da cheüa de po-

h 
f >n 

Ar lnau ' t»ç8t« 

lii' 

I"-

1' r»' t--

JlB'1 

f \.*ot 
i luoí r • 

•aea:n ti 
. (':•• ,'tr.l -.1 

O Jornal do Comm-rrlo recebeu o 
ulnte te'egrainiu d" Itaperuua: 
Itaperuna, IO -C dade llaperuna 

luundada Mais metade casas Invadi-
<t»« águas. Falta viveres pruça. Mul-
ta» famílias completa nenl* nu misé-
ria. Eni Santo Antônio e H >m Jesus, 
Nailvidade effellos enormes V. oxa. 
conhece liem Dos mais dlslriclos 
coniinunleações cortada . 1'c o soecor-
ros, sobretudo viveres. — i'resi<l nte 
C'lr/» <] , , 

• //«(i, rima, IO— llaperuna (lagelta-
-•la cneheule V,;rdi leira calamidade. 
N«me poj ulaç.lo, pedimos providen-
cias— KedaeçJo lla/irnuia.' 

^llaperuna, 11—Euclieute exlraor-
Qiaarln Muriahé. Grandes prejuízos 
faalei in"s. peço auvilio Indige.itrs 
M' nto.—hendrnle c,i:nara > 

V i n t é m A Europa 

Foi alerto o rredllo no Ministério 
d:;s Negócios do ii.lerior, de reis 
< TO'*, ouro, para o dr. i.ralleld Au-
jíuslo perrv de Almeida, que obteve 
o primeiro prêmio de v;agem Insti-
tuído pelo Codigo de Ensino 

, Tomada ite contas 

0 se. Inspertor geral do Thesouro 

*uan|c||ia! julgou lulas e b ni presta-

da» a, coutas do sr. Auloulo Vieira 

^uga, direclor geral da Secretaria d-i 

(juiiaia Municipal, no período de 1 

de jauciro a 31 dc dezembro de 

1994. 

tuape i i a io do funccicnauiaato 

do encols. 

Por derrrlo de 10 |do corrente loi 
•is|» nso o luneelonamentu da f es-

c« a do bairro do I,Imito, ue-.ta capi-
tr.l, n designada a mlxla do bairro do 
'iagiia.sii do iiiesuio miinleiplo para 
n:.la ler exercício a respectiva pro-
iessóra d Elis» Augusta Olit. 

£ lua Air . i irants Braa i í 

0 sr. prefeito deu a denomina "io 

" Almirante tlrasil a rua coiiiie l ia 

pelo nome de Conselheiro Coleglpe cque 

•at-ee.i na rua Visconde dr" (vr.ia; y-

a e urmlRa na rua T.i.jtiary. 

I ' : ar ia dc alimontavfto de jrer.o n 

Por ai lo de In: tem foi fivada eni 
. i. mil reis u diai a de allmeritaç.to 
ara rada preso p.,:,re das cadelas do 

'interior do Estado, no corrente anuo. 

In« i t i ínto D i i c i p l i n a r 

Ao «r. dr. chefe de policia declarou 
sr. dr. secretario dn Juslica i|iii*, d" 
„.,. - ) - ,l„ [,lC|||„ln 

Pagamento» 

secretario Requisitados pelo sr. dr. 
do Interior : 

do 1:997*400, a Eduardo Waller A 
C. ; de I MiSWJO. a Duprat A C. ; de 
5IUOOO, ao direetor do grupo escolar 
de s. Roque ; de 100*000 a Armando 
Marcondes Machado , de r,9»:«)0O, ao 
direetor do grupo erc <!ar do S li da 
Sé ; de r>l|G I), a Talll'lrlo, Mendes 
A Silva-

—Requisitados pelo sr. dr. secreta-
rio da Justiça : 

lie 1I|*< Kl, U Francisco Jos - Perei-
ra Leite ; de Í309000, n Paul l.evv A 
C. ; de 4078080, a Jo-é Manoel de Mes-
qu.ta, direclor do Instituto Disciplinar; 
de 30'*j00. no llanco de Credito Iteai. 

—He piislta los pelo sr. dr. serr"ta-
rio da Agricultura: 

De 78*000, a Hosenhaln A Mever, 
de 3HII*SH7, a Eruest) Nogueira; d'' 
ltlSIKm, ao .SIo 1'oulo , de IHO»C<)0 a 
ca i ara de Piracicaba . d» 100*'«oO, a 
Ephigenla Dias, oe 310*<XJ0, u Joa-
quim A. P. I.ete Júnior, de 2l»iOu. 
a I lieodomito Porto dos Itels ; de 72$, 
a Fel x Uanelto de Mesquita ; de 
288|uo.i, a S. Paulo Collee Estales 
t.oinpaiiv ; de IS'J*i)00, a Jo-é Vleent» 
do Prado , de lili»00O, a Jo.lo Boul-
:ae|o dos Sai.tos , d i I:.'i00S'J00, a 
(iuilticriii» Costa; dc 7:2tiS.O,i, a Os-
car I. il/. It,beiro , dl) 9:-138:80. a 
Manoel Pere.rados Reis; de 13:009*7:0, 
» Ciaudlno Fagnnde-: de iiiu* a camara 
d» Natlvidade; de.iiiiOSO)) X Caclos 
Rauzalti . de :tiiOVeri, a camara de 
Aréa.; de II480U , a l-.iny.-dio G. Pe-
teu i . dc ;õH'iC0, a Joaquim A. liar-
liosa d'.- "aUos ; .!»• - 5 i ij9, ao ue-s-
mo , d* 9A;*V.HJ, a camara 'le S. José 
dos Cauipos ; dei 1.059;7Í0, ao sr. 
Ciaudluo Fagundes, peto a^rvlço de 
di staraii.e.Mo do x.iiie do l.:.:or'.ador. 

Os 

d - liout» 

hemeas pretos 

• t .i 

Na seisSo de liout»:.i dn Cantara llu-

nl-'ipai. o vereador sr. /ir. (.arios Gar* 

cia ia "ou .ŝ bre os editaes que tem 

lido em joiuaes do interior, pelos 

• iuT.es as auctorlda les potirlae.s e t io 

chamando a i.iscripç.lo para a Guarda 

t. vu.. d.-.U cap>iai so us i.omeus d» 

cor branca. 

Ii.s e o dr. Carlos i.arria que isso 

roíistitue uu.a aitutrariedade, por-

quanto a t^otistilutçáo lederal garaute 

.» egualJad" /le lo I is perante a lei. 

li-U selerçHo 'ÍU SC esta querendo 

fazer o atleilUtor a dos verdadeiros 

princípios deuiocratic ,s. s. aciedita 

mesmo -pie as a -tondudes superio-

res d'j EsUdo s.lo áiiicias a esse ía-

ct j , e, por Uso e rju". com o seu Cul-

lega dr. Cândido Moita, a p r o ntava u 

' 'lcaçrio: 

s cp:e a Camara Muuicl-
aulo, usando dn faculdade 
•Io ai t'̂ o '/O d . lei n. li: 
Veadiro ilc 1H9I, re; resei,. 
ente ,io Eitadod- s. Paulo 
o de au> l-ir.dade-, joi'-
c.ue da ti,s;r. para a 
ca da capital liomens que 

1 . L I R U W . , E - * « — T -

j proicipio cou-.tltuclotial 
da Coüililu.ç<\o federai, 
a egualdaiie de tudus pe-

Uslr 
foi enviada .1 

u, pari parecei 
com-

lliíto e Manoel Egydto dos Santos, do 

2", v,'id permulnr entre si cs cir, 0-

que ocrupam 1105 re.ipcctivos tr.ta-

lliõts. 

^rovin^ento de escolas 

l)*riaroii-S" á Cantara M inl ipal d 
Itapnranga que, opportunainenie, >c-
rAo providas as escolas daquelie mu-
nicípio—A' Camara Municipal do X'-
ririca foi der arado que o provimento 
<la 1-' escola diquella c.'la/le, su pj-
deríl ser leito uo> termos do artigo t í 
do regulamento do 30 de seteml r i de 
1911. 

Grapo ewcolar da Jjtberdads 

S Jicitarant-se providencias da Se-
cretaria da Agricultora 110 sentido de 
ser concertado u muro da frente do 
jardim do prédio onde funcctuim o 
grupo escolar da Liberdade e de ser 
lorueclda regularmente a agita neres-
snria as privadas e tiitias üaqiicl!u es-
talielerimenlo. 

Pagamentos de vencimauto» 

Solicitaram-se 1I0 sr. secretar o da 
Fazenda ordens no sentido de serem 
pagos Integralmente á cx-ndjunia do 
grupo esrolnr de Silo Jo.to da iirta 
Vista, d. Amélia de Almeida Moltii. os 
vencimentos a que a mesma fezjúsuo 
período decorrido de 21 dn tlezemliro 
do anno ttausicl j a 3 do janeiro ul-
timo. 

Qrnpo esoolar C» iar :o Mot ta 

0 sr. secretirio da Fazenda aueto-

rlsou a admlttir-se à eotaçSo na Bol-

sa desta capital as apólices da 3* se-

rie emlttidas pelo governo, no valor 

de 5 mil contos, sendo duas mil de 

1:000*1100 e seis mil de BOO«v>QO rada 

uma. 
S r . Cario» Bo te lho 

Deva regressar boje de sua fazenda 
Cario* Botelho, secretario da o sr. dr 

1 Agricultura. 

Auctorlsou-se o direclor do grupo 
escoar l>r. Letiiriu Moita, de Viu, a 
reuulr o 3" e 4" annos la seo;.Vi w-
111,nina daquelle estabelecimento, bem 1 

assim a separar os mesmos aunos na L íonvocacr.o da mesma junta 
secç.lo masculina, que funcciouavan1 

reu Oldos. 

valorlsaç.lo do café. Em m u" do «r 

presidente .Io listado, o eapllto Joa-

qalm Coutinho despediu-se do sr. dr. 

-Cândido Ridrigtf.s 11a eslnçflo do 

\or! • 
1 O sr. dr. Joriie Tibirlçá telegraphou 

i»»s srs. drs. Francisco de Salles e 

Ntlo Peçanha derlnrj ido accpjtnr -/dia 

iã do corrente para so realisar a re-

tsrida conierenc.ia. 

Nomeações proposf:aa 

Para re?er a escola do bairro dc 
Itaquaqueeetulia, em Mo;j da> Cruze., 
Vfonoz-se ao governo a nomeaçilo da 
ptoressora d. ciara Augusta do üii-
vtlrn. 

—Foi propo.ta no governo a 110-
nwaçílo do pro essor Henrique Mo-
Mgrasso para i-ger a escola da e.*ta-
.•1o J /aquint Egydlo, ern Campinas. 

Vencimentos do professor 

Devolveram-se ao sr. dr. secretario 
.1 • Interior vários papeis reiallvo; a 
Vfticim-utos do pro.essor Jo.lo liraii-
II« Ce/ar. adjunto do grupo escolar 
d* S. Jose dos Campos. 

Eleições foderaea 

O sr dr. Weuceilati José de (t'l-

jclta «Jueire::, juiz federa! substitui 1 

t presidente da junta apuradura das 

tleiçfics fe/leraes real isa Ias 110 dia ú0 

1.» janeiro, tendo feito tinia eou-ulla 

au sr. dr. J. J. Seabra, ministro do 

i itenor, sobre quando deveria ser feila 

rec -beu 

{da s. exc. nm telegramma di/.cado 

Co.iliiiui 
posição d" 
• lisa. 

Varias 
ailui.rjii'1'/ 

t) sr 

r a i a i . ) 

ul.i ..o 

•dost 

• l i t j , vi itoii aiibado 

lecionou o 

li- est i . se 

ão pai a o 

dv quartel da Guarda 

i/ataiii^o <la força po-

Zn»pectorla do «nsino 

Devidamente Informado*- o sr. dr-
luspector 'Io ensino enviou ao sr. dr 
secretario do Interior os requer.meu-
los em que se apresentam candidatos 
ao provlmeuto das e>coias aiiaixo in-
dicadas, os seguintes professores: 

D. Amélia Gomes Ribeiro, para a 
da villa de Pedreira-,. 

Pérsio da Ciiulia Canto, para a 2" 
de Monte Alto. 

G rapo escolar de J. ibotLcabal 

Transmlttlram-sc ao ir dr. strrç;-
larlo do Interior o oTicio eni que o 
direetor do grnpo escolar de tabollca-
bal propõe a crcaçlo de um f anuo 
supplementar e a nomeação do pro-
fessor Samuel de Oliveira Algojoal 
com exercício em llalatars para o car-
go de adjunclo daquel e grupo. 

PromotoTia dn capital 

tjue a rouvoraçSo, de confnrniidade 

:s>m n disposto no artigo 43 do de-

errto n. ^ 153, de 0 de fevereiro dc 

I >oó, deve ser feita dez dias antes da 

,ua rcuniJo e que os trabalhos da 

ipuraçüo terito começa no dia 2 dc 

iikai.o proxlmo vindouro, consoante o 

que fo| dcclaiado em circular de 9 

Je fiyr -iro corrente. 

C sertüo do Estado 

O dr. Svlvio- de Campos, dl/no 3" 

promotor publico deita capital, enviou 

ao dr. procurador geral d > Eslado 

um ofliclo esclarecendo a suppoata ir-

regularidade commeltlili por s. s. 110 

exercido do cargo, que zelosaniíaie 

desempenha. 

lisse olllclo contem uma cerlidlo 

do serventuário do 1" ofe- o do Jurv, 

certIJlo essa que jusllflea superlor-

nteute a eondueta daque le diitiucío 

funccionario. 

E e r r l ; o San i t á r io 

Recomnieinlott-se ao direetor do 
Serviço Sanllarlo qne providenciass* 
no sentido de que a ioternai.ito de 
doentes no Hospital do Isolamento i f o 
seja permillido que acompanhe na s 
de uma pessoa rada doenle — He-
eoinirendou-sé ao direetor do Serviço 
Sanltarlo qne Informasse sobre ascoa-
diçOes em qne raucelonam o Hospital 
Ophtalmleo desta capital e as Santas 
Casas de Misericórdia de laubate e S. 
José dos Campos. 

1 Escrt vem-nos: 
1 'Agora que a tiitínia turma do ser-
I l io regressou a esta cidade, pode—e 
I ti/er que toda a topographia do Es-
lado de S. Paulo é conhecida, tendo 
Uesapparecl 'a a lacuna exlsteuic em 
UtfSS'/ mappa. 

O rio Feio é o mesmo Aguapeliy ; 
nasce nas contravertentes do IlaUiha, 
•«Siue rumo N., a priuciplo, e depo s 
InOerte a N. ()., com varias grada-
'<«', approxiruando-sc mnito do r o 
Í í c l ' , foraiaudo, em seguida, uma 
carva para ir ao Paraná. 

ü lio do Feixe nasce nas proximi-
dades de s. Pedro do Turvo, routra-
v*rtentes das Antas e Sío Ĵ .lo, segue 
r»n,o recebendo o • Arrependido», 
a • Panei las- e outros grandes alllueu-
t«3, e toma, em seguida, a dlrecçSo 
N. 11., de 73 graus, mais ou menos, e 
vai lambem desaguar no 1'araua, onde 
* ronheij/do com o nome dc «Rio do 
l l g r c . 

A sua barra era pouco conhecida, 
I1JL0 mencionada uo, antigos roteiros, 
por se actiar encoberta por uma Ilha 
de grande extensito, • terem sempre 
preferido os antigos vla;antes, que de-
roandavam àquelU- reglõ-s, a margem 
de Malto-Gro«so, por ser mais abriga-
da e ter melliores aguas. 
1 A turma do Paraná peneirou em 
Afltbos os rios, muitos kiiometros. As 
Jarras respecllvns esllo a 82 kltome-
laos, uma da outra, e os volumes das 
Águas equiralem, parecendo ler mais 
Jarge o Afnapebv, por ter as margens 
embr»jidas. iiesapparereu, portanto, a 
hjrpottiew de coui1uirem-se aquelles 
lols rios.-

dr. Cardoso de Altn 

d t J.ÍSI . J , vi 

, r> d o e:.t quo ftl 

li / (lirlo de A.'.cnados e ou 

fa/c.ido a-» o! r s de adapla 

faiicclonaiueiil 

Clvi a e do . 

•iciaí. 

S. exc. percurreu ai dependências 

do ediiicio, tendo occasiAo dc obser-

u r a distribuiçlto que vae ser dada 

mob.lia que o gove. no adquiriu jiara 

as in.staliaçOes. 

Serão adquiridas S-4) camas <1* ferro, 

para dor.nltorios. 

Novo p laco de cliâna^o 

do ena 'no no £ atado 

O sr. dr. Mario Hu!c8o, luspector ge-

ral do Ensino, enviou ao sr. lir. se-

cretario do interior o seguinte olB-

cio : 

.Repetidas vezes teuiio lido a hon-
ra dc propor aos uutios auteees.s/res 
úe v. exa., já por meio de oltirios 
tuudameiitadoa pelas razOes que nie 
iiiipressionaraiii na oceasiilo, ja em 
eonlerencias verbaes, a adopção de 
medidas para o limcrijiiaiueuio dos 
grupos e-ruiares da capitai e das ir.a.s 
importantes cidade do Inlerior ser 
leito com horário duplo, de forma a 
se poder, com o mesmo material e 
Rum uina dirnçAo, uoiiieando-se 
apenas pessoal dueei.tc dillerenle. aco-
llier o dobro dos nluiniios que actual-
meute ircqueutam taes eslabeiect-
mentoi. 

Diversas causas l.npeJIrom a exe-
cução desse plauo nas oceasn">es etn 
quê foi prupusto e o feudamento da 
principal objecçlo apresentada me ( a-
receu sempre ter sido o receio de en-
frentar a adopçHo de dous horários, 
um peia iiiantiA e outro 1 tarde, com 
os hábitos inveterados das famílias 
paulistas, re ativamente as horas por 
eilas destinadas as rílelções etc. 

Como, por-in, nSo é , raiicavel pre-
sentetneute crearein-.se lautos e.sUl/e-
lecimenlos quantos necessita S. Paulo 
e a preoceupaç.lo natural e oíTerecer 
o ensino ao maior numero possível de 
criança-, pelo ii.ertor custo, altenla-. 
as nossas condiçOes ecouomicas e a 
necessidade de distribuir melhor o 
riisino pelo Interior do E ta lo e sciert-
te do elevadíssimo numero de candi-
datos que este nuno, como lios ante-
riores, deixou de obter iratr.cula nos 
grupos escolares, resolvi, aii.da uma 
vez, submeller a aita aprtciaç.io d • 
v. exa. o seguinte plano, que, se nüo 
resolve por completo o problema, pelo 
menos acolherá quasi a totalidade dos 
candidatos á matricula lios grupos, 
pois a sua maioria se constitue de 
analphabi tos, e portanto, pretendentes 
\ entrada n > primeiro anuo do curs<j 
de laes estabelecimentos. 

Com uma ligeira 11,0diflcaçjo nos 
horários <lo 1" anno. dc iurma a se 
permiti r que os aiumuos dessa classe 
s'i tenham 3 horas de estudo diário, 
em vez de 8, que é tempoexaggerado 
para tai grau de aprendizagem esco-
lar, «e poder.a, me parece, duplicar 
as aulas do I ' anno, sem prejolzo do 
regular funeclonamento dos outros an-
nos do eurso. 

Poder-se-lo admitlir o» alamnos do 
1° acuo em duas turmas, regidas por 
dois professores. A primeira turma de-
ver* entrar par* • grupo *a dez bo-

HKpositSo de p i n t u r a 

> ser n.uito visitada a ex-
Intura d 1 sr. Uscar I'. ila 

il . 9 ali hont»m e .Lverani, 
.s lic.ios quadros expostos. 

V ib i ta 

ras da niauhil e sablr a uma da tar-
de, t/or o a io do inicio do recrio 
geral em taes estabelecimentos. 

A essa hora, a segunda turma de 
crianças do primeiro anno fará a sua 
eulrada, subindo is i e mela liorus da 
larde, sendo ambas acompanhadas pe-
los respectivos professores, nas suas 
evoluções pelo estai.»!ecimeuto. 

Essa medida servira tanl.eui de ex-
periência e de preparo para se alcan-
çar a dtipllc dade do funccioaameulo 
dl.', aulas nos grupos, rujas vantagens 
ecouomicas slo evidentes. 

Se lal medida tivesse sido adoptada 
ler-se-ta poupado a crcaçSo de novos 
grupos, principalmente nas cidades do 
interior, oude me pareceu sempre tnals 
couveulctite do que a lustailaçáo de 
dois grupos. 

<1 emlaraço econômico que poderá 
sobreviver pela necessidade de uo-
uieaçfio de novos professores desap-
parecera com o approvritauiento de 
alguns desses íuncclonarlos que 01a 
regem oscolas l,ola ia-, com ireqtien-
cia lelatlvamente pequena. 

NÃO ouso propor a v. exc. o a; ro-
veilamento do mesmo professor para 
reger as duas turmas, mediante sim-
ples gratífieaçáo, porque o ensino da-
quelie giau •• todo lu tividual e atl-
gaiite, ue m /do que, eni tai caso seis 
lioias consecutiva, d* traiialuo parn 
o mesmo protessor reverteria co.-.a-
meute em prejuízo de sua nau de e, 
bem assim, do ajooveitaiaeutj do 
alumito. 

NSo parecerá exagerado pedir lam-
bem que seja arb.Irada uma gralllica-
çlo para a directoria dos grupos ou-
de se der a rrençílo dessas aulas sup-
pleuieulares. 

tiaso v. exc. aceptt - as ponderações 
que laço, apresentarei opporluuanivu-
te, ouvidos os diitrlore., ito-. grui-o 
escolares, quanto aos candidatos a 
matr eula e que nSo oldheraiii Io, a-
res, a proposta paio a creaç.lo das 
classes e nomeação dos proícssoies 
necessários.» 

M e l a l L a h*.imaultav :a 

P P A » P O R D I A 

—Senhores apresenlo-vos o meu 
amigo X . . . Nilo é l io animal como 
parece. 

Imniedlalamenteo apresentado disse 
vDamenle : 

—E' precisamente a dKTerenca ^u" 
lia entre inlm e o meu amigo . . 

X 
Dois amantes, que ri .to casaram, es-

tiveram muitos auuos sem se encon-
trarem. I 111 delles (o rapaz) \ liilm rico. 
'Juaudo se encuitrou com eila fez que 
a conhecia Eila, eut-lo, to/ia ternura 
chegou-se a elle e disse-lhe : 

— Eu «ou aqnella . . 
Elle, sem dar tempo para mais, res-

pondeu multo drpre.sa : 
—Pots eu n lo «ou aquelle. . . 
E se -ulu o seu ramlnlio .. 

Pão nosso 
de cada dia 

Alteulend. .i Io ao ai !o praticado ,ie-

los rema Icics da fortaleza de S. J •.., 

i batia do I t i ' de Janeiro, Sei - "o 

José Pestana e ijulrino Franrlsro de 

Si'(Ueirn, q f sa var.iin, com r.e-<. da 

, i \ I ia, a .1, sc.it' lidado 1 ;..il-

./ .• juc. d.,s líe.s, aiii pre.so. pies-

tes a p rcci i alugado na mauti.l de J 
de le/. -11.1,10 d , anuo passado, o gov r~ 

11 j conci-derá ;i aulbos as meda as 

ir; canlUr.as de nrinieiri c'ass,•. 

Foi 

I-.' proiaiei que em princípios de 
março proxinio siga para o E t ido de 
Matto Grosso um IdUCcionarlo .la di-
rectoria geral dos correios, designado 
para lusprrciouar a ad uiuistraçlo pos-
tal do mesmo Estado, providencia es-
sa já ma ida la executar peto Ministé-
rio da Industria em recente aviso ex-
pedido \ Repartição dos Correios. 

Requer imentos despachados 

I'elo sr. dr. secrelario do Interior 
lie Mala Augusta do Amaral Sam-

paio, Auionio Joaquim Alves, Joaquim 
de Almeida liarros e Ji.aquim José 
Caetano—»Stm», de Manuel Joaquim 
Pereira—'Juntando o respectivo lole-
tini, ao sr. direclor da Escola Nor-
mal, para atlender, Itaseudo vaga»; de 
Auton etta Ferraz e Phiiomeua Florls-
bi-ila d • Almeida Lima—•Indeferi J >»; 
de Eucildes Pad 'ia— >AJ direetor do 
grapo escolar «Prudente de Moraes 
para informar». 

—Pelo *-r. dr. secretario da Jusllça : 
De Jorge Leite ile Barros, pedindo 

para ser posto em colicurs > o taiiel 
liotialo, que se acha vago, da comar-
ca de tibatiii a—«Ao sr. dr. juiz de di-
reito da comarca de Cbatulia», 

—Pelo sr. dr. secretario da Agri-
cultura : 

De Jo.to Ponkowskl, pedindo a con-
cesslo do lote 11. 'ib do uucleo colo-
nial «Campos Salies. —Ao sr. Domin-
gos Giovanetti, para Iniormar ; 

le Jar.uilhn ilalloul, pedindo a con-
cessão de lote u. 114. do mesmo uu-
r eo—Idêntico despacho ; 

do vice-eonsul da Hespanha, pedin-
do a repali iaç.lo da sulidita hespaulio-
la, viuva, Maria Soledade Glmeros .Mo-
ima—Conceda-se a repatriai;lio ; 

de SebastUo Ferreira de Moraes, pe-
dindo matricula 11a escola Pratica de 
Agricultura Lmz de Qaeirai, e qae o 
governo o auxilie m s seus estudos— 
u» aiumuos a que se re.ere o suppii-
caote iuiain admiltldos em condiçOea 
especl.es ila escola Agrícola de Pl.a-
ciral a, por terem sido npout dos eo-
mo os mais distiuebis dos diplomados 
pelo aprendizado agrícola Ur. Ber* 
nardino de Lnm/m$. Aehando-se va-
go um logar lie zelador, os alludldos 
ahimnos loram convidados para o-cu-
pal-o e é com os respectivos venci-
mentos que se roaniem uo curso. Coo-
slstlndo, pois, o auxilio do governo 
unicamente na preferencia para pre-
enchimento do lo.-ar vago, o requer-
niento do sopfilicaute n lo pode ser 
altendido, 

de Antonlo de Carvalho Saraiva 1a-
Dior, pedindo matricula na eacula agrí-
cola pratica Lu 1: de (toeire*. Inde-
pendente d« pafaiueuto de taxa—In-
deierido. 

Sei-viçu po a. 

oneado o 1' oíücial da di e-
1 i.itia gerai dos correios, dr. liu :r ;io 
Angu lo Wandeek para em roniii s-
-'o llscallsar"o s-rviço posl.il nas fr 1.. 
le ras d 1 Rio Grande do Sul e or, a 
nlsa -o de fi rma a termluar com o 
e/.iilrabatido posUtl ultimamente mu I J 
freqqenle alli. 

Aquelle funccionario partirá no ..ia 
10 para o lüo Grande do Su! ailni de 
dis-miieul.ar a coiimlssío de que loi 
luCiiiiii/lo. 

Prade« por atacado 

lemos noticia de que se acham • m 

Cadiz, porto liespanhol do Mediler.a-

ueo, cérc i de duzentos e ouz-i frades 

de dilfercntss ordens, expulsos da 

França, á espera de vapor que os 'le-

vam trazer as terras da America do 

Sul. 

Consto í-n /s mais que daquelle* tíu-

zenlos a onze alguns já embarcaram 

no \a;-or * a nirte, da compaiilila 

1 .'iiln/'' tr s .l.'/i/ <liu "f. 

AI.-UI1S g.veruoi, a vista de-tas no-

ticia- le que si o co 1'iecedores. to-

ii1 1 a n ; • a i d -v.das pr--çqu;"/es par t 

evllar o ib'-emliarqiie em seu t* rri-

lori /. 

O nosso governo talvez ainda iiüo 

tenha coulieelrnento disso e, se o tem, 

nlo será fóra d ' letnpo proeirar ar-

mar o port) de Santo] contra e;sa 

aggressío. 

Decldidnineiite eslamos caiporas : 

lionlem e hoje, gafanhotos; áiuaahl, 

frades ,. 

Alnla se os COIlegas do S'1o Paulo 

quizessem aprovellal-os... 

Inspecç&o em ZJatto Grosso 

Damos abaixo algumas notas sobre 
coisas que devem interessar ao mundo 
lemluino. 

G A N C H O S D O I .A I IR I . I .O—Ta lvez ainda 
n'io pensassem na complexidade de 
appüraçVs que dito as senhoras aos 
.eus gai.cho- d ' catieilo. Já um escrl-
ptor in>iez disse algures «Dérin a 
ue a mu her u-ua porção de ganchos, 
e Io o ei'a dará felicidade ao lar.» Ha 
de certo xaggero uo rphortsmo; mas 
o c-ito é que um olijerto tilo simples 

Iturua-M* precioso em m.los femluinas. 
Irem um livro por abrir I Surde o 

,-ancli, de cai.elio, e inelbor faca n lo 
se encontra para cortar as paginas. 
Precisa abolo.r uma luva ou uma 
bola .' \eja . se euroulrain melhor sub-
stituto para o al-otoador quo falta. 
Coma Instrumento de êo-. etria, o gan-
cbn traç lá uma eircuinfereiiela como 
u .-i.-, a r.iaorado dos compassos. Ser-

ie a.-.: ha, de furador, de iimpa-
unhas, do ainn-te. 

l-'.-rua um saco refraetarlo, lapa um 
1 ."spern ío, -eive de lechadura 

,"n.". 11111 rê to E' slgnai de livro, 
' • de capa, eügaravatador de ter-

ra, I.r.o sei que mais . Isto tudo aI<'-r 11 
d . se 11 serviço csj,eciai de su>ter ma 
delMis relieliies Delle se pude dizer 
ci.m extrema [ roprledade mnltum m 
.< nro, muita COJ n num pequeno ub-
j' cio. 

(io, I.KTI: PARA iS siE mcKRIII — Este 
, etc adequado a pes oas de busto 

1., d /, po.s sustenta perie/lamente o 
busto e torna-o uo mesmo tem|0i>as-
taute flexível. 

Emprega-se paia a sua confecção 
um tecido que seja n.aleavel luas so-
l.do , uu.a pequena porçlo de acol-
ctioado duo, cordáo de mela gro.sura 
e li ia ile algod.lo de melo centímetro 
de lar.uira, ligando as custuias us »:-
giiaes lU.licaJos. 

Li:.^I:i: noutiAuo KM TUIXP. —Na follia 
dós inoldea damos a metade du deee-
nlto dest" encantador modelo, « a 11-
gura junta ino-tra hcin claramente a 
qua ilda<ir ur pumos que sau lirce-sa.-
rios para este trabalho. 

Este bordado é executado com li-
nha de novelloe por ser mais llexlvel, 
escoiüendo-se para a parte delicada 
o novello 11. 700, e o 11. 300 para tra-
çar e rerlielor r.s linhas dos contor-
nos. e lorrnar a. hastes e velos das 
lolha-. A parte do pouto de liiiigiietle, 
deve-se laz-T sobre um lio .1'» linha 
:?!•'• 1 contornando as pétalas das 
üorrs e as a les tnals fortes, ti fun-
do d" tu pude ser lambem Tello á 
11 So, inas necessário uma perfeiçílo 
exe u; ar, 1 ara que 09 ab rios liquein 
b e r e g u i a r e s , o que 11.'10 succede 
com o tulle feito a 11 a • lua, que 
terua a execução deste bor Indo mul-
to mas fácil l-impre. u-.se enl lo [ ara 
esle 111 Ile as linha. 11. KW e 11. 300, 
a primeira puri •/ bord 1 Io nri i ; gros-
s.>, e a se/iin la para a parte deiicada. 

Na borda exterior faz-se [tonto de 
recorte a fim ile se nlo c-tragar com 
o alirir e f"c!iar do lei|i|.'. Para se 
fazer o bordado é preeso appllcnl-o 
sobre um encerado i:i com o devenho 
do modelo que o \al executar, para 
se bordar mais facilmente e 1180 re-
puxar. Esle nosso exemplar de mul-
to gosto e deve haver cuidado na es-
colha das varetas, para 1180 toruar o 
leque pe.-ado. 

M U S TO AERONáüTA 
NSo ha duvida que o sr. Alâ ir de 

Queiroz <• um aeronauta. 

O Coniii-ira de lionlem iá disse 

muita e.il»a, multas verdades, sobre 

a sua a-cen-So de ante hontein. 

tis que leram a lon*a n-.tlcla de da 

folha devem estar convencidos de que 

o sr. Alai'ir é um aeronauta 

A gloria o espera decerlo a Julgar 

da sua coragem, do que elle se nnlma 

a fazer por essas alturas, meltldo so-

sinlio na barqulnha do scai hálito -.-m 

dlrecçlo, a mero! dos ventos, a se lia-

ver com as nuvens. 

Disse elle que experimentou sensa-

ções de frio e dores de cabeça, ao che-

gar a rerla altura, ao tratispur uma 

nuvem. 

E n lo desanimou. 

Se fosse um pusilânime teria deses 

perado, pensando deste logo 11a morte, 

lltando assombrado o grande abysmo 

do muuilo a seus pce. 

Elle, no entanto, nlo se lembrava 

talvez de mais nada, a 11A0 ser do seu 

bailo. 

0 coraçlo dom moço tiade se pren-

der aos seus por um grande alTeclo , 

elle liade ter, quem sabe, olhará» que 

sigam deslnquletos cá 110 muu lo a 

marcha do seu bailo. Mas, aluda as-

sim, 110 momento em que transpõe • 

espaço, lá em cima, parecendo aos 

que o admiram mais perto do ela do 

que da terra, a sua a ma de aeronau-

ta experimentara sentimentos alheio» 

a >» que estlo cá por baixo, qu* re-

ceiam algum desastre, que fazem pre. 

res ao Creador, contemplando natu-

ralmente nervosos o baIJo peqnenim 

lá n i alto, a parecer ama bola A 

fool-baU. 
Elle n lo podorá «e lembrar dc mais 

nada entlo, no selo de uma uuvea», 

encontrando-se apena» com a» gran-

de» aves que pairam serenas, da aja» 

abertas, pela immentldade. 

0 M U pensamento estará despreoee»-

p»do d » oatr»i coutas deste mando; 

• teu coraçlo. seguindo eo» «II* M 

pequena harqulaha, onleo w p n W 

re qae Ibe tala, qoe o anima oa grão-
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hora. n U ievari «eafruma lembrança 

de rreaturas soladas, porqaa é « • 

aeronauta o sr. Alt Ar. 

perem ser an imo» aeronaulai. Pslo 

efyaço uno poiem se lembrar í««<iue 

o acompanham nu la vida , « j m w -Ie de mdo, porque ti »a M™ 0 

tiao que os condiu, t> eío. «a avai, 

as nuvens e nsria mel». A terra a 

humanidade s<5n;em-se pequeninas ei 

em baixo. 

Admiro o sr. Alaõr. 1'areco-me que 

a sua rola eslà traçada n o espaço, que 

a sua constância, a stia coragem, 

seu amor ao liallo, que elle começa 

apresentando de um feitlo vulgar, co 

nio muitos que appnreccm por alil, 

«em dlrecçSo, passando pelos ares, süo 

o Inicio do fraudes feitos a que esti 

destinado esse moço, que se revela as 

sim mais uni aeronauts, sobretudo 

pela manifestação do um sangue frio 

admirável. 

ijoem nos diz que a sua paciência 

e a sua dedicac'0 A navegação acrea 

nilo nos surprehenderüo mais lorde ou 

mais cedo com grandes descolierlas 

desse Infatlgavcl brasileiro. 

.Nilo resta assim a menor duilda 

que o liras; I esti destinado u ser um 

dia o senhor dos espaços. Tantos silo 

os esfi.r;os dos que seguem por aqui 

a Irlllia Illumtnada pela descoberta 

do Santos Dumont, quo algum lia de 

conseguir afinal Iraiupor as grandes 

distancias, fazendo que nma grande 

machtna dlrigtvel passe por soliro os 

mares, longe da terra, perto do azul, 

rumo do veiiio mundo, que tia de ver 

assombrado o quanto vale o gento 

empreUeudedor o actlvo dos brasilei-

ros» quo n»o silo, como pensa muita 

gente que nunca andou por aqui, uns 

ludolcntes com costumes adquiridos 

da raça primitiva que habitou o nos-

so continente, 

lia indoleutes por cá, ninguém du-

' vida, como os lia em toda parte por 

c=se mundo. Jlas os indoleutes nüo 

íazera como o sr. Alaíir de Ouelrozi 

como os mocos que estudam e traba-

lliam, que silo muitos deixando tra-

çadas eum letras do ouro muitas pa-

ginas da nossa blstoria. 

One n lo vejam com ludliVcreuça os 

habitantes de S. Paulo o que esti fa-

zendo o sr. Alaõr, que o auxiliem 

nas suas ascençfles, quo liíio de ver, 

acredito, móis um aerouauta, glorioso 

talvez nas suas descolierlas para a 

tao esperada navegaçSo aerea. 

A. M. 

Codigo Penal 

Resenha dos jornaas 
A s folhas d s h on t sm 

< Correio Pau l i s tano •—Desordens 
r prse.adores de. desordens, assim se In-
titula o artigo do sr. A. d'Atri, abrin-
do a folha.'Seguem-se as secçõcs de 
noticias. 

• O Estado de 8. Paulo.—'Iraz 
Cartas do Hio, do Tigaro ; Chroirica, 
de Yaldomiro Silveira ; telegrainmas: 
Os municípios: Svlicias diversas. 

«Fanfulla.—\a soceAo La giornata 
ainda se oceupa da revolução na Itus-
sla. Diz o clironista quo lia esperan-
ça do trlumpho das idras tiberaes, cm 
um futuro inuilo proxiino. 

.\a socçllo Cose drl i/iorno espera que 
nenhum resent/mentó haja entre Ita-
lianos o brasileiros, agora que mais 
uma vez so procuram are.-Dtuar-se 
os laços de sympaltila que existem 
ri iuo os uuus povoa. ut/. u coiiega que 
a llalia demonstrar! ainda que é so-
lidaria comnose.o em todos os transes 
por quo passa a terra brasileira, man-
dando que um de seus navios de 
guerra actualmente nas aguas do Pra-
ta compareça :is soteunes exéquias que 
se realizarem no ltlo, em homenagem 
ás vletlmas da cxplosfio du Ai/uida-
bait. 

• S ã o Paulo»—A semana economica 
e financeira. Palestras medicai: Cau-
sas da mortalidade Infantil em Silo 
Paulo. Chronúa mundial. Carlas sul 
mineihis. de P. O. C. lista» tres let-
tias cintam, no llnal da sua caria, 
que, cm i!7 de janeiro ulltino, um 
grupo de SOO pessoas invadiu o re-
mltcrto do S. Sebastião do Paratzo, 
destruindo.o completamente, sem res-
peito 1 propriedade da fabrica paro-
cliial e as sepulturas e aos cadavrrcs 
que ailt estavam, alguns dos quaes, 
.segundo as supposlçfies dos estlina-
vels collegas catliolicos, aluda uüo 
consumidos: 

«O Ypirmga.—Suspendeu a sua 
publicarão por Sü dias. f indo este 
prazo ou o jornal reappurecera con-
solidado ou será liquidada a em-
preza. 

•D iár io Popular.—Publica Cartas 
)>ii(Kjue:«3, .Voticiario o telegrum-
inae. 

Destes destacamos o seguiuto do 
ltlo : 

<t m repórter da "Volteia entrevistou 
o negociante Praxedcs Le.lo, que via-
java no trein da Centrai do llrasil em 
que se deu o desastre, em Queluz. 

<i sr. Leio assegurou iquelle jorna-
lista que a listrada Central escondeu 
o numero de vletlmas no desastre ha-
vido. IClIc calcula cm vinte e tantos o 
numero dc pessoas que pereceram nos 
"•arros de segunda classe. .Nesses car-
ros viajavam alguns immigrantes e 
<lei:es iilio se íalou, ne;n se fala.» 

• A P la téa i —.Yoíos piWcas, de Pl-
nus 

Nas ladivreijOei do Hio. o indiscreto 
corrcspoiideiitn diz que nTio devemo 
in-r lia Irauca liberdade que parece 
ter havido nas uitima.i eleifões. 

Tor ci fasiío do reconhecimento, é 
quo se ajustam as l ontas. diz o mes-
mo correspondente, que tainl>oiii con-
ta uma espee e do conchavo entre 
gregos e Iroyanos, acceltando estes o 
reronhecimento de taes e taes candi-
datos ainda inesmo que nlo eleitas em 
trnea dc outros quo ibes são sympa-
tUl-os. 

• La Ti-ibsua I ta l iana '—Traz ex-
tenso servit;o telegrapliico, l.etlerc ila-
liaii", do avv 11. Petrarolo, Corricrc 
fa/ijjinv e noticiário. 

>Avanti!<—.4 propotilo dl »il alio 
ili eorltsia. ftesponde ao Fanfulla; 

-A alegria do Fanfulla i! plenamen-
te justllicada sob um ponto de vlsla 

U m noticiado os jornaes do ltlo e 

desta capital que so procura aclual-

meule tratar da revlsüo do Codigo 

Penal da ltepubllca. 

O sr. dr. Mello Maltos, um dos mais 

distluctos advogados do llio de Janei 

ro o.recem-eleito deputado pelo dis-

trlclo federal, ao qi.e dizem, já pro-

metteu também que o seu primeiro 

cuidado, logo'quc tome assento na Ca 

mara, será lodo para que realmente 

se leve avaulc a tdéa de nos propor-

cionar a nós os brasileiros e • todos 

os que vivem sob as leis deste pai/, 

um Codigo Penal, Isento do todas as 

irregularidades, de todos os iucome-

nlenles que, a cada passo, se deparam 

A vlsla de quem quotidianamente, nia-

nusêa o trabalho do sr. liapllsta Pe-

reira, promulgado em outubro de 

1800. 

Oxalá que uílo passem de ir.eras 

tentativas iufrucllleras essas a que 

parece querer ligar-se o dlstlnelo re-

presentante do povo no Congresso 1 e-

dera!. 

itcsenlimo-nos, extraordinariamente, 

da falta Immcnsa de uni Codigo Ci-

vil, cuja necessidade urgente ainda ha 

pouco, proclamou em um dlscursi um 

dos mais iilustres rathedrallcos da 

nossa faculdade do Direito. 

Possuímos um Codigo Comniercial, 

é certo, mas oste de mais de meio sé-

culo de exlsteneia, ao ponto dr que, 

sem duvida, multas de soas dispo i 

çfies boje não poderão ser appllcadas, 

em virltide de leis novas que tiím vin-

do satisfaz?r necessidades de uma so-

ciedade do épora tão posterior como 

nossa, e, por consegulnto, de outras 

exigouclaj. 

A prova disso eslá numa immensl-

dade de derrelos e leis que, cm segui 

da e annos depois da publicado do 

Codigo, tiveram de ser promulgadas 

para reger questões sobre que o Co-

digo £ omisso ou faliio. 

Temos um Codigo Penal, como dis-

semos, datado de ISTO. 

Mas este í o mesmo que precisa de 

uma revisão bastante cuidadosa. 

São taes os erros, que se notam em 

muitas das suas disposições, que não « 

t"meridade allirmar-se ser o mesmo 

um dos occaslonadures inconscientes 

do grande, descalabro que vai polos 

trlbunacs crlminacs da nossa terra. 

Não será diflicit demonstrtr, pois o 

que se vai dizer eslá ao alcance de todos, 

ou meihor no dominlo publico, que a 

instituição do Jury no llrasil já alliit-

giu ao máximo grau de desmoraliza-

ção possi\el Haja em vlsla o que não 

lia inuilo aconteceu no 11Io neste mes-

mo tribunal popular, um dos mais 

vergonhosos cseandatos que ns folha-

cariocas não deixaram de censuiar 

por longos dias. 

K quem, francamente, tem concor-

rido para estes o outrus iartos quo s6 

servem para nos degradar ao.s olhos 

vorazes de inimigos gratuitos e dos 

povos eivtlisados I 

Certamente que não sómenle o ca-

racter leviano de alguns Indivíduos 

que, sem escrúpulo algum, são In-

vestidos da nobilissima missão dc jul-

gadores de seus simllhantes, lambem 

as nossas leis concorrem rom o seu 

quInbãozSuho para que clica so rea-

tlsülll. 

E', por exemplo, nas malhas do h 

do artigo 87 do Codigo que, as 

mais das vezes, so al rem os cárceres 

para dar liberdade a réos confessos, 

verdadeiramente criminosos, só por-

que a eloquencla da defesa consegue 

provar aos jurados que o seu cohstl-

lulnle agiu em completa perlitrliaiio 
dc sentidos e intrlligencia. 

Quanto absurdo contido nestas pou-

cas palavras grlphudus! Mesmo o con-

certo que mais tarde lhes qulz dar o 

auetor do Codigo não pôde sanar o 

disposto naquclle paragrapho ainda 

de outros inconvenientes. 

K assim como neste, em oulros |ia-

ragraphos o artigos do Codigo sac a-

se o espirito dc quem K' com as fa-

lhas e Irregularidades que, a cada 

pásso, se lhe deparam. 

Não ú esta a primeira ccniura que 

cerejie o Codigo penal da f.epuhlica. 

lilla apenas aqui appareee agora, por-

que se vai tratar da revisão deste 

mesmo Codigo. 

Vè-se, poi», quão urgenle esta re-

visão se torna o assim passamos, den-

t ro em poucos u.ezc3, gozar desse t iv 

l i e d c l o que parece entrar na liua von-

tade com que o sr. Mello Mattos pre-

tende recompensar o povo pelo suf-

íragio que do mesmo mereceu, nas 

ultimas e!elc»es. 
J. 

Ai lioaMtgens terninarto por una 
ssão magna, em que será lida uma 
ensacem do condolências ao povo 

brasllilro. A' sabida, os assistentes trio 
em procissão cívica á l.egaçüo do Bra-
sil fazer entrega da mensagem ao dr. 
Alberto Fialho, que a enviará par» o 
ltlo de Janeiro conjuntamente com o 
produclo doi espeelaculus e do bando 
precatorlo, 

• Pai«>—.4 semana política, atire a 
tolha: A retpoila, conto dialogado de 
i.eooohlo Mala ; as «ecções cuslu-
inadas. 

-Gazeta de Ho t i c i a c —Km Xnla 
rom o titulo CJnncr nu molliiidn. com-
para a nossa policia secreta com a «Io 
iluenos Aires, que e excelleulenienle 
instruída : nolicias c lelegrammas. 

• Jo rna l do Brasil.—.1 semana vo-
tilira. de Mareio ; desenho du Itaul O 
riiiiriln dis coitas ; extenso noticiário 
e ierviçu lelegraplitco. 

• Correio da MantiX.— tíin/íi o .Ir 
senal, i• o artigo de fundo; Carla Mi-
neira . Chronlca poi lugue/.a e as sec-
ções habiliiaes. 

E c h o s d a E u r o p a 

Chronica socií 

particular que faz 09 Collegas eonside-
ilta ' 

da (Tlnle 
as a n-''S qne 11S0 damos senüo um 

importaucla 
simples ados da 

Ma< 

rarern multa Importaucla uos mais 
, diplomacia, 
s 11S0 damos! 

Intimo valor "a diplomacia, não nos 
sentimos coin coragem de cautar ho-
tannhnh. < 

Diz o Aranti! qne esse arto t ape-
nas nin simples dever de corlezla, 
sem conseqüência alguma.' 

" 1 bem fellas. 

• USecola.—Curtas fluminenses. Te-
legramr.as e Cionai a. 

Imprensa do Rio 
-Jorna l do Commovclo»—,\a ga-

zetllha, da os seguintes artigos: Usr. 
de l.anrss.in e a /pierra do ün»i!/e; 
Desempregados 11a Inglaterra, Amüi-
tauens de mancai". Uc'_>an aytta. 

Dos telegraiumas: 

Ai.<;i:anAs, I I—A de-pello da; af-
Ormações dos delegados allemãe.s, os 
quaes protestam que a Allcnianha cst4 
piompta a ahrir mão do parte das 
suas preteuções cm Marrocos desde 
qne a Franca do sou lado so decida 
a lazer lambem concessões, corre que 
a Allemauha esti preparand" secreta-
mente o rompimento da conferência. 

liste lioaío impressionou vivamente 
os espiritos nas rodas diplomatlias de 
Algcclras. 

n o M A , 11—Telegrammas de Palerrro 
dizem l»r ealildo alti violento lulão 
acompanhado do granizo. As monla-
uhas clrcuinvizlnlias estavam total-
mente cobertas de nove. 

Em Caltanisetta Iilm se repelido os 
desastres causados pelos lo.iiporaes. 
De hontem para hoje bouvo diversos 
desmoronamento-, desabaram pontes 
e as communicaçúes ficaram Inter-
rompidas em vários lugares'. 

.Na Calabrla foi sentido forte tremor 
de terra. 

I . I H R O A , I I — A commlssão promotor» 
das niauifestaçõcs de pesar pela catas-
trophe do Ai/íiidalian reuniu-se boje, 
tendo ficado approvado o programma 
das homenagens que» povo portuguez 
vai presiir ao llrasil por motivo do 
infausto acontecimento. 

De conformidade com o programma 
será consagrada a data de 1 de mar-
ço \ commemoração das vtcllniai da 
calastropbe , para esse dia está mar-
cada uma visita de condolenfias á le-
gaçJo do llrast! em l.lstoa, um l indo 
precalorio que recolherá donativos era 
favor das famílias das vlctlmas, euma 
sessão fúnebre na Sociedade de lieo-
grapbía. 

Km dias seguintes haver* tres es-
pectaculos e uma matinte promovida 
neUs senhoras de I.M/p», e enjo pro-
dneto revertera em favor das famí-
lias necessitadas dos mortos no desas-
tre do A'iuiduliaii. 

Elí içSea ingleza». V ic to r i a dos 
liberaes 

Vão ainda em começo a; rlelçües 
legislativas Inglezes, que devem durar 
Ires .semanas, e já o purlidu lilwral 
regisira vicljrias que ultrapassam toda 
a cspcctallva Diiqtit deduz uma fo-
lha parisiense que ulto-l a palz mais 
prompto a mudar do quo o Iteluo 
1 nldo, c a prova disto deu-a quando 
foi a consulta eleitoral de IHJ5. Hoje, 
a demonstraião õ por egaol lrisaníe 
Siimente a volta-face quo se operava 
então a favor do partido do sr. Ilal-
four, favorece agora o partido do sr 
Campbell llauncrmaii. 

Por nãn ter liein nitidamente repti 
diado as Idi as dn sr. Ctiamberlalii, o 
partido conservador tem experimen-
tado ali! esta hora graves derrotas. 
A verdade 11, entretanto, quo ns pri-
meiras batalhas serias ferem-se em 
Manehester, a capital e a Mecca da 
Itvre-lroca. tia do convtr-se, entretan-
to, quo fazer plebiscitar em Hanctics-
ler a llvrc-trocn ou a proteeção eqüi-
valeria a interrogar os eleitores dc 
llrr.sl, do ttoehefort ou de Toulon so-
lire a suppressão, ou a inanuteiição 
dos arsenaes. O sr.- Iialfour sahe-o 
agora. O anligo presidente do Conse-
lho, chefe do parildu conservador o 
sobrinho ile lord Salishury, foi bati-
do, e seu vencedor liberal ol teve uma 
maioria de 2.000 votos. Nos outros 
Irculos de Manehester, todos os can-

didatos liberaes Iriumpbaram. ti sr. 
W l n s t o n Churchlll — CSSO admirável 
moço quo tntlora de novas ĉ res o 
precioso engenho de un.a grande ra-
ça—conta-se entre os eleitos. 

A pioposito de.-le candidato, recor-
da o sr. liugenio l.autier, 110 Fitjaro. 
que o sub secretário de listado das 
colônias, lendo abandonado o partido 
uuloiiista por causa da questão eco-
nômica, mudou de circulo. .Não o lez, 
comüldo, para refugiar-se nem burgo 
põdre ou cm qualquer assentbbla a-
cll de conquistar, ijulz apresentar um 
eomtiato s.'ilo. OS seus icvos UN l;(os 
deram-lhe um Ior'ar i;n qablneíe, eile, 
em compensação, traz-lhes um circu-
lo conquistado, li tudo islo se I iz cotu. 

um vigor, um brio, un:a vlvacldade 
extraordluaiia. 

O ouro—Nas eutranlms da torra 

Até agora, no Transvaal, na Cali-
fórnia e noulras regiões, não sc llnlia 
aluda deseolierlo o ouro senão a uma 
profundidade reluli\ameutc pequena. 
Nas o luas n.als [ roliiudus, su so ex-
plorava o quarlzo nurifero a scisceutos 
ou oltoreulus metros abaixo da su-
perllcle do solo. 

lis engenheiros australianos, que' 
acabam de omprehen ler tentativas de 
exploração a graudes profundidades, 
alrancaram resullaiios lílu i-urlnsns 
coino satls actorlos. 

Teado aberto galerias subterrâneas, 
eni Beudlgs, de I.2UJ n.etros de pro-
fundidade, viram quo o lilão conserva-
va o mesa o ouro. l)epo:s, as tentati-
vas que s'' li/.e:ani 11a Nrw-Chum-Mi-
110 periuitllraai chegar á descoberta, 
11a semana passada, de um enorme 
bloco de quartzo aurifero, encontrado 
a cerra de 1 10J metros de profundi-
dade 

I." a primeira vez que das entranhas 
da teçra se arranca o ouro nestas con-
dições, e os heologos australianos mais 
compelenlej não hesitam em allirmar 
que a riquoza ileales !wld-[i'hls suh-
terraueos nada lica a dever a dos cam-
pos do ouro da su perllcle 

PJacliina voatlora 

Dissemos lia dias que o arrojado 
iieroiiaala sr. Santos Dumont se pro-
punha construir uma grande inacíiina 
voadora, e ja hoje lemos de nos refe-
rir a um invento idêntico, devido ao 
sr. Iloiland, aurlor do ce cbro subma-
rino americano, quo conta lazer inte-
ressantes experiências com rsta sua 
nova inachiua, na próxima prima-
vera. 

O curioso apparelho (• omposlo dc 
dois tires de pás. cxaclaiueiite como 
as dos moinlios do \enlo, as quaes se 
manobram com as m ios e com os pés. 
As pis superiores prendem-se debaixo 
dos braço» e as Interiores, á cinta. 

A urniuuura, eni aliumiuium, 0 le-
víssima e mede, de extremo a extre-
mo, cincoenla centímetros de compri-
mento por quarenta c ciueo do lar-
gura. 

O inventor anirma que não 6 neces-
sário ter s» uma excepcionai lorça iims-
n i l i r para se prtr a machlna rm mo-
viinefiio, o que qualquer pessoa que, 
em terra, percorra qtialro c rnelo Ul-
lometros a hora, p' Me, no espaço, ai-
tin l̂r vinte r quairo kiioaielros—tanto 
mais que eiie conta obler uma veloci-
dade do sessenta e quatro hllometrus 
coin cgual espaço de tempo. 

Divorcio priuci jesco—O jjvinclpo 
do Coborg-o e a pr inceza Luiaa, 
— Ju lgamento deliuitivo 110 tri-
buna l do Ootl ia. 

O drama familiar da casa de Co-
liurgo, de que tanto so tem occapado 
a imprensa de Iodos os paizes, acaba 
de ler o seu deslecho permite o tribu-
nal dc (lolha. quo auetoriibii o ill-
vorrlo dos dois cônjuges, sem encargo 
algum para qualquer deites. 

O julgamento fuu'lainentoii-se ape-
nas no mutuo consentimento das duas 
partes, sein querer saber a qual do.s 
esposos cabia a maior responsabilida-
de das fallas praticadas, e baseou-se 
especialmente 11a convenção a que 
ei.egarar/i, lia tempo, em Paris, os 
dois consortes, of. quaes acordaram 
em destruir todos os documentos corn-
promeltedores que deveriam ligurar 
nos delates do processo. 

A arção passou loío em julgado, 
visto ambas as partes renunciarem a 
qualquer recurso. 

A prinre/a Luiz», eml-ora deixasse 
do perleucer á casa durai de Colnir-
go, poderá, 110 eml.inlo, usar o lllulo 
üe princeza real da Uetglca Vai esta-
lietecer resldencta em Moule Carlu «to 
ao lim d* primavera. 

A qneatSo de Marroco»- Os inte-
re»s«a da França O p i n i l o da 
imprensa amarloaua. 

0 .»ir.J'ort Sun, passando em re-
vista os Inlere-ses que as diversas po-
tências t 'm em Marrocos, conclue da 
seguinte f'irma esse curioso artigo, re-
ferlpdo-se á França : 

• Os interesses políticos desse palz, 
em Marrocos, pela posição que orcupa 
no norle da África, são considerados 
prlmordlaes ab pela propri» Alte-
ntnfea, 

0 sultão lem, nestes nllimos tem-
pos, pedido multo dinheiro a Franç». 
lista jiolenrfa vè-se, pol«, na absoluta 
necessidade de mtnler o sau prestigio 
na Atgeria e de evitar qnanto possí-
vel a Intervenção política da Allem*-
nha, em Marrocos, que tornaria even-
tual uma guerra <an'a uas suai co,n-
nias africanas, 

ANNIVEMAAIOS 
Fazem annos boje: 
A senhorlla Olga llourroul, gentil 

lllha do sr. dr. Estevani Leão llour-
roul, (Ilustre jornalisU. 

A exma. sra d. limllla Maragllano, 
esposa do sr. teueule-coronel JoetfM»' 
ragllano. 

o sr. dr Manoel Ferra/ do Campos 
.'alies, ex-presidente da ItepubltiM. 

O sr. Armando liulatlo, luncclona-
rlo da Secretaria do Senado rsladoat. 

O ineulno Hugo. fllho do sr. dr. 
Ângelo Pinheiro Machado. 

O sr. corouel Alraulara FonJíea. 
comniaudanto do 10' batalhão do 
exercito. 

—Completou lioutcm 71 annds do 
illll oxlsleucta, qnasl toda consagra-
da ao luncelonalisino publico, o dr. 
liulatlo da Costa Carvalho, quo lem 
dedicado uma bõa parte do sua 
com actlvl lade o perseverança a 
ravels, ao Itegislro tieral e ue II 
thecas desla capital, modelo dai: 
parllçfles desse geueros, onde se 
contra num inundo do livros, dlflTl-
luildos na melhor ordem, tudo o u n 
diz respeito á malherla hypolhecario, 
a que o dr. lin'allo se consagra com 
iuteltlgencia e clareza de es|iirllo'lra-
ros na sua Idade. 

Danio-lho os nossos parabéns. \ 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

lis lá em S. Paulo o sr. Henrique 
Chaves, redaclor da He,-.ela de Xotfeías. 

—Segue hoje para o Itio o sr. co-
ronel Argemiro Sampaio, romntau-
danle da forca publica. 

Km nome do sr. presldenlo do Es-
lado aroaipanhal-i-i atá n eslAvttn 
do Norte o sr. capitão Joaquim C«u-
llnho. 

N A S C I M E N T O | 

Parlicipam-nos o sr. \\'«ld«*iar 
I.eueiirolli e suaexir.u. esposa sral d 
Alice l.euenroth o na-clmento de seus 
liIlios l lilrajara c Arary. 

E X A M E S 

Prestou, hontem, exaxe de l.íBm, 
leuclo sido approvado plcnsineul»,» o 
•r. capitão juaqulm Coullutioda Fon-
seca Vieira, ajudante de ordens 'da 
presidência do Estado. 
F A L I E C I M E N T O S 

Falleceram: n 

Hontem, ne.sta capllal. na Pentia de 
França, o sr. Sl.iabean Paulista" do 
llraz.il, Iltlio do sollcltador sr, Urastll i 
•Marques. 1 

—lloiitem, nesta caiiltal, d. Ltseben 
Nagel, Irmã de dd. Helena e Klvtr» 
Nagel e sobrinha do negar anta sr.' fio-
ilclpho Illchler, aos quaes damos'|ie-

•oes. 
O enterro reallsa-se hoje, ãs 10 no-

ras da manhã, devendo salilr o fere-
Iro da avenida Paulisla. 11. I I . 

—Km Itrta Vlsla das Pedras, o 'sr. 
Denedlcto Harros. 

—Fm Piracicaba, d. limerenciana 
de Moraes. a. 

—lim Itapira, d Anua 1'or'o. 
—lim Mogy-guassii, o sr. Joaquim 

do Campos. 
—lim tluaratlngueta, o sr. Antônio 

de Meirelles l.eile. 
— lim Indalaluba, n sr. Joio Hiteno 

de Camargo Óraminlia. 
—lim ltap"liuluga, o sr. major Ga-

briel 'In Oliveira A\ res. 
—No Hio, d. Maria Amélia da Silva: 

n negocbint" sr. Manoel de Sousa Mel-
lo: d. Olivla da Conceição. 

—lim Maceió, d. Margarida l.ncerda 
TIi"<|iin Costa, esposa do capitão de 
corvela II. Thedlin Costa, capitão do 
porto da juella cidade. 

1» 

Tlieatros, eic. 
1 

I ^ i l . Y T S S i v U a . V Í 

npnlisou-sp Iiouteni, i:este tlip.ilro, o 
rsppiMartilo r m lieiicficlo tios cUirni»-
<J >s acloicjj Augus to Cain"pos n Os f r r 
d<* Liniff.^ur t̂ .T» u"o 'Amt)V n^art^tí-
fmlo, ppf/a levada a s rcua , uu i á 
paprMs. 

o s bpupfir laí los fo ram 
m c n l e a p p l a u d i d o s . 

—I lo j r reprp^iilar-sc-á ( 
Iltsen, A *'<isa da boneca. 

"lítflfcs 

InsIsloBle-
11 

drama ds 

0 
'Tendo organizado pessoas da Im-

prensa i|m passeio ao sitio do sr. 
liinilio Cramer, no Ozaseo, por esla 
folha tomou parte nessa diversão 
o nosso repórter Jonas liamos, o sitio 
do sr. Kramer. hilituladn Villa liural, 
disla da estação de Ozaseo apenas ires 
liilometros. 

o sr. Kramer, lia 0II1 anins qne 
está cultivando alli grande variedade 
de arvores Iriietlleras, e bem osslai 
plautns o^uaiuenlacs, tendo couse :ui-
do aclimatar aqui quasl t alas as Ini-
cias ctiropeas e de oulros paizes, [ ro-
vando assl o que Iodos os fruetos, jior 
mais Ibios e delicados quesqam, dão-
se perleitameute corn o nosso sólo tí 
com o nosso clima. 

Os visitantes foram altenclosamrnle 
recebidos pelo sr. Cramer, que lhes 
olfereceu um lauto almoi o, sendo tro-
cados vario, brindes. 

De volla, os excursionistas lizeram 
uma ligeira visita á cplendlda viven-
da do conhecido Industrial sr Anto-
ulo Agú, o mais f.utigo proprietário cie 
Osaseo, sendo alli genlilnieuk1 ric:'bi-
dos. 

Tentativa ds fuga 
Os presos da cadeia de Campinas 

planejaram uma evasão, não chegan-
do, porem, a reallsar, graças a i:o>a 
caria auonya a recebida pelo carcerei-
ro, que iinniedialamenle conimiinleon 
it f.icto a . deie.eado 01. iioilcia, sendo 
tomadas ai providencias iiccessadas 
alim do evitar a fuga. 

I t» i ; ira — A (.'amara Municipal já 
remellen á direclorla d.i Companhia 
Mogyai a a represenlaç" o conlra o 
acliíal horário dos trens'do r.uuat tér-
reo. , 

— No d u t. realisaram-se na egte a 
matriz as leslas Iridiccionaes em fio-
meriagem a S. Sebastião, atiladas 
dia proprio por causa do mau lem 

do 
(10. 

De madrugada, unia l ilida de tnu-
slea percorreu as mas da cidade; w 
eatilada mi-si solenne As II hera , e 
& lardo sahiu a proc.isjão, que se li-
111II011 a lazer o percurso em redor da 
egreja. 

—No grupo escolar matricularam!-!* 
,'I7r> alumuos, sendo Itf) .nenluos cU3õ 
meninas, perlenrcndo '.1" ao priniélro 
anuo. F.ciram sem matricula ir> itic-
ninas e n.eninos. 

—11 ciuh H de Setembro oiTereceu jum 
magnilico baile em seus salões,jli» 
uoile de i do corrente, a que coit 
reram muitas dlslluctas fainilias e 
valhetros. 

— A' Camara Municipal foi a|jre-
scultda uma representação por vaMoi 
rommrrrlantes pedindo a adopea^ de 
lei ol rlgatoria de fechairiento do' rtna-
merclo, das 4 horas da tarde, aos do-
mingos e feriados. 

—Sabe o <!laplren.sc. que brevemente 
v»o ser iniciados pela Companhia Mo-
gvana melhoramentos na estai ão dts-
ta cidade. 

Vai ser cercado todo o terreno da 
estação e no ponlo de cruzamento do 
projectado prolongamento da rua ifiln-
tlno llocayuva vai ser conslruido um 
Maducto para facilllar o transito da 
mesma rua, durante o movimentados 
trens. 

Espir i to Santo do Pinhal—F.m 2o 
deste mez retinlrl a assembiéa geral 
da Companhia l.oz Eteetrlca p»rae!«l-
ç»o da nora dlrectorla e approvi lo 
das eonlas do í 1 semestre do aiíno 
passado. 

—Foi anctorlsado o dlrector do gm-
po escolar a renuir o 3" ao 4' anno 
de ambas as secc jes. oro^u - • " cate. 

—No dl* t retlIsaram-sN ua matrli, 
•olennes axequlas em sulfragl* das 
viellmas d* Ài/uülaban. 

0 revmo. dr. Selisstlão l.cme, pro-
feriu a or»(le fúnebre, multo loctnte 
e eloqüente: a orcliestr* foi dirigida 
pelo maestro José de Sá : distluctos 
amadores encarregaram-se da parte 
canlanle. 

Sorocaba—0 vereador sr. Hercules 
F. Campos apresentou áodllidade uma 
Indicação auelorltaudo o poder exe-
culivo municipal a comprar ou desa-
propriar um lerreno denlro do perí-
metro urbano, que será olferccldo ao 
governo do listado para a ronstrue-
ção do edillclo do grupo esrolar Au-
toulo Padlllui. 

Botucatd-Fol otlererido pelo sr. 
Jullo Sampaio lodo o fornecimento de 
carne verde para o consumo, no mez 
de janeiro, ao Hospital de Misericór-
dia. 

—Seguiu pnia a capital o sr. Jorgo 
Selineider, ijue aqui esteve cuminlsslo-
nado pelo dr. I.aue para matricula ua 
escola Hoturatúeuse. 

Tatmliy—No dia 7 foi atvo de ma-
nifestaçãu de svmpalhla o sr. Carlos 
Frederico dos Santos, pela razão du 
ter reformado e melhorado a sua 
Pharmacia Popular. 

Aos ii.aulfeslaules, acompanhados 
da banda musical S. \ ieenle, 'ol ulfe-
rendo um copo de cerveja, trocando-
se diversos brindes. 

—^Tombem recebeu estrondosa ma-
nifestação de apreço por ter sido no-
meado delegado dê policia desta clds-
de o dr. João de Almeida Moraes. 

lim nome do povo lalou o dr. I.au-
1 indo Minhoto : acompanhou a mani-
festação a banda musicalSanla Cruz. 

Lorena—!'oi organisada unia socie-
dade recreativa rom o titulo Sociedade 
llecreatira Lvewnse, (Irando a sua 
primeira dlrectorla assim constituída: 
presidente, llutlno dos Santos Olivei-
ra ; vlee-presldenle, João Corrêa de 
Faria; 1' secretario, Jos'Maurício 
tlraga, secretario, Virgílio VernecK 
de Almeida Avetlar; Ibesoureiro. Do-
mingos Dlai I.oureuço ; llseal, Carlos 
Augusto da Cruz; procurador, Curiós 
Nolasco de Carvalho. 

—Iteatisou-so o consórcio do sr. Ho-
drigo Hudrlgucs Itosn, professor do 
arupo liscolar, com a sennorlta Maria 
Julta do Sousa. 

S a n t o Amnvo—Do correspondente, 
cm data de 10: 

listão oxercendo interinamente os 
cargos de secretario da Camara, Ins-
perlor o administrador do mercado 
os srs. Armando Forsler, Jordão dr 
Sennc o Antoulo de Toledo. 

Os antigos fuucciouarlos pareciam 
tomar pouco Interesse pelo serviço pu-
blico, Ainda agora tentam censurar, 
pela secção livre de unia folha da ca-
pital, um do. nossos piofessores, que, 
com razão, pedira providencias sobre 
os seus honorários, em atraso por ne-
gligencia do 11111 dos funccionarios dc-
mittldos. 

O magistrado que fez a reclamação 
aliás justa, ó o disllurlo moço sr. Fer-
reira, professor corrcctu e dc alta com-
petência, aillaiiilo a isso um caracter 
puro c sincero, o quo lhe tem gran-
izado geral sympítibla, não só do me-
lhor pessoal desla localidade como da 
pobreza que, em occaslão de infurtu 
i.to de repentina rnlcrmidade, corre, 
coutlaute, á sua rrsidencla, ceita de 
encontrar alil o alento quo emana dc 
coruçõcs bem conformados. 

Do prestigio desse exemplar chefe de 
familla r que vem a Inimizade dc des-
alfelçoados gratuitos, nos quaes, en-
livtanlo, .1 atacado cederá lerreno pa-
ra não deprimir a sua reconhecida 
superioridade moral. 

TELEGRAMMAS 
Sl:iUIÇ.O EsMXIA!. I I «COMMKIÜ IO IIK 

S"\0 I AUI.O» 

INTERIOR 
Movimento do porto 

R i o , 1J Eu t rarn iu lioje nes-

te p o r t o 03 scguin lcs vapores : 

-Aragon-, <lu P >utluinipton ; 

V i rg i l , de An lucrp ia ; • Argen-

tina-, de Itio Grande; Montro-

se , de Marselha; T a m u r , dn 

Santos ; Tync , de Antuérpia; 

Fo r t une , de Nova-Yorl-, o 

Mayr i nk , d c .S. J o ã o da Barra . 

Sa l i i ram : 

Citú di Gênova , . p a r a Gêno-

va ; Canarias , p a r i Santo»; 

G lor ia , para Anton ina ; M011-

tro.se , para Hio du Prata, <• Ar-

gent ina , para H a m b u r g o . 

Supremo Tr ibuna l M i l i t a r 

R I O , li! O marechal Fran-

cisco <le Paula Argol lo, minis-

tro da guerra, visitou as obras 

do edifício onde deverá fnnccio-

nar o Supremo Tr ibuna l Mili-

tar. 

Exonoração do tliesoareiro da 
Al fândega 

R I O , 1'.'—Consta rjuc será exo-

ne rado do cargo de thesonreiro 

da Alfar.d"gn o sr . Baptista, 

imp l i cado no roubo ahi havido. 

Pa ra subuliluil-o será nomea-

do o escrivão da mesma ulfau-

dega sr. Constant ino. 

0 prot-.emo desfatqna 11a Collar.to-

r i a Federal de Vasaouras 

R I O , 1 2 - 0 dr. T.copoltlo llii-

lhões informou :'s atictoridados 

comp i t:ntei# cor falso o boato 

p ropa lado do u m desfalque de 

: 0:000$ 11a Collectoria Federal 

do Vas.souris. 

O q u e se deu foi apenas a de-

missão dn collcctor sr. J o rgo 

Cunha , devido a ter o balanço 

aceitando a falta do 7:000? em 

sello adlicsivo. 

O colleclnr estava aff iançado 

110 cargo com n quant ia dc réis 

'J0:0(KI$, e dahi a improcedeneia 

do boato, puis que o Kstado n ão 

foi desfalcado. 

Matr icu la d» a l umuo i na e i c o l a 
d» guorra de Iforto Alegre 

R I O , 12—O general Francisco 

de Pí .u la Argoilo, min istro da 

Guer ra , dutermi iou quo se ma-

triculassem na escola dc guerra 

de Porto-Alegre os a lu innos que 

te rm ina ram o respectivo curso 

na escola mil itar do Realengo. 

not ic ia inexata-

R I O , 12—Os jornaes desmen-

tem a noticia do que o auxi l iar 

de gabinete do conlr.i-almirante 

•Túlio de Noronha, min is tro da 

Mar inha , fosse occupar o mes-

m o cargo no gabinete do presi-

den te da Republ ica. 

Trsm de aoecorro 

R I O , 12—Chegou á cidade de 

Campos um trem de soccorrop, 

que partiu de Xictheroy no dia 

7, e esteve ret ido na estação de 

G u r i r y . 

O s viverea trazidos por esse 

t rem serviram para soecorrer 

ma is de 800 pessoas, que f uu i am 

1 f ú r i a das a^uas. 

O ««b cltafa da n w at lHter I » 
l i e i l t a t o « a ftepakltoa 

R I O , 12-Cons ta quo o» mem-

bros do goveruo conv idarão o 

capitão de corvota Cnio Pinhei-

ro de Vnsconccllos, pa ra .sub-

st i tu lr o fallecido capitão Santos 

Porto, 110 cargo dc sub-ohefe da 

casa mi l i tnr do sr. pres idente 

da Republ ica. 

As enobeateioni Campos—Desaba-
ínonto da bai-ralraa—Duas aoulio-
vasparoiu noTl iea t rode S.Car-
los 

R I O , 12—Telegrammas proce-

dentes de O. impos roferom que 

ncsla cidade cont inuam os des-

moronnmenton de barreiras. 

O trem qun par l iu desta ca. 

pitai t ranspor tando viveres para 

soccorros ás vlct imns da cnchen-

to acha-so a inda retido ua estu-

ção de Gu r i r y . 

O vapor nacional .Te ixe i r inha» 

chegou, t razendo a bo rdo gene' 

ros iil inionticios e g r ande sedi-

mento de carvão. 

—Hon t em , á tarde, duns sc-

nhoras quo so hav iam recolh ido 

ao thcalro S. Carlos, acossadas 

pelo furor da enchente, deram á 

luz dons interessantes bf-hfs. 

Crescem do u m a mane i ra as-

sustadora as nguiie do r io M u . 

r iahy . 

Rs3tnbelocl in«nto ilo t rafego da 
• Xioopoldina R a i l w a y . 

I t i o , 12—0 d r . L au ro Mii l ler, 

min is t ro da V iação e O b r a s Pu-

blicas, espera o restabelecimen-

to do trafego da Leoi>oldina 

rtailway, para seguir pa ra Nic-

theroy. 

A i l lnminaçKo publica no R i o 

R I O , 12 — A nuutici i a l i dade 

desta capital resolveu, como me-

dida de o rdem cconomica, que 

os eombiiston-s da i l l i un inação 

publ ica permaneçam accesos só-

meutn até á meia-noite. 

A interrupção do trafogo n a Cen-

tval—Quoda do bai-rotrao 

R I O , 1 2 - N a Central cont inua 

in ter rompido o trafego 110 cen-

tro ila ferro-via, bem como 110 

r ama l de O u r o Prete, d ev i do ás 

u l t imas chuvas . 

Na mad rugada de bo jo caiu 

u m a barreira 110 Ui lomotro 247, 

i n le r ro inpcndo o Irafego para 

Tr i puhv . 

No k i l omet ro .1:17 u m a peque-

na barreira, que desmoronou , re-

leve o trem M. O. :! em Codis-

burgo . 

Correu t ambenr 11111 a terro 110 

k i lometro 7f>2, perto d a ponto 

Cicment ino , dev ido ú encl ienle 

d o rio, ob r i gando á ba ldeação 

dc passageiros c cargas. 

Para o local par t i ram 11111 en-

genheiro e u m inspector do mo-

vimento, l i v a n d o instrucções es-

pcciacs af im do restabelecer 

quan to antes o trafego. 

f lonforenolado dl-. Osovio d* Al-
meida cain o clr.Lauro Mu l l e r 

R I O , 12—0 dr . Oso r i o de Al-

meida, d i rcctor da Central , con-
fcrenc 'ou com o dr. L a u r o Mfil-

'er min is t ro da Viação, a respei-

to dos t ransbordnmcntos . 

A interrupção do trafego em 

Codiabur^o 

H IO , 12—tjeguiu para Codis-

In irgo, no cxjiresso da tarde, o 

inspector do mov imen to , a l im de 

providenciar a respeito d o res-

tabelecimento do trafego. 

• Aqu idabau • 

R I O , 12 Referem telegram-

mas do A n g r a dos Re is que j á 

começaram os t raba lhos do re-

tirada de cadaveres com o au-

xi l io do Sino ht/ilrmilico, dan-

do bons resultados. 

Empregaram-se l ambem 10 

qucnns rargas de dynami te , re-

tirando-se po r essa f o rma das 

11 guns dc d cuacanga o cadaver 

d o njudante-machinista V i rg í l i o 

do Toledo, que foi sepu l t ado 

logo após. 

S r . Cariou d* Campo» 

R I O , 12—Aportou nesta capi-

p i ta l o Arar/ou, t razendo a bor-

d o o i l lustre dr . Carlos de Cam-

pos, que se d i r ige para Santos , 

onde o esperam a m a n h ã os seus 

am igos e correl ig ionár ios. 

O dr. Car los de C a m p o s des-

embarcou, passando pelas prln-

cipacs r u a s . d a cidade. 

2fovo p lano de un i forme» para 
a Guarda Nocional d a Un ião 

l i IO, 12—Foi hoje a p rovado 

pelo sr. presidente da Re publ ica 

o decreto que inst i tuo u m novo 

plano de un i formes para a 

Gua rda Naciona da Un ião . 

EXTERIOR 
Coixfeiencia de Aljfsclras - A» prs 

l inçüos da França a respeito da 
policia de Marrocos 

P A U I S , 12—Diz o Matin , 

em seu n ume ro dc hoje , que a 

França rec lama unicamente, po r 

seus representantes na confe-

rência de Algeolra», u m manda-

d o ospecial p a r a a pol ic ia de 

Tanger, Fez, Mogndor , Cabo 

ISranco, Raba t o L i r a che , 

Agencia» d« informaç5aa 

MAl»Itir>, 12—0 genera l Ln-

que, min is t ro da guerra , e3ts-

belec-rá agencias de informa-

ções para a imprensa, nas capi-

tvn ias goraes. 

Vio lento incêndio 

R O M A , 12—Refere u m despa-

cho de Palermo, na Sicilia 

que violento incêndio des t ru iu o 

importante estabelecimento Moi-

nho Pecoranio , inclusive Iodos 

os seus armazéns. 

Os preju ízos são ava l i ados em 

trea milhões. 

Contraemoraçlo S. data anniraraa-
ria da Repab l i ca He«panhoIa 

liospanlioea res ldtnte» n o s U ca-

pital, festejaram com u m f«w» 

dnote. n data nnn lveraar i a d a re-

publica be»panholu da 1873. 

Nessa festa, t omaram parte 

vários homens políticos franca-

zes, ifuo pronunc ia ram ent l iusl 

asticos d iscursos encarecendo 

nquelle aconteoimento. 

Convençto franco rusaa 
P A R I ' / , 12—Na c imarn , o de-

pu tado Duperier, com judiciosus 

considerações, combateu o pro-

jecto quo Iratn da convenção 

franco-russa. 

Os vinho» 11a F rança 

T A l t l Z , 12—l im v i r tude de 

terem a i igmentado as tarifas SO' 

bre a impor tação de v inhos , os 

preços destes elevaram-se con' 

sidoravel incute. 

O» boletins a i i t l-mi l i tar istaa 

Medidas tomadas pala pol icia 

P A R I Z , 12—No sentido dc evi-

tarem os tumu l tos aconselhados 

pelos i intinii l i taristas nos bole-

tins aff ixados uns pr inc lpaes 

ruas desta capital, a policia ci-

vil percorreu-as s u pp r im l n do 

todos os cartazes desla natu-

reza. 

Temporaes—Navio» avar iado» 

M A D R I H , 12—Assolam nestos 

ú l t imos dias as cidades de Vi-

ctoria e Hi lbáo violentos tenipo-

raes, 

Analogas noticias chegam do 

arcli lpelago das Raleares. 

Acossados pelos temporaes 

procuraram abr igo 110 por to de 

Palma, capital da i lha Mniorca, 

novo navios, a lguns dos quaes 

aprcsonlundo grandes avar ias . 

Gyndicato in ternao iona l 

L O N D R E S , 12-Rofero u m des-

jiaclio de Tanger , pub l i cado pe-

lo Daily Chronide, quo se con-

stituiu naquel la cidude u m syn-

dicalo internacional, cu jo f im é 

a exploração to tcrr i íor io de An-

jilicras. 

Cartazes nnti-militai-lstas 

P A I U S , 12—Noticia a 1'riUe Re-

pnhliijuc que hontem, ã noite, 

foram reaffixados mu i tos carta-

zes nuti-militaristas, contendo 

cerca de quatrocentas assignatu-

ros. 

Abertura do par lamento lng let 

L O N D R L S , 12 — Realita-se 

l imanl iã a reunião p re l im inar do 

par lamento inglez. 

A abertura fo rma l só se rea-

lisará no dia li) do fevereiro. 

Ao província» do Ba l t i co 

L O N D R E S , 12—Corro o boato 

de quo a s i tuação das provín-

cias do Baltico é cada vez mais 

grave, po ioraudo á med i da que 

se passam os dias; 

Arro lamanto dos bane da ogreja 

P A R I S , 12—A policia parizi-

ense proecgiic com toda u regu-

laridade o inventar io dos bens 

ccclesiasticos. 

Hoje , o agente do policia 

Strock arrolou os bens da egre-

ja de Sui/ile Maydalcine, não 

encontrando a menor oppo3ição 

por parte dos fieis desta egreja. 

A questão de Marrocos 

L O N D R E S , 12 — A imprensa 

londr ina , em sua ma io r parle, 

ana lysando o que so desenrola 

na Conferência de Algeciras, re-

conhece que a F rança ó a úni-

ca capaz de se encarregar da 

tarefa mel indrosa de pol ic iar o 

impér io marroqu ino . 

São também de parecer os or-

gams londr inos que a polít ica 

da Al lemanhn é p i n e o franca e 

alé cerlo ponto irr i tante. 

Confllcto fraroo-venezuelano—Di-
veiqreucla entre OB vicc-presi-
cleiitea e o pvasideute de Vene-
•nela 

W A S I I I X G T O N , 12-Af f i rma-

se cm Wi l l ins tad , segundo u m a 

in formação procedente dnl i i , que 

os gencraes J . V. Oomoz o .1. 

A. V.ileniini, vicí-prasldentes da 

Venezuela, estão di-postos a di-

vergir da or ientação segu ida 

pelo presidente C y p i i a n o dc Cas-

tro, uo confllcto com a França , 

o . a provocar unia revo lução 

que o dorrube d o poder. 

Arro:nata;Ho da» obras da .Clran 
V i a . 

M A D R I P, 12—0 governo an-

nul lou o projecto sobre a arre-

matação das obras da Oran Via. 

A foitorla Maroh ica 

M A D R I D, 1 2 - 0 m in i s t ro do 

In ter ior ordenou no cruzador 

Kilretnailnra que vigie a feito-

ria Mareblca, s i tuada uns costas 

septeutrionaes da África. 

O novo presidente do par t ido ope-
rár io 

L O N D R E S , 1 2 - 0 sr. I leirhar-

dio foi eleito p res iden t : d o par-

tido operár io pela C a m a r a dos 

Conuiuinfa 

O operar iado, ceito, está sa-

tisfeitíssimo, pois o novo presi-

dente sempre foi, pelas idéas e 

pelas acçíies, u m estreuuo o ac-

eerr imo defensor dos seus inte-

resses. 

O tratado celebrado entre a Fran 
ça e a Rass i a 

P A R I S , 12—Os srs. Troui l let 

o Manriee Rouvier , cate presi-

dente do Conselho de Ministros, 

defenderam ardoro-amentea con-

versão cm real idade do tratado 

franco-rusão. 

Ksle, depois de t umu l t uosos • 

prolongados debates, foi appro-

vado por 407 votos contra ."5. 

Desmentido 
P A R I S , 12—Lc Tc»rp* desmen-

te as informações da Agencia 

f lavas a respeito da u l t ima reu-

n ião dos deputados das potên-

cias européas na confereneia de 

Algeciras. 

LU . a f l i rma que as cçufeienciaa 

entre os da lagadosa l lemBèta ft an-

eezas U rm i n a r nm , porque aquel-

lee,tendo suggcr ído a idéa da dis* 

ouss io s imu l t ânea sobro o ban-

co e sobre a polícia dn Marro-

cos, não deram a conhecer suas 

declsõos. 

A respeito da d iscussão sol.ro 

a polícia mar roqu ina , o lein/,t 

elogia o seu eollcga o Matin por 

ter dado u m a uolicia mu i to beiu 

Informada. 

tf 

Atiítvés de S. Paulo 
Camara Municipal 

lteallzon-se hontem a segunda sei 
«ão ordinária da Camara Muniripal no 
corrente mez 

Estiveram presentes os vereadore» 
srs lielullo Monteiro, prostdeute . 
Corn'a Dias, vlce-presldélile : Sampat.i 
Vlauua, serretarlo; Asdrubal iPi 
Nascimento, vlce-prefollo ; 1 torta Ju-
ntar, Carlos (iarria, Cândido Moll.i, 
Celso Caicla, lioularl Penteado, I rt n 
no Azevedo, Nlrolau Haruel, Itayniun-
do liuprat e 1. Amaranle. 

l'ol lida e approvada a acta da ses-
93o auUrior 

ü espedleute constou do seguinte 
l.ellura do seiulute telesramma en-

viado pelo sr. ministro da Maii-
uha : 

• Profundos agradecimentos niaulfes-
taç'.cs prsar> ; 

parecer das commlsiArs de Obras » 
Klnainas relativo aos ineltioramento. 
de que necessita o laruo do CoraçUo 
de Jesus, orçados em I7:l03t37u ; 

pureeeres das coiuinissoes de Obrai 
e lhglone, negando provimento ao ' 
recurso de Josií Ferreira Itodrl^uci 
contra um actodo prefeito; 

parecer da cmimlsslo de Justiça 
poudo-se .1 abertura do tuna rua en-
tre os prédios u. S.W e 17it da rua 
Volunlarlos da l'atria, por ser uta^a-
dlço o lerreno coin|irelieudtdo culro 
os mesmos prédios; 

parecer da romnilsjüo ile Obras pa-
ra que seja calçado a inacadam, con-
forme orçamento em £0:1879024, o tre-
cho da rua Itresser entro a rua NOVJ 
dc S. Joié e a II.Irada de 1'ejro Cen-
tral ; 
. parecer da mesma canimlssão para 
que sejam executados os melhoramen-
tos de que necessita nruadr. Cllmacn 
llnrbosa, no Cambucj: 

parecer du mesma rouimlssün para 
que sejam executadas as obr.is de ri -
pam do maradam das rua- Domingos 
de Moraes e Vergueiro, peta quantia 
de IMMíMB; 

parecer ria commtsslto de Justb.a, 
Indeferindo 11111 requoriiiicnlo do Jo io 
ICduardo do l'rellas;a oulros guard.i-
livros; 

projeclo da <:omftiiss'"> do Fioança* Sara que seja alimentado de S10Í u 
Oftí o ordenado que percelw mensal-

mente o administrador do mercado da 
rua S. Jo"o; 

parecer da eoirmlsilo de Ityglene, 
solire o estabelecimento de uma pbar-
macla em 0-asco; 

Indlcaçlto dos srs fioularl Pent-ndo 
o Celso ilarr.la par.i que o sr. prefei-
to mande executar os melboramenlos 
do que necessita a rua Carlos Uote-
Ibo; 

Indleaçüo do mesmo sr. vereador 
pora que o sr. pretelto providencie 
pura serem removidas para ponto 
mais lonvenieiile as carroças estacio-
nadas na rua do Quartel;' 

Indicaç.lo do sr. Cândido Moita pa-
ra que ó sr prefeito mande proceder 
ao ea'çameu!o du tiavessa da rua 
Paula Sousa; 

ludicaçUo do sr. vereador Awaran-
le para que o sr. prefeito mande ic-
riticar da conveulencla il.i avenida 
I.11I/ Antônio tomar este. nome ate a 
Avenida Paulista e rua de Santo Ama-
ro terminar na mesma avenida t.ul/ 
Antônio, attendendo-se a eomniodlda-
de publica ; 

ludlcaclo do sr. Celso Careia para 
que o prefeito mande retirar o li-
xo c.nvertido em lodo pútrido na rim 
Caetano Pinto, por efleito das ultimai 
chuvas: 

Indicação do sr. Amaraute para que 
o sr. prefeitu mande proceder com ur-
genrln nos nielhoramentos de quo ne-
cessita a l ua Santo Amaro, 110 trecho 
que 1'omprehcndc u parle nlto calça-
da alf u avenida lirlgadeiro l.uiz An 
lonio ; 

Indicação do mesmo sr. vereador 
para quê o sr. prefeito providencio 
para rollonçllo de coinliustorcs paru 
lllumluaçlo da rua Jnreguav, ua pai-' 
te que liga a mesma rua a d] Major 
lliogo ; 

Indicação do sr. Goulart Penteado 
para que ns estudos da projertada 
rua de llgaç.lo da avenida Inteuden-
eta ao lialrro da quinta parada, de-
nominado Villa Cardim, tenham por 
ponto de partida a meima avenida 110 
io.'ar em quo a t.ljht esta lazcudn 
uma excavaçüo, seguindo dsbl atit 
encontrar a rua Aguupaliy ; 

0 sr. Sampaio Viaima justificou o 
seguinte indicoçSo . 

Indico ao sr. presidente da Cama-
ra a comeuieúciá de ser nomeada 
uma commlssüb de vereadores, quo 
estude a orgaulsario, luiicclouuuieutu 
c o patrlmonlo das varias assoelaçOes 
siib\enctonnd.is pela miuilclpalidade i-
daquellas a favor das quaes forem 
Indicados auxílios; ci que deste estu-
do » o imn.uOn .mres"ute íi Camira 
um parecer clrrun staiiclado que ser-
virá de luso aos luluros opameu-
tos 

A' vMa desta Indicaç.lo, o sr. pre-
sidente nomeou n cominissüo que li-
cou roainostu dos srs. vercadoiej 
Sampaio Vtanua, Correia blas e Car-
ies líarcla. 

Ixciisando-se este, o sr. presldeul', 

nomeou o sr. Celso Gapcln. 
Os srs. Carlos Carcla e Cândido 

Moita Hpresculerain a seguinle indi-
caçío: • • . 

• Indicamos que a Camara Munici-
pal de S. Paulo, usando da faculdade 
conferida pelo artigo tiü da lei u. K 
de lil do iiovemliro ile 18DI, repre-
senle uo presidente do ICslado de S 
Paulo contra o uMo de auetoridades 
pollciaes que cxcllie da inicripçAo 
pari a guarda cívica da capital ho-
mens que n lo sejam dc CÔf branca, 
por ser nttentalorio do principio cun-
sllluelonat do artigo 7 i da Constitui-
çlto Federal, que gurante a cgualdaüe 
de todos peranle a lei.» 

Antes de apresentar a IndlcaçDo, " 
sr Carlos (iarcla Justlllcou-a iou 
inenle, dizendo estar quasl crente qne 
as rui tor.dades superiores d > Csluds 
uentiuma partlrlpa^Ho l'"m neste afio 
du- aurloridadcs pollelae.s, 

Fot ll.lo um abaixo assignado <!• 
54.1 moradores dos bairros do lira/ » 
llelemzlntio, pedindo, a vista do p's-
slmo estada em que so acham as rua. 
que ligam a avenida da luteudenc u 
a neeropole da 4* parada, principal-
mente uos dias chuvosos, que 01 me-
lhoramentos de que as mesmas rua» 
necessitam sejam antes feitos naquel-
las de mais lacil transito. 

P dcm mais os stgriatarlos que se,a 
fetta a It̂ açUo daquela airnlria ao 
cemtterlo |iela rua do Pedregutho, c 
nlo peta ü* parada, como consta dn 
um projeclo exlslrnle na Camara, por 
ser eŝ a rua a mais reeta e que nic-
Ibor transito offerrce, d<-»'le que sejam 
feitos os reparos mais urgenles 
qne a n e . u a r.ere«slta 

P«1e alialvo-asslgnade foi a Com-
mistfio da Justiça. 

Os srs. Cândido Molla, I rbane de 
Azeredo, Carlos (iarcia o UouUrt 
Penteado apresentaram o seguiut" 
projecto : 

• A Camara Municipal derreta 
Art. 1". Da data da presenl-) U i er.i 

deante nenNuni allnbameute sert COM 
cedido no lado esquerdo da aveeii-a 
Tlradentes alé a Pente Grande sem 
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porque aquel-

a i i l í a da dia ' 

sobro o bon-

da do Marro-
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CUSgiíO Boliro 
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i o Matln por > •, 
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S. Paul! 
inlcipal 
n segunda ses-
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os vereadore« 
•o, presidente . 
dento; Sampal.i 
; As<lriittal i l j 
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Penteado, Iria-
Inrurl, llavmuii-
mie. 
> a acla da ses-

u do seguinte 
telegramina e:i-

ilslro da Marl-

meillos manifes-
tes de Ohras • 
melhoramentos 

rito do Cororüo 
17:163|S78 ; ' 
Issões de ()bra« 
provimento au " 

relra ltodrlguci 
ifrllo; 
ssjo d» Justiru 
Io nina rua en-

* 17.1 da run 
por ser ulaga-

rehendldo cnlie 

5o de Obras pa-
mucadam, con-

110:III7«W*. o Ire-
itro a rua Nova 
a do 1'ejro Cen-

rommlsslto para 
o.i inelhoramen-

» rua dr. Cllmaco 

cotumUsílo para 
i a i obras de re-
4 rua. Domingo* 
o, pela quantia 

<So ds Justiça, 
rimenlo do Jo io 
outros guarda-

s5o do Finnm.cs 
itado d* i"OJ u 
percebe mensal-
ir do mercado da 

lo de llyglcnc, 
to de uma ptiar-

fioularl Pent-ndo 
l o sr. prefel-
í melhoramentos 
a Carloj tlote-

o sr. vereador 
;llo providencie 
Ins para poiilo 
rsrroças eslsclo-
irlel: 
illdldo Moita pa-
maudn proceder 

iavessa da rua 

ícador Airaran-
cfcllo mande vc-
lieis da avenida 
esle-nome ati! a 

ia de Santo Ama-
ia avenida 1,111/ 
» h commodlda-

Iso rareia para 
lido rellrar o II-
0 pulrldo na rua 
feilo dai ultimas 

aarante para que 
pmceder com ur-
»ntos de (pie ne-
maro, 110 treelio 
parte nflo calea-
jsdeiro Luiz An-

1110 sr. vereador 
elto providencio 
omhustorei para 
sceguay, ua par-
rua á d l Major 

joulnrt Penteado 
•s da projerlada 
renlda Inlciiden-
luta parada, de-
Hlm, tenliain por 
íeiina avenida 110 
1111 esta lOzcudo 
guindo dalil aiA 
1 pai 1 y ; 
una justificou a 

dente da Cams-
1* ser nomeada 
vereadores, quo 

luncrloiiamenlo 
arl«s associações 
municipalidade r 
is quaes forem 
que deste filu-
5"ii[e íi Camara 
inctado que ser 
ituros oreameu-

•Sfllo, o sr. pre-
mmissllo i|ur II-
srs. vercadorc 

rela Dias c Csr-

0 sr. preildeute 
làKla> 
rela e Cândido 
» seguiu!» indi-

Carnara Munlrl-
udo da faculdade 
tiO da lei 11. li-

de IBfll, repre-
lo Eslado do S 
de auelorldades 

! da imrripç.1o 
ila capital 'io-
do cór hrauen. 
lo principio con-
7i da Constllm-
anle a egusIdaJn 

r a Indicação, » 
dlllcoii-a lon.',a-
quasl crente que 

priores d > Estad» 
0 tOin neste acto 
lelaes, 

asslgnado dl 
alrros do llraí '> 

a vista do pei-
te acham as rua< 
da luklldcuca 

•rada, p.-incipal-
rosos, que os me-
ai meimas rua» 
les feitos naqnel-
nsito. 
rnatarlos que S>V> 
leia airnlda ao 
Io Pedr»?ulho. c 
como consta do 

e na Camara, por 
reela e que me-

1, desde que sejaii 
ais urgentes J 

MU 
«do foi 4 Com-

lolta. I rliau» d* 
arca o Goulart 
irain o segu:iil" 

Ipat defrela 
ia presente Lei w i 
jameiit® seri eoii-
lerdo da avenli-a 
ante Craude aem 
rtiamanto do lars< 
1 em que •« achs 
OITiekrt. 
conitrnc{Jo ou re-
li* «a a muro leia 

d» 

apiir 
lin 

ile oliedecer • « novo alinhamento, ra-
ruando tanto quanto trtr necessário. 

Art. Itevogam-ie as dliposleAes 
em contrario.. 

(I dr. Ilorla Júnior pediu n prlarrn 
nela ordem e dli«e q.ie » c •ifm 1 > 
nomeada para dar pesamr. ao dr. 
presidente do IWado pela raiadrojilip 
00 .lijiildii''»», denempeiltiuil-ie de >:ia 
lnc.iimlieucla. 

Nada mais havendo a tratar <c 110 
expediente, passou-se á ordem do dia. 

linlrou em dlscussíto c lol approvado 
o parecer 11 ! , da Conimlislto de Jns-
Ika, Indeferindo a pellelo dos dr». 
) íaoclsco Autoulo de Souza Queiroz 
Kollo • Augusto 1'omui, aohre o csla-
iieleclmeuto do um arrvh o especial de 
Sutomovcls para o transporte de pas-
sageiro) e cargas, denlro do municí-
pio da canllal. 

Auiiuncloii-ae a discussão do proje-
rlo n. M 'le Itniõ, do .sr. dr. Cândido 
Moita, creando mais um lo,-ai'de guar-
da-tlsiat. locallsudo no tialrro dos 1*1-
iilieiros, com p.ireceres das comiiili-
tnts de justli n o liuancas, soh n«. o 
8, ipie apresentam um (Uliitlliitiro. 

I.ste substitutivo it o seguinte: 
«Ari. I" Fica ercado líialj um io^ar 

4e (jiiarda-liecal, local Isado 110 halrro 
dos Pinheiros. 

Ari. i* O guarda (Iscai, ora creado, 
lerft o venclmenlo mensal de cento e 
c vinte mil réis. 

Art. :>• Hcvogairi-se as disposições 
em contrario. 

O sr. liaria apresentou uma emenda 
a fMo substitutivo, nos «egiilntes tor-
lilOS: 

«Ksta de«;ien cocrerl pela verba 
própria do orçamento Vicente, Orando 
<1 prefeito aurtorlsado a executar to-
das aa operações de ercdtto necessá-
rias |)»ra a real.sa.rio da mesma.» 

(i projecto com o substitutivo loram 
irovados, seai debate, 
introu em dlscussltoo projecto apre-

sentado pelas eommlssfies de obras e 
llnancas, em seus pareceres tis. S e 3. 
uutorlsauto a despesa de 17:8S"tl.'íO 
com o caleair.euto da rua llento Pires, 
(Indicação 11. 04, do ItlO», do sr. dr. 
Liomet Cardlm). 

O sr. Carlos üarela pediu a pala-
vra e fez considerações sobre a ui au-
ile quantidade do cdn-a.s orçadas, j.'i 
votadas pela ('amara, sem que enire-
lanto o prefeito traio de exenilal-as. 
Jilz, ent̂ o, que como membro da eoni-
inlssüo üe llnanças deu parecer favo-
Yave.l ao piojeclo em dlseussUo, mas 
declarava que d ora em deante nto 
daria o seu volo para execuçSo de 
oiiras som que oulcas J i votadas c 
orçadas anteriormente tenham tido 
exectttlo. leve ocra.l.lo o orador de 
fazer reícrcncias ao proj»cto do .sr. 
Om l l d o da Moita. aprcMintado em 
uma das ultimai sessões, sobre » obri-
gatoriedade das leis niunlcipaes, pro-
jccio esse que o orador aetiou de multa 
opporlimldado, porque, de uma vez 
por todas, vem sanar com as Irregula-
ridades que acabou de relerir, com 
lelaçío a execuçSo das leis votadas 
j>e!»"Camara. 

O sr. CanJido Moita deu expilca-
çõrs soiire os motivos pelos qnaes 
apresentou aquslle projeclo. n!to lendo 
sido sua Intençflo fazer censuras ao 
sr. prcíclto. 

f> ppoiee.lo que auctorlsa o calça-
mento da rua ti nto Pires foi appro-
vado sem debate. 

Alu ía oiilraraiu em discussão o fo-
ram approvados: 

O umjdolo apresentado pelas com-
mlssocs de justiçae Finanças em seus 
pareceres 11 4 approvnndo o aecõrdo 
relebrado pelo ar. profeito coio o sr. 
Bernardino de Erredai, pela acqui-
»lç5o do terreno que fazia parte do 
seu prédio á rua do Seminário 11. 8, 
necesrarlo a abertura da rua Anhuu-
gatialui; 

o projecto apresentado pelai com-
nitsiflea de Justiço c Finanças, em 
bens pareceres u. f> approvándo os 
Jictos do sr. prefeito relativos ao nr-
rendaineitio do prédio do largo da 
Sót n. t). para o fune.clanamento das 
repartições de libras a ln»|iectorla de 
A eltiouloâ: 

os parecerei das commtssões de 
Iiutlça e Finanças, sob o 11. U, io!:rn 
urna petição em que o sr. Yalcrlo 
V ielra solicita Interpretação da te: 11. 
KGÜ que conseiicu-lhe uma •ubvcnçlo 
aro o seu trabalho «Panorama de S. 
auto>, 
o projecto apresentado pelas com-

missões de Jusllça, Finanças e ílbras, 
«•in seus pareceres ns. 7 e 3, auetori-
zamt i as despesas de *;i:si.ll$ni«1 com 
o calcainento a paralleleplpedes da 
rila Forlunalo. entre as luas Jagua-
litie e dr. Abrancties, e lti:4!M*i«)U 
com o calçamento das ruas l.ombardl 

dr. Abraurhes, entre ns ruas d. Ve-
ridlauu e Martim Francisco. 

\ada mais havendo a tratar-se, foi 
suspensa a sessio. 

D e m e n t a 

n vendedor de jornnes, VieenteFran-
< bine, que se achava delido 110 posto 
policial do Ho:n Itellro, por ler enlou-
iiuecldo, foi, lia dias, entregue .'1 sua 
lamllla, que o reclamou, allegando 
possuir renirsas para Irutal-o parti-
cularmente. 

t'ma vez cm casa, Franclilne armou la-
maulio distúrbio, que a lamllla solici-
tou de novo a Intervenção da policia, 
pedindo que o detenha, atií sua diO-
ulilvn ln!':ruaçHo no liosplclo de Ju-
ijuerv. 

P R I S Ã O 

Foi bordem reeoilit.la ao xadrez da 
foüeia Central, .'1 disposição do dr. 
Kudge Hamos, 4" delegado, a desoe-
cupad.i .Maria Parlieoo, presa bonlem, 
as B horas du noite, quando promosla 
desordem na rua de S. llento, em es-
UJ«/ 1I4 cidlirlngtie/.. 

Q rem ío Po ly tsohn loo 

Por Iniciativa do Crrmm PoUilt.U-
v-a, reallsir-se-í, depois do amanhlt, 
as H horas da noite, no Ainphilheatro 
de Chlmlca. uma «essüo solennecom-
inemorativa do XII anulvcrsario da 
Useoía l olyleclinlca de S. Paulo. 

\cssa scsslo. for-se-íi ouvir o pro-
fessor sr. dr. Francisco Ferreira lia-
mos, sob o llioma : Alrai^s cia Ameri-
ca rfo Horle (ein caminho de ferro 1. 

lios srs. Prata Soares e Sousa Cam-
pos, presidente e secretario do Grê-
mio, recebemos uui convite, que agra-
decente?. 

« C y m n a s i o A o g l a - H r M U e i r o > 

Amanho, á i C horas da larde, 
realtsai-tc-.'i no (iijmnatin Ani/to-hiu-
ultiro, \ Avenida Paulista, li. 9, um 
saran, por occaslâo da dlslribub »o 110 
prêmios o diplomas conquistados pelos 
«Imunoi durante o «uno passado. 

Agradecemos o convite que uos foi 
em lado. 

B r i n d a s 

Os sr.=. João Salles A C., esiíl fleel-
dos :i rua l.lbero liadarõ. us. ' i e 71, 
liriudaram-nos com uma exceilento 
amostra de vinho Malaga, da impor-
tante rasa de Manoel l.gea, da qual 
R9O OS únicos agentes para O Uraatl. 
AlOm disso, a mesma conhecida lir-
m i oittreceu-nos ainda uma garratl-
nlia do digestivo Nectar lleltrau, ela-
Vorado «,ru plantas uroinatlcss da 
'lia de Malliorca e do qual lambem é 

a uulea depositaria nesta capital. 
Gratos [>ela delicada lembrança. 

Desas t r e e m o r l e 

Na oceaslüo em que se achava tre-
pado ent uma escada reparando um 
lio trauanissor de força, a rua do 
HiacniteUn esquina da rua Bocayava, 
ante-hontem, 1 I he.ra da larde, o 
empregado da «l.tght-, Francisco bra-
zSo, recebeu um violento choque, ea-
liliido da escada em que se achava 
ronlundlndo-te gravemenl». 

t ranctsco Braz!<o foi logo toecorrldo 
pelos companheiros, que e caoduzi-
raiu a uma ptiarmacla próxima, afim 
de medlcal-o, e levaram-no depois 
paia a sua residência, oude o Infeliz 
operário velu a falleeer em conse-
quaiicia do» graves ferimentos que re-
cebeu na qnr̂ da. 

A p»üe'a ttve conhecimento do Ca-
cto. 

raftftnn 

Aeliam-se npprovadss na filrerloria 
de llliras as plantas apresentadas pe-
los srs. jo&o Pinto lilás, Francisco 
Josué, Prado Chaves & C. c (iluseppe 
1'aleoiie. 

Devem comparecer á mesma repar-
lli.lo para esetureeimento", os srs. 
A ii'.'e o C inte e Ji/10 li»pli>tii Monlelro. 

I'i raiu Hceellas as pr ipo<las de José 
VUrone para eseeuçA 1 ilos eoiieertOS 
das isir.olas de Plniie.ros e (.avu.issii, 
o a de Alfredo lleriur.lu l/ .l-, para 
o fornecimento e m niilamento de 
guias no corrente anuo. 

—Foram conerdldus t i dias de II-
cenea ao guarda llscai Arllnir da Sil-
va Macuco, para tratamenlo de sua 
saúde. 

—D sr. Prefeito mandou pagar : 
C:7(ifl)D'J(i, ao engenheiro Júlio Ml-

chele, pela remoção de guias o COM-
Iriicç.to du sarvelus lia avenida (la-
varia. desconlando-sn ri **|0 d i eaueSo; 

UWJtKKK», ao pesaôal empregado no 
serviço do regulnrlsaeüo 0 aiigmenlo 
du sece.lo de escoamento de aguns do 
leito dò corrego de Cassandoca, em 
janeiro ultimo ; 

i-AWM), a Avelino André Daria,sa, 
pelo serviço de passagem em balsa, 
entre a Unira Funda e o tialrro do 
Llm&o, no mez ultimo; 

J104UU0, a Martins Cosia & (!., peio 
fornerlmenlu de algodão e toalhas ao 
Matadouro Municipal, 110 corrente mez. 

75tUOO, íi Sociedade l-roteclora dos 
Aulmaes, de porcentagem sobre ma-
tricula do eles 110 mez lindo. 

—Remetteu-se a Camara, devida-
mente Informado, um novo requeri-
mento de Maufrcdo Meyer, relativo a 
reslllule.lo de emolumentos do ali-
nhamento ile um terreno em frente do 
rio Tietê, e declarou-se fi mesma Câ-
mara, com referencia íi Indicação do 
sr. Cândido Moita, que jíi se acha c >n-
tratado o serviço du calçamento da 
rua Fortaleza. 

O sr. prefeito r.sslm c*cipKrliou os 
segiilnles requerimentos : 

lio Amaro Ferreira tio Carvalho, 
Gluseppa dei Vccclilo, Jo'10 Alves de 
Medeiros, Mcolau Mastrogolo, Tesserl-
111 Ângelo e Pedro llaldone—Sim; 

de Modelo de Lucca e José Paulo de 
Abreu—Deferido; 

de Manuel Copes, S. Alonso A Fa-
ria, F. Ylclorla, Antonlo Itodrlgues 
Meira o M. Chrlalinl & C.—Sim, em 
lermos; 

de Jullo Borges—Alteste se; 
de Antonlo Fellppolls—Nfio lia que 

deferir, por eslar occupado o compar-
timento: 

do Alfonso Amirato—Indeferido. 

T I R B f l i : \ l « S 

Na oreasiüo em que promoviam des-
ordens, loram presos, houteni, i larde 
no largo da Liberdade, os indivíduos 
José Cardoso, Juvenclode Moraes Tor-
res, Marcos dos Santos, Chrisplm Den-
to Itlbelro e Antenor do Sousa, sendo 
recolhidos ao xadrez do posto policial 
do Sul da Sé, á dlsp»ilç!to do dr. 
TheopUIio Nobrega, 'J' delegado. 

P i i b l k a f ü o s 
Receliemos: 
Itri iMa ('.innmrrrinl r Viumireira, do 

nio. N. 51i:i. Anuo \il. 
Alhiim lUmlrado. 
Ilriiitla lillerarin e iiofiWojo, do pro-

priedade do sr. A. 1'culdo. N. -9: 
Atino 11. 

ITow-York-Lifô 

A Meui-Yori-Life Insioancr, Impor-
laute companhia de seguros do vida, 
por sua liliai desta capital, acaba de 
lazer um pagamento de COXiUuMW, 
conforme umuiucio quo sabe ua sec-
çJo competente. 

A presteza com que fui feilo este 
pagamento é mais um titulo de re-
commendnçlo para aquella compa-
nhia, como" sendo a que mais garan-
tias oilerece aos seus segurados. 

E x a m e s dp prepara tor io3 

Hoje serão chamados ás provai es-
crtptas c oraes os seguintes examl-
uandos: 

l.atiul (i- 8 horas) Direito, ultima 
lianra desta matéria—Uenevenuto Se-
cklor. 

(leottielria (íis H horas) Direito—Pau-
lo Colomlio He (.luelroz. Gabriel Paula 
l.elte, ICn as César Ferreira, l.ulz de 
AZevedo, Mario Ortíz Poppe e Altonso 
liorgcs Corrêa de Ahneiiia. 

Supplentes : Juvenal de Toledo ita-
mos, Joaquim de Sousa Carvalho ti 
Uaptlsta Gomes de Sousa 

Historia Vnintrtnl c du Brasil (ai 8 
horasi Dlreilo—l.ulz Gonzaga Macedo 
Vieira, Guilherme de Moraes Xoliroga, 
l.ulz Augusto Pereira (.mclroz, José de 
Albuquerque Salle-, Carlos Gomes de 
Freitas, José Murla Guerra de An-
drade. 

Supplentes: Klcolau M. Setimidi. 
Syivlo Corrêa de Camargo Aranha e 
Godofredo Teixeira da Silva Talles. 

Ilislurin Saturai e riemeulos da 
mesma fis 6 horas) Pharmacia o Me-
dicina— l.uperclo Franco de Siqueira, 
Mauro Malhelros, Mario Netto, Gardê-
nia Gomes Paes, Nalhalia Gomes Paes 
o Manoel de liarros Magalhães. 

Suppicules: Francisco Ha.llln da 
Cunha, Antenor Plmcntel • Pasciioal 
Mtnervino. 

/'Yíiiice! (ás 12 horas, Direito: Itaul 
Moreno de Mello, Alberto Ciulra. Ma-
noel P. de Siqueira Campos Filho, 
João Franco do Godoy Júnior, Fran-
cisco P. Rilielro Junqueira, Álvaro 
liamos de Guimarães Piedade, Lean-
dro Duarte de Almeida e Jesuino Jor-
ge da Dosa. 

Supplenle.v Josú iTavio do oneiroz 
Mello, l!euto P de Almeida Ferraz, 
Lopes Pestana e José dos Santos 1'ra-
tes. 

Eieiiioilot 1/' Plujstra e Chimlca I.li 
13 tiorasi Direito: Anlonio Augusto 
Junqueira, Ueiijamiu de Oliveira Ab-
bade, Sylvluo de Godoy, Arllnir de 
Sousa Veiga, Francisco Molla Júnior e 
Ismael de Noronha Luz. 

Suppicules: O legar! o de Toledo [Jar-
ros. José Caetano da Cunha i- jo jode 
Albuquerque Maranhão. 

(leixjraiihta e CJioro ira/ihiv f is 12 
horas) Dlreilo : Francisco l^opoldo e 
Silva, Carlos Soarei, José Laçava, Jor-
ge Co3ln, líugenio Henrique Leueuroth 
u Alfonso Pepe. 

Siippleiiles: Francisco Vieira Juuior 
e l.ulz G. Macedo Vie ra. 

—Itesullado dos exames de a:ite-
bonlem: 

lliitoria Xalural — Simplesmente 
Sandovat José de Almeida e Antonlo 
!oaqulm de Sampaio; liihabllilados, 2 , 
.efirovados, 2. 

Urotjraphia e Vhoroiraiiliia— Plena-
mente : AtTonso Negraes, Haphael Pen-
teado de liarros e Antenor Vlllela da 
Cosia ; nlo compareceu, I : Inhaiiili-
tado, l ; reprovados. 2. 

/•'i-anees—Simplesmente : Agenor M. 
da Cosia Passos, Maria Julia de Mat-
tos. Amadeu de Queiroz e Autoulo 
Avellar da Fonseca; reprovado,!; nSo 
compareceram, 5. 

—Ilesullado dos exames de bonlem : 
Latim— Plenamente : capitão Joa-

(juliu Coutluho da Fonseca \ ielra, Pe-
dro Lameira de Anilrude, Ahillo Mar-
ques. Svivlo de Andrade Maia. Homero 
Pacheco Alves. Nlcolau M. Schml.lt: 
simplesmente: Cario- G«.ipes de Frei-
tas e Mario de Assis Pereira. 

Gnmtlria—Simplesmente: Carotlno 
Martins Costa Anlonio Ferreira Gan-
dra, Joaquim Pirei Fleury a líenj»-
mln Martins Ferreira. 

Historia Unirmal 1 <tj Brasil—Re-
provado, 1 ; n lo compareceram, 8. 

Historia tialural— Plenamente : Joi-; 
Alves .Nunes ; simplesmente : Jov Pei-
xe Abbade e l.yeurgo barlio.a : re-
provado, I ; desistiu do exame, I . 

H D T l M E f i T O J U D I C I Á R I O 

T r l b a n s i l d e J a a t i « « 

CAMARA CRIMINAL 

StSiAO ORRIXAaiA KM l i l>K tf. V ÜMSIAO 
na IIO* 

Presidente Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario: Dr. Lali de Araújo. 

PASSAGENS 

O dr. Jmenai Malhelros passou ao 

êt. Campos Pereira • affrevo n. MIS, 
de Dois Corretos, 

O dr. Thooiaz Alves ao dr. Cunha 
Canlo o aggraso 11. i l l f , da espi-
lal 

O dr. Cunha Canlo no dr. Almeida 
e Silva a crime u. :iV0T, de Mu. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Al-
meida e Silva, ai crimes ns. :ijl3, do 
Mueoca, 35ÍO ile llehedouro e o ag-
giavu n. i i : i l de llatiha. 

/Jcposíi do i/e aijijraros 
0 dr. Almeida e Silva expôz o de 

n. 4l ia, o dr. Juvenal Malhelros o de 
li. 4k4ií, o dr. Thomaz Alves ns de 
m. 4ain, 4i:is e 4JS», o dr. Cunha 
Canlo os ile ns. 1411 o 4VHI e o dr 
Cainiios Peielra os de ns. 44 12, 44:17 
e li47. 

J L ' I . I ; . U I I : vros 

lluliens-rorim» 
N. 1041. Capital — paciente, Viclor 

Anilco. Uelalor, o sr. presldeiilo. Con« 
cedida a ordem para ser apre-enlndo 
á 1" sessio, ouvindo se o dr. Juiz de 
Dlrrllo da 1* vara o o dr. rl.eíe de 
policia. 

Iltrursul cri oi rs 
N. 2"C,o. s. Pedro — Recorrente, o 

juízo ef-u/Urio) recorrido, Manuel losó 
dos Santos. Relator, o dr. Cunha Can-
to. .Negaram piovimeuto. 

N. 'J).*,9. Tiele—Rec orrenle. o Juizo 
f -o f lM» , recorrido. Ileneilleto Lvnu 
tellsla. Relator, o dr. Tboinnt Alves 
Negaram piovlmenlo, eom in-lrurçõjs 
ao dr. Juiz de Dlreilo. 

A iiprlIarOtí rrioir 1 
N ;íSM. Capital— Appellniiles. o Jui-

zo, r 1 uf/ir;o; appeiladü, Lrueilo lios-
s.'. Delator, o dr. Almeida o Silva. 
Negaram provimento, contra os volos 
dos <1 rs. Juvenal Maliieiros e Cunlui 
Caiito, i|iio consideraram n delicio eu-
mu incluso no artigo í'J7 do Codl>:o 
Penal. 

N. holS. Capitai—Anpellanle, Glo-
vauiil Carduul; appellado. a Justiço. 
Relator, o dr. Almeida c Silva Nega-
ram provimento. 

N. 35o:j. Iirulis — Appellanle, Joa-
quim do Sonsa Moraes, menor; ap-
pellada, a Justiça, llelalor, o dr. Tlio-
maz Alves. Deram provimento. 

Aguracos 
N. 4112. Capital — Aggravanle, d 

Margarida Miranda Vaschese . agra-
vado, Rapbael Malelrn. Helntor, o dr 
Campos 1'erelra. .Negaram provimento, 
contra o volo do dr. Thomaz Alves. 

N. 142:1. Desealvado—Aggravautes, 
Augusto Dulra da Silveira o sua mu-
lher ; aggravndo, Oelavlano de Souza 
Franco. R<-lalor, o dr. Thoiuaz Alves. 
Negaram provln.ciito 

; N. 4424. Queluz—A girava ri les, Bar-
boza Albuquerque A C ; aggrnvada, 
a massa faillda de Dlomedl Clltl 4 
Irmão. Uelalor. o dr. Almeida o S i-
ta. Deram provimento. 

N. 4.115. Capital— Glovanni I.ofaro 
e outros: uggravaiJn a inasia fallida 
de Neves, Botelho A- C : Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Não tomaram conhe-
cimento dos aggravos de Glovanni Lo-
laro e de Ariaur Queiroz dos Smlos, 
unanimemente, o deram provimento 
ao nggravo de Slemau, Cabral A C ; 
contra o voto do dr Juvenal Ma-
liieiros. 

Parecres th procurador yral do 
kstado 

O dr. João Passos, procurador ge-
ral do F-dado, deu parecer sobra ns 
appellações crimes ns. 3G.V), de Jaliu; 
251S, dê Ca|urúe :iãl5, de Sanla lllla 
do Passa-Quulro. 

X r l l i u n a l < l o J I I P J 

Não houve hontem sessão neste (rl-
bunal. por falia de numero le;;»l de 
jurados 

S F O J F t T 

jo.i.r:x-f.i.Lii 

1 m programma magnífico o que oli-
levo hontem o Jnrkey-t. uti para 11 sua 
quarta corrida u reallsar se no proxl-
mo domingo. 

Foi este o re u.tado do projecto da 
tuscrija.Vi. 

I a lareo—I00D molros—,lluy-Blas>, 
«Noel», «Japoneza-, «Tetéa» o • Hay-
ard». 

2" |iareo-10()ü metros— «Derby, 
«ilerval-, -Cravo-, «Slerlina-, «Polo-
nla«, «Cella- e «D0I1» nla>. 

:;" parijo— lufio iiietros — - <I.ucy>, 
• Sombra», «Rio Grande,, «Argélia» e 
«Derliv». 

V parco—17o0 metros—.Descrente» 
fCO kllosi, «Ferramenta» Mi, «Desleal» 
(Sói, «Dueuos-Aires» |54) o «Sc-cclou» 
(õli. 

5" pareô—1003 metros— .Dollnr», 
• Pérola-, «Iracema , «Orguilinsa» e 
«Blue-ICve». 

li' pareô—1001 metros—«pery- ''IO 
I.ilos*, «Indepeudeule» (51), «Coelho» 

«Napoleão» (:.i) e «Guara» ç5S>j 

A S S O C I A Ç Õ E S 

G rupo Dramat ico A lumnoa d» 
Ta lma 

Ksta sociedade reallsou ante hontem 
mais um espe lacaio 10 seu Ihealro 
a rua llrlgíi.tielru .Machado, no llraz. 

Na primeira e segunda parle do 
programma apresentou-se em diver-
sos exercícios de preslidlgltação, mul-
to bem executado, a senherila Maria 
de Las Nieves, que recebeu merecidos 
applausos da platéa, oude vimos nuil-
t.is fum.bas ilIsUuclas. 

Coiislaram a terceira e quarta parle, 
da represfiilação das comédias Inrer-
vcruo c frhnnrera e A-^nitntnas incar-
regieelt, muito bem desempenbados 
pelos menlnis Américo Martins « Al-
berto Coelho e meninas Zoraida Vian-
na. Virgínia dos Santos e Coriua 
DF.Il-Alva. 

São crianças quo têm vocação para 
o palco, prinrlpalmeule o pequeno 
Alberto Coelho, que representa com 
graça, e ha de dar 11:11 bom bom 
cômico. 

Muilo lióa mais essa feita dramatl-
ca dos Altimnos d'. Talma, cuja dire-
clorla não poupa «xforços pura que 
os sen> esp"elaculos agradem e sejam 
concorridos. 

G rêm io da Escola do C'om:nnrclo 
do 3 Pau l o 

Fm assembléa gelai, liontem reali-
zada, foi lido o r«i*torh> da d.reelorla 
trausacta, sendo uuauimeinenle appro-
vado. 

Tariibem. p̂ r unanimidade do voloi, 
foi admiiii i i aocio rontribuinto o sr» 
Moacyr de Godoy, amanueuse da es-
cola. 

Procedeu-se em seguida i elel.ão 
da iioui dlrcelor.a, sendo eleitos os 
seguintes senhores : 

Presidente, Car os I.evy Jlogano: 
vtce-prcsldenle, João llapílsla Maugl-
111 . 4' secretario, Lui'. Rodrlgue> Pa-
trlma ; secretario, Jazlel de Azeve-
do Itli eiro: i ' secretario, Moaryr de 
Godoy ; r ' lliezonretro-reelelto, Jullo 
Fracailan/.a, 21 thezourelro, Anlonio 
Vlllela Juuior: l " orador, reeleito, 
l ia; mundo Murcbl ; J1 orador, I millo 
de Figueiredo. I ' procurador, llyppo 
i l lodo Vaieonceilo» Pujol; 2'procura-
dor, Da.vmundo de Paula c Silva, 3* 
procura-lur, Jullo Doria. 

Conselho llscai: 1 residente. Adi a 
mur d» Camargo, l ' membro l.ulz 
l.eone, 2' dito; Vlcenle Alfauo . a*. 
Joio Perrella; 4' Vicente Ancoua 
Lopes. 

A posse desta direciona, realizar-
se-i, sabbado 17 dororreute. 

S aphna C lub 
N03 salões do Club Germanla, a 

rua 41 de junho, aquella sociedade 
teve occaslâo de proporcionar anle-
hontem aos seus associados e mais 
convidados ume de suas magulti-
cas partidas dançantes. 

Desde cédo ab a manhã de bonlem 
dançou-se com muito iBlhusiasmo. 

Os convidados sabtram captivos pe-
las amabllldades que receberam da 
dlsllncla dirertorla da sociedade. 

INFORMAÇÕES 
<s rr*»e — fclitm IMmrttv)í*i da 

Cn mtttto Cnoraphtea t Gettojlft— 

! • H » w i « l i e - Ksrewetfs • If , t* T 
Heras 4* manh». Wfl.7 «11n.i l horas 
da tarde, «98.» mm.: • bons 4* nolto 
de hontem, m . :l mm. 

Temperatura mlulma, 15*9; mau» 

" vVrto pr^loinlnante. aU M * üofM 
da tarde, S. 

Cbuva (em l i horas), 0.0 mm. 
Tempo tirai, claro. 

t i i iMNiiaio nn. ci.eM«*r« rmnitnj i 
Durão consultas hoje, l i . iiaquel-

le Dlspeusarlo. a rua Libero liadarõ, 
11. SU do I I horas ao meio-dia. o dr. 
Alfredo Guarani; de melo dia .'1 I 
hora, o dr. Carlos \ a sroiu ellos; de I 
hora JS í , o dr. Francisco Cavalcante; 
de 2 Í11 a, d dr. Ciiramnru Paes l.eme, 
e de :: fis 4, o dr. Aseaulo Mllas-
tlõas. 

Oi examei laryngcseoplcos serão 
feitos, do melo dia a I tiora, pelo dr. 
Jiiml.elro Cotia, Us quliilas-feiras, e. 
nesses dias e nos sahliados, do I 4s t . 
leio dr. A. do Campos Salles, e o« 
exames I oclerloscoplcoi. das 3 4i 4, 
pelo ilr. Palmeira lllpper, 4. beguudai-
telias; pelo dr. Gama Ceruueira, 4s 
querlas; pelo dr. Monteiro Vlauna, ãs 
quintas, o pelo dr. llysses Paratlhos, 
aos «abbados 

Fora;* coi.ir.ui.—Serviço para hoje : 
Superior do d a, o major Fon-

seca. 
O Corpo de Cnvallaria dnrã 1 offi-

clal pa:a ajndaiile de dia, torça paia 
nromtiauhur presos ao Fórum e a 
guarda do paluclo. 

O I ' bata l ro darA as guardas da 
Cadela, Policia o llosptlal, 2 oIlicine< 
para a guarnlção e 2 ordenaiieas pa-
ra a secretarie do commando Rerai. 

Os demais corpos durão oi serviços 
do costume. 

Atnanuense de dia, o sargento Ar-
tliur. 

Uniforme, «'. 

A A N T A C A S A o:: unimc.o:ir,u—Mnp-
pa do movimento do hospital, no dia 
II de everelro: 

Existiam em tratamento, íi in; enlra-
ram, J5;sahlram, t» ; lellereioin, 3; 
existem em tratamento, MO. 

Operações, J 
Recoltas aviadas, I I " . 
São 01 seguintes oi latlecidos: Do-

mingos Loureuço, brasileiro ; José 
Itodrlgues Paio, portuguez e Daniel 
Poli, Italiano. 
vAr.ciüAijlo—FslA encarregado hoje 
do serviço de vaccluação contra a va-
rlola, na Dlrectoria do Serviço Sanl-
tarlo, das II iVs :i horni 1I.1 larde. o 
Inspector sanitário dr. Alfonso Aze-
vedo. 

L O T E R I A S — Resumo geral do 
tremlos da llfi-ó* loterm da CapiU' 
Federal exlrablda bonlem : 

131424.....' 12:000» 
I0OT 1 sstaü» 

215J1 GÍW» 

CKEUIOS DC 200D 

17503 2117i) 2:ò7:i 28; ?3 

IRKMIOS UK 101S 
2217 2-N31 28il 381 <í 77.11 s".17 8*11 

*»214 K'144 111(10 IlíPO l!iiKl7 210 
S2:ino 24ló'. 2:218 z'üiy.0 2'*,0.14 :8 '.'5 
28127 

*híox!UAÇ!)ES 
1-.S21 1S82H -
loja e IC U". 3 » 

21.0.111 c 21532 SO| 

t D K I M 
rw ; i a 1*83') Ôí 
i . i i a IliO i 1 3 

ar.oi a 21000 

OtNTü.VA 
1S901 a 15900 103 

i I:;AI:S 

'Iodos os n u m e r a s t e rm i n a lo - em 2í 
t êm b ( . ' J i . 

Todos os n ú m e r o s I r r m 1: dos cm 4 
l-'-m !$i) 0. 
|(Teiegramma re.-elldo pe;o agenle 
filho Antunes de Abr-u. 

ltrsumo geral dos pre nlos da 81 
exlraeçüo <la Loter.a Csperai..a. reul-
znUa em Niclherov, e ». iO d-' fevereiro 
(lo t u o: 

S:»i!HH'. i .. * l i COilKiO 
277052.. FOUOtWH) 1 

031)17 tOüi&VO 

rtlKMIOJ PP 2U'!Çt 
158 0'0'JI I2271U l:'ilC*2 

l-IIKMIOS |iK IÇKIJ 
81547 87t!»5 115377 I JS IH 10.701 

I t l i 4 i 281101 ='J»í7i» 
C H K M I U S r , r . 5 ( 6 

f81 ICÕfit 77ÔS3 78701 »2;:>: m>.> 
11)5'>4 192872 221438 2Í82IH 2121TÜ 

2060311 2«l"<» 2U.) I.)7 
ArPROXIMAÇOKS 

23;9ÜS e 211010 |IH'd 
931 >10 e 93618 IM« 

277051 e 277i i»l 
IIKZnSAS 

2329JI a 232)10.. 108 
Ololl a IM6KJ lus 

277031 u 277060... HJ 

CKNIBNVS 
232901 a 333000. . . . . 
IKIMOI a 93701 . ,1| 

2/7-.OI a 277100. 1» 

riNAKS 
Tcdos os números termina l is em 

b-m 200. 
Pela Companhia Norloual Loteria--

dos Fslndos, J. C. de OhVe.ru tios 1-
riO. 

| D k n l h « M i n . R A » U F , N V , A C M S -

10 Bevilacqua. 
I tmciA raorüsTAM-r. AMP.uX—Ala-
meda Bambús, 4. Domingo», às 10 bo-
tas du manht. Paslor, llaur. 

rc.BP.JA CHBISTÍ KVANUKI.tCA — RlU 
Calvüo llueoo, 11. 33. Cuilo nus terças, 

Íu ln l as e domingos. Terças e quintas. 
6 7 bolas e meia da uolte. Domingos, 

ib 12 Loras e mela e as 7 e mela. 

F.GRKJA UVAUORLICA BACTtSTA—RlU 
Ceneral (Isorlo, 0. Aos domingos, 4s 
11 lioras da maiiliã, escola dominical, 
bo melo dia e lis 7 hora-, du uoile, cul-
to publico. A's quintas-feiras, às 7 bo-
las du uoile, eu,Io publico. Paslor, a 
-lev. J. J. Taylor. 

rCITJA KVARGRMCA IRr.SRVTKRIA.t4 
IMiKfEKbENTE—Rua 24 de Mulo, TO. Aos 
domingo», As 11 e 4õ mis. da manha, 
r 7 da noite, cullo publico; as 10 o 
n.e.a da manhã, escola dominical. A'j 
lii.arlss-lelrss, 4s 7 lioras da uolte, cul-
i- publico. Paslor, u-v. t.duardo Csr-

'|i > Pereira. 

KGRKJA íVANr.KMCA URTIIOOISTA — 
I.»rfO 7 de Selsml.ro, 8. Aos domln-

is I I l.ora» da manhã, escola do-
niluiral; ao melo dia, eulto publico; 
a* 0 boias da larde, reunião de l.laii 
•fptcorlh, As 7 lioras du nolle, cullo 
lubllco. A'i quarlus-lelra, culto publf-
ro, 4s 7 lioras du uolte. Pastor, Auto-
tio de Sousa Pi nlo. 

IGREJA F.VAROKI.irA rlSP.SBYTnRIAff A 
riAMANA —Braz—Itua o'a Alegria, 4!, 
Serviços religiosos: nos domingos, H 
II hoias, esludo l.jbllco; ao meio dia. 
culto. A's qululas e domingos, l i l 
r l ida da nolle. Pastor», jev. Jullo 
íangumettl. 

C o r r e f » C e r i t 

rc iRAXoriA a caivfm no 
Vim-, COSTA ES 

Cartas— Mo ba ilmlle de peso o i 
dlmensf.es para esta classe de correi-
pondencla. 

As rartas não franineadas pajarl» 
lio destino o dobro do p .rle ou Initif-
lft|;r:a; es c'e rroecdeneia extrau-

felra pagarão íuo reis, por 11 gram-
n:ii» ou fraeção. 

Nos ai lnr.es bilhetes po laes oti cir-
h s-Mlhetcs as laxus serio compleli-
das com sellos adbeslvos. 

A laxa nilnlir.a dos mannscrlplas 
f u á o extrangelro seri de 2>J r;is a 
ia» amostras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores d" vales paga-
í ' o alem da taxa e registro: al i 2)|, 
4"' reis; ali 50$, 700 réis; ndí 100», 
1S2C0; alê 1.VIJ, u : m ; eié 2 r;|, 2»2j'): 
i i/Mi rdls por lw.i» ou fraeção exi;e-
í m l e de 200». 

t.' obrigalorlo o regislro d» carUi 
'uiiHteiido vales. 

ttijiítro cem tahr—Limita máximo. 

As cariai pagai ao, al4m do poria, • 
ligl.slro r outra qi:alqu*r laxa a que 
t. tio sujeitas, a lê lü|, 3008 e 150 réu 
|or 58 ou Iracção ue 58 excedentes. 

L' lacullallvo o porte das cartas a 
(ii lgalono u das outras correspau-
tt orlas. 

Cúrias crdinarlas—20u réis pn?a i 
li ierlor e 800 rêi» para o l.xlerlor, por 
li. (.lítmu.fcs ou IracçHo do lá gra:u-
i. tt. 

tillietet fcslaes blrnpiej—50 r é i i p i r * 
<• l i . terlor c 100 l e i s l iara o Ex te r io r , 
OUA Uli . 

biUirlt» pcsffle.s duplos—30 réLs p « r » 
< Inter ior e 300 reta para o l i j t e r l o r , 
u u a L m . 

Lurlíis-lilhelci—209 rols r a r a o n l j -
tior ( cto lúls p a u o O . t e r l o r , cala 
L a. 

Impressos—'JQ re:s par.-, o Interior a 
4' reis para o Kxlerioi-, por TO gratn-
r. í s t u tiaeção de v> gram i ai. 

Jornaes e Keviifu—10 réis para o 
í.lfilor e 50 réis para o Exterior, por 

f. grunimas ou tracçAo do 50 gra'a-
li tb. 

Manuscrlp'or,—150 réis para o Interior 
i 25u reis pura o Kxlerlor, por 1J 
gramn os ou tracçlo de 60 grammai. 

Ai fOSIra.:—100 réis pi-.ra o Interior 
! ( ICO reis para c Exterior, por 5) 

paiol, as f.u IracçAo de 50 grammas. 
Prêmio de retjtslru—200 réis fiara o 

| ilileilor e 400 ícis pari o Exterior, 
i i u (.bjeclo. 

I I n d l c a t í L o r 

Du Aãf ia . io l i a r c o a , re-'em-
el.e. a d o da E u r o j a , c.ode f r equen l ou 
«s i r a i s Impor ta i- i rs c l in icas dos lios-
p l lars C l i i u i c a í u a d i c a , c o m «f i i ie-
c i a U d a d a d e c r o a n r a s m o l é s t i a s 
d o u i m l : r . õ e s o d o c o r a v i t o . Cons . , r u a 
S. l lento , 23. d • as 3 li .ra«. I le.i id., 
r u a V Ir l iga . 8 2 — T e r b r i t e . 1<2'. 

«B. 

n R i n c o i r a m t 

D R O G A R I A K P E R F U M A R I A 
—Completo Kortimanto de dro» 
gae, produc loa ctilmicoa, eapa-
da l idadca pl iarmaceut icua o per» 
iumar iae por ntauad" o a vareja 
- J . An iarunte & O.-- Huu«DireI> 
tu, I I . 

CASA B A P T I S T A — Deposito 
em crOKEo dc roupas para m » 
ninou e meninas. Impo r t a r ã o <le 
íazendna u nnni ir i i i i io . Vendas 
bor atacado, Kua Direita, l i - l i 
IVJ IO . Telephone, 1.157. 

P A T K N T E D E I N V E N Ç Ã O a 
registro de marcas de fabricas 
o coininercio, obtém no Brasil n 
ex l i anoc i ro f t i i H f l i i i t i t i i n \ 
< o ) i i j i . . Rua General Cuma ia , 
10—lüo dc J anc i i o . 

Í :A CABA B A R Ü E L 6 quo sa 
encontra a legi t ima Água da 
bclleta, especifico contra as es-
pinhas o muiicliua do ro.->to. 

A G E N C I A G E R A L DA3 I/1-
TER1AH D A C A P I T A L P E D U -
P.AL—Casa fundada 0111 1881. Sa-
üsfaz-so qua lquer ped ido do bi-
lhetes para o inter ion R u a Dii ui» 
tu, IU. Caixa do Correio, 77. J d 
l io Antunes üo Abreu. 

Armazém tia Carvalho 
P ua Visconde do R i o Branco, 120 

CASA lli:CO.MME.MlAVi:i. 
Molhados linos, ueueros alin.entl-

clos Cie. 

H A \ l ) i : i , C A I t V A I , I I U 
T e l c j i l i u i i c ) 1-21. 

C a s a T a l a z z i 

AEFAIATAHIA 
F u n d a ü a u m Í O O I 

Cornmnnlco aos meus amidos íre-
líueite. iiue mudei o meu eslalielecl-
meolo da rua do llosario, S\ para » 
rua da lífla Vista, u. 61, jiegado a Ca-
sa Arantes. 

ii systema da casa é baslaule conhe-
cido o conveniente para iodos ai|oel!es 
quit (lostum de fu/.er -ut-. economias. 

preços silo variados. Terno do 
paletot .le casemlra a 00, 80 e 1808; 
priu pagamento a visla, to °|„ de aba-
llineiilo. 

R u a da S ò a Vista, >1. S I 

O propr.etário 

7 Franc isco P a l a z z i Uc r r e i l i 

V I N H O B A R U E L fabrico da 
Rodr igues P in i io it C„ é o mais , 
a^riidKvel e genu íno v inho do 
Porto conhccido» 

N u n c a n e n h u m 

i n c o m m o d o 

As inalei iae roBinosas cançam 
IIH inti BlillOK Por l an io , acouse-
iiiainoH a que t omem P ó Roj{é, 
p o r ser o piir^anto mais «fficaz 
o ma is acradave l tjno exiete. 

O uso do P ú Itoi-6 basta, pois, 
p a i a fazer cessar immediatn inen-
te a muis p e r l i n a / p r i s ã o de ven» 
t io , so mesmo tempo que, polo 
S C I I f;osto mu i to agradavel , as 
senhoras e ns crcauças t omam 
n ' o com pru íor . 

P ôde ser tomado , sem incon 
voiiieiite, tunlo quan t o fô r pre-
ciso HO piir^ur. rió pódo fazer 
bem , i iuucu faz ma l n e n h u m . 

Por i ího, u Academia ilo .Medi-
cina de Paris leve a peilo a j ipro 
v a r este me l ieainento, jiai a rc-
coininendnl-o aos doentes, o que 
ú mu i t í ss imo raro . 

Deila-se o conteúdo d o v i d ro 
cm meia «a r ra i a de agua. Pnrn 
as crianças, basta a metade d o 
v id ro . O pó se dissolve por si 
só, em m e u bo ta : bobe-se, eu-
t i o . 

Se quiz.orcm vender-llies qual-
que r outra l imonada purgativtt , 
um lo^ar do Pó de Uô i'- D F S C O N -

I - I I J , IÓ H O I ! I N I E I C C H ^ C , E , para 
ev i tar Ioda confusão, exi jam que 
o envoluero verinei l io d o piodii-
cto tu i l ia o endereço <io labora-
t-jricj : Mainjii I.. /•'rrril!i, rue 
.laeoii, 1'niis o R i o de J a ne i r o . 

A ' veinlu em todas as pliar-
macias. 

P rodue to fabr icado no f.abo-
rn tor io da casa L . I r ' r " (A. 
C l i amp ign} ' A- C., suecessores), 
no l i i o de Jane i ro , pelo pliar-
mncetitico da inosina casa em 
Par is , f o rmado u a Escola Supe-
r ior de Pharmac ia do Paris'. 

Den t i s t a 

i l l K O O M E S 

Cirurgião dentista, espef.allda-le «m 
lialallio de oiao, plallua, cfllluloide, 
poiceliana, vulcauite e preto da lirlti, 
Hridse-worli, ou dentaduras, ohsol i-
tauienle sem chupa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Pivot, corUl 
de curo, olituraçfies n ouro. platina, 
rs- aile, grau:1o, porcellaaa, cellulu:-
de, marfim e rlmei.to. 

txlracçfies de dentes sê i a mínima 
dór, Iralaiiio tuiaulido u pre;os m j-
dlcos. 

G«.blnele e resldeucja: R u a da SI. 
Eeuto. 31 (aobrad ). 

B t n m f n t l i 

I mHi li* 4i 
íwu m u . 

H» 

1 UH. ViniATO 
n edlco-clniriilca e 

( 0 \ H l ' I , A » « S 

NSULAIiO GKHA1. DA ITÁLIA -
Lar(ii/ da llrpubllca. VICli-CO.NSlLADO DA I.NGLATURIIA 
- I 

VLi 

-Itua de S. bento, 41. 
I.-I ONM i.Alm 

ll iua blreila, to-C. VICE-CONSUI.AÜO DA lIliSPANdA-
I 

I ICE-CONSULAÜO DA SL'IS3A-!tai 
• f:ía Visla, 17. 
ITCE-CO.NSI LADO DA SUisCiA liXJ-

• IXEGA—lilorlo llotaulco). 

ÇONSILADO DA FHAJtÇA—Rua de S 

/'ONSt Í.ADO DA AI.LEMAMIA - lli.. 
Vfc. BKNTO, 51. C0KSII.ADO DA AUSTItlA-IIUNGitlA 

'—Itua 1'irapltluguy, 24 (Ubertalej. 
í ONflT.ADO DF PORTUGAL—Ilu» 5. 
vlífii lo, 30. 

/'O.NSILADO DA REPUDUCA ARUEM 
MlNA—Ladeira do dr. Falclo, 2. 
rONSFLADfl DO CnUGUAV—Ru» LI 
v lero Hadarú, 17. 
/•O.VStLADO DO 1'ARAGUAY — Ala-
" ir.rda dos Andradas, 2a. 
Í ONSFLADO DA líKLGICA—Rua i ) 

í . bento, 43. 
/'O.NSILADO DA VENEZUELA - Itua 
" Dirella, 10. 

CONFCLADO DA IiOLLANDA—Hua d) 
S. beulo, >11. 

URA Ni) O—Cllnl-.s 
especialmente mo-

Iftllos do.s'or!7a<nt aenUo-tirinartoi, 
telle e lyphilu. Consultas : do I u 3. 

' iut da BÔa-VIsla, 11. Residência: lar-
fo oa Liberdade. 33. Telopiloa», í l 

i b — 
! I CCCMSTA— Pr. F. r<,nt,,nl— "x-

flele de rimica do professor Wecter, 
tom longa rrallca em Pernambuco; 
í e volta de sua viageir « Europa, 
«nde, durante A anãos, írequentou ai 
irlarlpaes clinicas de moléstias d» 
cibot, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Fatia e Vlrnca, Iransferu «uaresldsa-
tla psra esta capital. 

Consultorlo : huu ds ã. Qejta, 31, 
íe i is i lioras. 
, FfldeiiCia : Hna Vlcl&rlao Car.nII* 
lo. i l . 

I DR. MELLO BARRETO —OcuusT\ 
— Membro da Sociedade Oplhalmolj. 
fira Mexicana e da Sociedade 1'raneo-
ia de Ophlalmolo rlo. Itesldancla: Ave-
nida Hangei l estana, Uò. Consultoria: 
ma Dirella, 34. 

GB. BIENO DK «IRAN'DA-Esp~ 
dII.IjS, citados, nariz e aaroanta, .lis-
clpulo do notável orullsla Moura Ilra-
«II, rom pratica de Paris e Vleana, 
ii.eml.ro titular da Academia -Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo da Ho-
lycllnlca do Rio e adjunto da Saats 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, daj l i u 
i.—Ittaldenr.a : 17, Illacbuelo. 

iT»v; Y o r ^ L i f e I n u u r a n c s 

Compar .v 

C.11.1,-008000 1-ACoS IIOXTCM 
Iih d" Jtineiro t> de frreir rõ de 1 ''()'> 

Hino», srs. d i r e t o r " d New ) (rk 
l.lle Insurance Conipa..». — \;eneoi 
prl!iil|«l i ara o lira,..—ttlo de ju-
uelro 

Pf/ados «rs : 
••'a ipiali lade d" lulora i.ala de 

(.•»:• 1:1'. i llaul (' Ip.sa oliveira Ca-
I íiral, DIUOS do lallecido Anlonio Ca-
l r . l , segurado dessa Companhia, soh 

I a apólice u. ICI.BJÍ pela importância 
d - r s CJiXn-s"1 O. d., rjsi.-il .-Do I ene-
lirlarl'.-, venho pela presente agrade-

I cer a duna d:re.-tor.a pe!a presteza 
rom qne foi lelta a llqutdaçAo des.e 
sinistro, faelo este nue mais uma vez 
comprova a seriedade e boa vontade 
por |ai|e da Cotnpaiilea na llqui.la-
i.-íto dc suai oi cigai.ôrs. 

-'uinniamenle agradecida e auctorl-
san Io.II,cs a la/er da presente o uso 
que mais conieuiente julgarem, subs-
brevo-me 

He vv. si. 
Atlenla cr'ada e obrigada 

J. uma de oliveira Cabral 
Testemunhas J Cláudio da S.Ha, 

corredor, l.eonelo l.mllio Allabi 
Reconheço as liruias de ioanna • de 

Oliveira Cabral, Snii Cia:: lio da S:-
\a e l.<onclo Finlllo Allaiu. 

Rio, o de fevereiro de 1900. 
K o lestemuiiho do sigual publico— 

Joio Iinijuele Carneiro de Mendonça, 
labelliao. 

Agenda e:n S. Paulo, rua Üenlo, 
12 (sobrado?. 

SorUmento muro 
Súmeute arlî os de j.rirnclra quaÜJade 

Proço «um competidor 

CASA M . N E S - RI A DZUEITA, S. 

( i n i í i i o s i i w w a 
A C A S A N U N B B recebeu pelo va-

por • llur.ldale. grande remessa de 
CIIAltl üisl HAVANA, dos fsbricanles 
P. Murlas, II. Clav, lloyo de Monter-
rev, li gai de Coi.anas A l.urvajal, A. 
de Villar e Villar, II. I pmaiui e lia-
inon Allones. 

Lucro dc 10 °|„ ü visla das .pelan^a-
nas». 

Ca-.a S«tnea-i:. nn; i .1, ò.i-S- Pau lo 

Assaduras das crianças 
Ta.lcobo-.-o — de A5S1> 

O sr. Cypriano llraailelro, boarada 
coumierdaiita da cidade ds Amargos!, 
Italila, escreve ao sr. vitcomle do .-.outè 
Hosres: 

«...llaveudo eu feito aei)ulai',is it 
11111:1 botira da Fspciilieos s lendo Jé foi 
lo divcraas uppiii-afões felizes, var,01 
amigos u fregue/es a quem liai revelada 
esiaa verdades—pateuteaiido-llies ot sf. 
feitos de vamos uiedi.-ami-ntoa, asaim es-
mo a utilidade do NOVO MEDICO—jia-
dem-mn obtenha tsuibein pura cllea l i j 
proveitoso llvriuho... • 

Oujioaitarioa em H. Paulo: llaruel Se 
C., rua Marei.bal Deodiiro, !!—I.ebre, Ir-
mão .S: Mello, rua lã dc Novembro i — 
.1. Aioaranle & C., lua Dlrelu 11.. 

C 0 M P A 1 T I I I A 

" A l l i a u ç a d a 

De Seguros Ma r í t imos o TerrasUi 

FINDADA EM 1870 

Cap i ta l . . . . . . (.000:10[10' 
Capital reaHsado. . l.lS.'i.ieiO|iH»u 
Depoiilo 110 I h"soo 

ro Federal.. í!'K':t*-i»000 
Sinistros pagos lu-

pendente «le ques-
If iet judiciarias, 
mais dc r,,09li:UOO|uuO 

lista companhia toma seguros marí-
timos e lerresles, nesla eapiinl e em 
lodo o Estado, em eondb ões \aulajO-
sas para 01 segurados. 

Agente em S. Paulo : 

J o ã o f g n t i f i o f e r e i n i í . i u i a 

lu A IJK sirt I U : N I O , .31—-oun.yio 
Eud. telrg. Lima — C. do oorreie, s l l 

A V I S O 

LOTKRI \ DO G. I)E S. i'AlL0 
A t l i e s o u r a r i a d a s 

l o t e r i a » d e s t e E s t a -

d o , d e l i o j e e m d e a u -

t e , p a s s a a i u n c c i o -

1 1 a r á r u a d e S . B e n -

t o , 7 3 ( s o b r a d o ) . 

S . P a u l o , 3 d e f e -

v 9 r e i r o d e 1 9 0 6 . 

OTII l iSOlREIRO. 

Dr. Joaquim !osé da S i ! í2 Pin!i 
j L n n u n o l o a 

ILCOAM-SE coiuuioiios bem mobiíla-
• • dos. na frciile, cuiu peus.'iOde 1 tüs 
alé l&ow por niez, na iasa—PeusJo Al-
iem». Itua los-- líonlfaclo, i í . 

Í U B T A A P E U A 3 D E Z T H 
I I C I J am BnatnC.o, dsoixi i .L-
E l aa , casta Moção. 

LA SAISON—Grande olHcIna de eos 
(uras para senhoras e crían » ' , 

l i a de S. neuto, l i . 

\KGOCI0—Vende-se um na ruà d-s 
S. loto, n. lüo, com grande espa-

ço p. ra toda Irans orn.n Ho quo se. de-
sejar fazer, l.a n esmo íe \.': e traiu. 

Assaduras da3 crianças 
Talcobovo — ti:-: A 

E s c o v a s e p e n t e s 

Sorlimeulo completo 

— r r c c i i M i H i r u l i w i i i i u » — 

'< A S A M xr.rf 

n r A . D I R E I T A , 5 9 

Desmaios 
Q n á n d o se <"̂ tú sujeito a itcs-

ma i a r , deve-se a nd a r ' s empre 
com u m v i d r o «lo P i l o t o s de 
J-;tiier d ' < It-rian. 

Com effciln, lja.sta tun iar 2 a 4 
Péro las de E . i i r (ie 1'i rtun pa-
ra dis.ii j iar iii.--l:inlantaiiitnte os 
dcBinaio*. «s sviicopes ou verti-
ei-iis, mesmo a s mais ugnuata-
doi.13. liiia.s ca lmam lo^oosala-
rjues de nervos, ns caimbra; . do 
ostomnRO e as eólicas d o fio a. Io. 

P o r isso, ii Auademia do Aleiii-
cina do Par is tomou a peito ap-
p rova r o processo rtc prepara-
r ã o dr-.itc mcdieamoi to , o que <5 
ile sub ido valor, para i-ecomnieii-
d a ! - O Á confiança I Í O H doente*. 

A ' venda o m todas as bõas 
p l iarmacia? . 

1 ' . S . — Para evitar toda con-
fusão, l iaja eu ida i lo em « > x l * l f 
f juc o envoluero do v i d ro tenha 
o «»u« l<*r i 'Ço d o I .aborator io : 
Mtiismi L. Vrirc, IU, riicjucol), j 
1'aris. 1 

M O L E S T E S 

da B o c a e J a Oar j çan t a 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
DE CHLORATO DC POTASSA 

K I>'ALCAIRÃO 

Approvada* pela Jr:,,rn r*.- hyyitnc 
tio Hio-de-Ja.teiro 

E o r e m e d i o m a i s r áp i do ' 

o efliraz (jup cunhe n pai a| 
icoi i i l iater as raolosl ias d a 

hooa , tíip* corno a i nHarnma-

oíio das gengivas-, a - a p i i t a s , 

jo s e c c i u a da l i i i í iua e d o 

Ipa la f lar , o r>'f'ialinonIe a 

tuo l c s l i a s d a p n v a i t l a , c o m o 

'a i nc i t ação e iilcr-i- r-nos das 

a m y f f d a l a i p. da c a m p a i n l i a , 

a r o u q u i d ã o , <-íc. E l i as s ão 

m u i t o ii iwarr.ria. ' . pelos c a n -

lorfis e t fdvngados . pel >•• pre-

gadores d e si rmao o ou t r o s 

o radores p úb l i c o s , etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n o 

: EM TnOAS AS rilAKMAUIAS 

PUarinaciaa laboratoi-io Uomceopi-
tbíco, aü^undjo systema de Hali* 

, ren iau . 
— no MKDicn — 

D r . M c u c o s ü - r i - u i l í x 
Cue lambem liala pelas sess5ss cle-

rtrltas—çalvauiei; e laradies. 
Na cidade e largo dc S. raulo—1! n 

da Gloria, ti. _ 

HOMGEOPATHIA 
M I . I L . M S A T I V U . M , « I r .1 . C u e i l i o B : i r f i o - u A. C . , p » o d o s O n H r e « , n . » ( . — I I l » 

d t - J a n e i r O f o «|ua l s e v e n d e o m t o d a s a s } ) l i i i rmac in<> «l<» l ! i 'B " . i l . T O I I I U I I I O > • : • > ! " 

(|i>ll:is- o m m e i o o o p o <-om a i j i i » . f ie u n i u s ó v e / , n o i t e , n o « l e i l n r u e , «'• u m c|r :n i i fo 

i n i e r o l i S c i i l n , t n n l a o i . i i o r o l t i u «Ia i n l l n c t t / s t «le m n n I r e s tiin*> e «M i ra I o d a s n s i n a l e s 

l i n s « ( no l«'-in |>oi- e s u i t a K m i - e s f r i i u n e n t o . O l e j j i U m o t o m u m c o e l h o p i n l a d o . 

í f í . R t BI 0 SI K IR A — Clínica me li-
ca — Cheio do servi.o de rtlnlRa ds 
ftnla Caia. Residência: Alameda lia-
rão de Limeira, a. BI. Consultor!»: 
t ta Silo dento, 45, de I ai 12 norii. 
Itlephoiie, i'j. 

' DR. r t t l l to .'.'tutl-.s Li V SILVA, 
advogado, f-lscrlptorio: rua li rrila, n. 
20 (soliradoj das I I e meia a- I lio-
ras. Reiidentla, prata Visconde de 

[ ColiKonL-as, 1—Telepbõne, 7::n. 

lílnio. sentor.—Oi oliaixo assiiin.idos, proprlelario.i 
e direelores do imporlanle e-talieleclnieiilo de phariini-
cia luimirop. llilca, nas ruas do-, Ourive-, S5. e (j-iilan-
da, 74-K, o qual conla 47 anuo- de e\istencla, lèm a 
honra de participar a .s. que aeal.am de eulaliolar 
reloiiV-.s direclas com es notáveis casos C O A I I I . I - llri.-
imir, de Nova-York, para a remessa dos seus esaeciõ-
ro e dos preparados americano^, em uer..l, ai. in da 
acliva e c .;i?lauie corrf-poiidenc:a, em rpic ja 
. V™ . . . . de Nn\n\, C A T K M . A X , J A M E S K C P S e dr. W. 
Scim viu-, dc diversos p;.|/e. -Ia America e Kuropa. Ou-
Iro-iitt, iiiie lez ultimamente acunislção do dlreilo ex-
clusivo de preparaceiii c e\('..r as c.irleirinlnis de me-
di • mentes para cada enfermidade, secundo o metliodo 
syslemnlleo Introdnzldo pelo d.-. K. Pinto, e cuja efil-
eacla, couslnnteriieu!'* provada, pode ser ^arautida; dei-
las ja ar lia pi venda Í;S constantes desta ííuia: liem 

mcdicaiitcnlos e-peclacs do dr. Manpies de como d 
faria. 

f a r t n r t o * « lo p u r . 

jlORTl: DA SE'—Hna Direita, n. 1.1— 
l'A(.d:enelas : terças-feiras, ti i tior. 
da tarde, i lua Ubeio Uadaro, u. t7, 
soltsdo. 

t l l , DA ÍF. -Rua da Liberdade, n. 
P6-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
n.rio die. fILLA HARIA.NA — Rua Vergueiro, a. 

ÍM-A—Audiências : sexta,-:eiras, a> 
melo dia. 

CANTA IPIIVGK.MA—Roa Aorors. n . 
— Audiência,: «extas-feiras, ao 

n elo dia. 

COMSOLAC O—Ituadr. AlvsrodeCar 
Valho, !i4—Audiências . se^uudai-fei-

•st, so melo dls. 

C A M A CECÍLIA—Rua da.s Palmeira», 
"D. 41—ALdJeuciaj . terças-feiras, 
11 toias. BR AZ—Avenida Rau;et Pestana, n. 

lüS-A — Audiências: euartai-feirai, 
Ss I I horas. 

REI.LM ZINHO—A ven ida da ífilen lea-
c:a n. 509—Audiências : iabba loi. i l 

91,2 toras. 

E g r e j u E v a n g é l i c a * 

I* EcaiJA rvA.vc,CLICA fiipsaviran.-
•A—Roa Maranbao, *. Aos domingos, 
Ss <1 toras e mela da manbl, e l i l 
e mela da nolle, rultò publleo; ls i 
e mela «a Urde, aula bíblica A s quar 
las-feira, 7 e mela da nolle, eulto sa-
turo. Pastorr», rev. dr. J, H. SmltU s 
Ir ts iro Bra^a, 

( A K L O B D E C A M P O S o Tb»3-
" doro Diaa do Carvo-llio J uu i oc 
—Acceltam csn íaa uaata capital a 
ióra. Escriptorioi rua Quiuas ds 
Novembro. 37 («obrado). 

ADVOGADO—O dr. Jns« Piedade lein 
o seu escrlplorlo i 11. do Quartel.»i em 
frente ao /-Vum), onde pôde ser procu-
lado das 11 D; 3 horas da larde. Ilesi-
denrla, rua Verldlana, 31. T»le; lione, 
tiú. 

P r e ç o s d a s S s & H c a s 

OS ADVOGADOS LI 1/ II. I'A >.A-
ma Cerqueira e I. Coutlnlio de l.ini 
mudaram --eu es-riptorlo para a rua 
Marechal Deadoro, n. I, sobrado. 

O S A B 7 0 G A D 0 S Antonlo Riliel-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos l ( s sei 
ftcriptorio 4 mesna rua de S. HealJ, 
B. (7 (sobrado). 

T r a i o c l o r | u r t a i e a U d « 

£ • E O U E V D E S 
|sra o iracrez, tnglez, alie mio, us* 

Uaio, cespaatoi e hollaodes 
I t a ífCtdorFeIJó, »7. TsLMt. 

Dentistas 
O rlrnrgllo dentista A. Casteli* M 

íoslfluer trabalho dos 
(•a4os e modernos da 
par preços muitíssimo rszoafels. 
( • I t a w i m n i t o «as prMtaçSea, 
fTtncmejile contratadas. — Gablneta • 
• '•Kencla, tua de 3. Bento, o. 1J. 

mais assefet-
ua proflssl», 
roarels. ia-

Os al-alvo ,i«-i..'iiado-s pliarm.ieeullcoa tiomieopalhas 
e meintiros do I s-. 11: , o II uixcMA.ssn.v, riu H I I » ~ I I , ao 
d'rlglrem-sc a T >. para fazer-lhe tal communieaeilo », 
e.o mesmo IcmjK. pctir-lhe a honra de vlsilar o seu c • 
telieleelmento «• di.-linüuil-o com n sua conllanea, uSo 
póderii eximlr-s** de mais uma vez iusistir nas venla-
gens que leva o -i lema lionneopatlilco sohr" o auti.o 
sjslema de cur.tr, e-|ieri.iirne:ite para aquelles a quem 
a dhlaucla do- centros populosos (onde somente cneon-
trem de promplo o, recursos da sclencia) ohri^a, lon o-
sumenle, a exercer leedieiiia domestica, corno recurso 
de conservação e, iiüo poucas vezes, como fonlc de ca-
ridade. 

Esla a-scrcSo f 1.1o verdadeira qne os própria^ me-
dico* alIo[iatha*s, em îms residenclas do interior, pus-
siiem Carleiias de medleamcnlos homrrrqiaHiiios, siipe-
rlore> ainda aos outros, pela facilidade He seu emprego, 
como preparados .simples, que s.lo, j.: coufe<'eionado:.. c 
de nenhuma sorte perigosa lio jeio da lamilia c sua 
couservaçSo. 

Aeeresce ainda que os nossos Irelad <s de medu ina 
domestica, numerosoi e elaris-umos io que I I Ü O po-sue 
nem pôde possuir a outra medicina, l,lo «•omplicaJa e a 
sua llierapentica e t io escniptilosa a sua pliaruiacologlai, 
ucl:ando-«e ao alcance de Iodos as Intclligencias, «••nsli-
luem seguros (piias, pelos qnaes pude qualquer enrar-se 
a si próprio e aos seus, em todas i » enfermidades: e 
Isto n.lo só com maior presteza e suavida-Ie, como ainda 
com dispendio inlliiilamenle menor, qnasl sem dtspen-
ilio al.oim. alleiito oos preços dos medicamentos e a ln-
signilicaiite quantidade que de lies se emprega em cada 
caso. 

l ltimando, os abaixo assinados tomam a liberdade 
de ofTerecer a v. s. os preços correutcs de sua I I U K H A -

ri« e esperam ser llsonjeados com a sua confiança, a 
que ligam tão alto apreço, quanto lionram-se em' sub-
screver-se. 

De v. s. muilo attenlos respeitadores, criados eobrl-
tO'f<l>. 

G L O B U L O S 
i .le l'_' medicanienlos . . • . • . 

de J l • 
de :in . 
de IW • 
de 1S -
dc no • • . 
de t iu • 

G L 0 B Ü L 0 8 G B A i T D E S Cpi lu las) 
HUF. c.r.nAi vi %Ti: i • s• • s 

liolica de 12 medicanieul 
de 21 . 

: I llotíea 

1 : 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

M 
: IÓ 

'>s 

i U i X U x í . 
icameiil os 

i 10.M 
|KSI«*I 
S.ifkXJ 
i.T#0(K) 
:. ndOD 
•I r.'íni 
tiãfóéo 

12» NID 
SUS'**! 

'.'HMaa 

7..Ç9J » 

i':»'i'iO 
' . ' t w 

-lóWMl 

t m w o i 

Itemellernos catálogos a quem lios pedir. 

Fsjlecio li'lri.'Im pnrn cnrlti moletlia 

Med i r a u i e iKos un i ' tortos d e r p m l e r em r a i a 

T X W - F T . X S Â V K I S . 

Aconitu 
Aruiea 
Arsênico 
Delladona 
Brvoiil» 
Cbamoinilla 
l4ice;icuanha 
Mercúrio V. 
Xux vc-miea 
Pulsa UM' 
phospUoro 
Sulíur 

Este; medicamentos for-
mam uma meta hottea. Cus-
ta 1U.) em utolnihM e lü$ 
em lintura. Junte t f * para 
o - Medico da Família». gados — J. Coelho Barlma A 

âgentts «Ri S. Paulo: BARUEL i COMP. 

I Í E I » 

Aplsmel 
Calcareu • 
f'irl»o veg"!il 
China oft 
Collea cri. 
Ileparo-
Iguaria am. 
Hhus lo». 
Sepla 
Stflela 
Tb usa occ. 
VoralTum 

Todos estes rnedlramenlst 
roBsí i tmn I boflea c.»m SI 
vidres, I hottea de lamtlfa. 

Em tlut. eu sta I t f 
F.m Kh,tintos.... I9Í 

Junte I I * para o -Heilc» 
da Família-, 

^ É t i f i ii iílíiÉ iftfffi 
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© to< do bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 

Apodreceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

ra; lores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

de .seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa corno a de Scott." 

Esrtás emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 sd sim para especular com a grande 

ouc o-oza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fiff.ido de bacalhau com hypophoe-
J o ™ 

p! 3s de cal e soda. 
Pharmaceuticos honrados 1 Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis c* 

jla, u o que custam os frascos vazios, os envolòorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elabor 

Ide- as chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da 

Babais a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto íica para oleo de ligado 

hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se do uma boa emulsão de oleo 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

tirado 
o 

de bacalhau devem 

Á v e n d a e m t o d a p a r t e . 

(11 A B S r a C I O B malta • • • f i a 
• ' c i i t t n «panas l tOOO, w > t r a i ata. aBo m i i w i a da oia«a U* 

PERDEU-SE a cautela u. 7.579 da ra-
sa de penhores de G. Iliieno A C., 

que fira i-onslderada sem elTelto. 

Ho l o j o a i - W » F o x 

R U A D I R E I T A , 4-A 

|]M HIH. R É I S «apenas 9 
Utc cnata a n a aonno l^ d l a l m a 
li&liaa, a n t a aso;la, p a • t ; i f 

POLYTKEAMA-PAULISTA 
Empresa J . Cateysson 

Companh i a Luo i nda-Oh r i s t i a uo 

liltin.s sspectaculos da Companhia 
m;i:A-i 'EiHA, 

' 13 de fevoreíro 
Prlmolra e uuica representação da 

da cclelirtt e applaudida peca norua-
gur/a de lliscu : 

DE B O N E C A 

Vm dos maiores suceessos 
desta companhia 

PERSONAGENS : Mine. Linde, l.uclu-
da Simões ; O advogado llelnier, 
Clirlstlano Sousa; Nora, I.ucllia Pe-
res; Kiojjstad, Ferreira de Sousa; O 
doulor Itnnl., Ernesto Silva; Marlau-
un. Matlillde Nunes; lleleua, Anto-
nlella OIí»; Um moro de roçados, 
Prlxoto. 

Ss llllios uo llelmer. 
• X o n i r X i i - A c t i i l\l l< l«« le 

Brevemente a peça original hrasilel-
•a do Jomí 1'iza o Arthur Guimarães : 

O QESTIHO 
Mise-en-scrne dos artistas Luclnda SI* 

mies e Clirisllano de Sousa 
Principiará. áa 8 hora* e meia . 

rnuços D A S L O C A L I D A D E S — Frlzas, com 
K entradas, 308; camarotes, com 5 en 
Iradas, su$; cadeiras, de 1' classe, 5$: 
de 2\ 4£; galerias, 21. 

Os liillietos acham-se á venda ua 
«Cotileilarla Cailellõca» das 10 ÃS 
botas da tarde e, depois, ua liilheterla 
do •PolytUeama». 

C E M DO C M O 

l ' n l i ) i ( ( ' K p i i r u l i o j o » 

osís 

563 * 

A z a r 

m 

—Em egual data do 
deu a centena 183. 

— Resultados de houtera : 

fíio S. Pã'lll) 
Centena 884 |j Centena 
Dezena 24 |j Dezena fi» 
Grupo li || Grupo 17 

Capitão Negro 

48 

36 

(13 

44 
anuo passado, 

PIANOS N0Y0S 
allemlea, dos mais modernos. cor!» 
cruzadas, meebaulea a repetição. Ven-
dem-se com grande redurçlo nos pra-
tos devido & alia do cambio. Harmo-
uluiis com 6 ollavas, t registros, SttOJ 
e em prestacCes mensaes de 50 a 100». 
Planos de aluguel de IS a 30t. Atina-
se, troca-se e roncerta-se, CasaJ. Luc-
rlicsl, t rua Joaá Bonifácio, 45-A—S. 
Paula. 

Prisão do ventre 
Cma-EO com o uso das P i lu lae d» 

Tayoyá M . Morato , (juese vende iu 

C A S A B A E U E L k 0. 
S. PAULO 

ALUIÍIO BRASILEIRO 
O Al l iv io Brasi leiro cara djros 

nevrálgicas. 
O Al l iv io Brasi loiro cura dôres 

rlieun atiras. 
O Al l iv io Brasileiro cura dires 

no ulero. 
O Al l iv io Brasileiro cura l«da a 

õúr. 
Yír.de-se na 

CASA EA UUEL & C. 
S. PALLO 

ELixiRM-esomo 
K ' o n i o l l i o r 

< ! r | > n r a ( l v o b r a s l l e i i ' » 

O Elljlr M. Morato cura a syphllls, 
cura o rhcumatlsmo, cura a mai-
phía. 

O Ellxlr M. Moralo é um depuratl-
vo Indígena, e o uuioo remedlo 
cura a mornhéa. 

O Ellxlr M. Moralo ò a salva;3> da 
liunuinldade, è a lelicidada dospovas. 

\rnde-se ua rasa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo nmlta 

de ílnrcs Prancas, som acliar allivio 
coin diversos tratamentos, curou-sera. 
dlcalinente com as pílulas de Tayuyi 
M. Morato. 

—Gcrtrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha ai-cessos d» loucura, pela 
lalla de rncuslruaç.1o tsuspenslo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyi M. 
Moralo, propagadas par d. Cnrhij. 

—Lvdla Marlins de Oliveira, de Tie-
tê, sollrla de desarranjos no vsntro, 
tentliido uma dureza como uma hoía, 
çuc mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tavnyi M. Moralo, sarou e 
voltou o appetllé, lendo lioja mult i 
ia li de. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou das pílulas do Tayuyi M. Moral] 
e curou-se de desarranjos lntestlnaes, 
com dôres nos quadris. sulTccaçüo o 
anrlas de vomltoj, yue a traziam ator-
Dienlada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vtndem-se em S. Paulo: 

B a r u e B â C o m p a 

COMPANHIA de SEGUROS TERRESTRE* e MARÍTIMOS •» 
Agentes em S. Pau!oi 

3 3 - R U A D I R B I T A - 3 3 

T E L E P H O N E , 3 9 0 

F e n s ã o 
2 2 R U A J O S É ' B O K i r A C I O 2 2 

L U I Z S P I E 2 B S 

Almoço, das 8 e meia i i hora—Jantar, das 3 e mela tii t> liorm. Luilif» 
quenle a ioda hora. Almoço ou janlar, com 7 pratos liem preparados o v.iria-
dos, H3C0; com mela garrafa do vinho especial, Sfcjou. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 

Vinhos e l i c o r » finos Cervejas em garrafas e cliopps 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 refeições, 378fH>0. Para Internos lem 4T quartos nioliilia los 

por luoíouo AB' ).'>08'xi0 por inez; externo, 7I'$U00 por inez. Dlarla, .')$JJU. 1 

M i t c t d a a d e c a m b i a 

CiUAKA iYNblCAL 

t C iD t i t Syiidlral dos Corretores 
IB i u Uiilt&i cs sejulntes taLellas; 

CO dias t vista 

t t i c r f f 
tallt 
Uamliuieo 
ualia 
f u l u^a t . . . . . . . . . . 

. Kova-Voili..,, 
foltranos 

I j l r r r os: -
Ctntia Íirfqu*lr0í, 
Cftt ia (alia malfiz, 

11 w 
6h0 

17 8|tfi 
K65 
«81 
íõO 
305 

S$«78 
li»27õ 

I" l|i a 17 3,8. 

17 J|4 a 17 

<io nino [estado; In . <( ial t t l a 

foi domingo. 

Ccn r>:vn!ut(o da i raçs do Com-
D.tll ll-. 

Santos,H iá» to horas) — Uancarlo, 
17 -*>|lü: Iflras 17 

U tu ido , calmo. 

Sai, tf f , t ! (is 12.CC) - 1 DLcerio, 17 
B|IG; letras, 17 lunfos comprando 
a 17 7|10. 

Mercado, apallilco. 

Jí iNí*C(,trs SEALIXiDAS CONTEM 

12 acçCcsía Comp. Paulista, aâiii^) 
3 Idem, Idem, a 23 c» 

56 trçries da C. Mogycna a 2Í310O0 
40 Idem, Idem. a 21:1» 
10 Idem, Idem, «243» 
80 Idem, Idem, a tt:if 
»1 letras do Bauco Unllo de S. Paulo 

a 4 » 
57 letras da Gamara de Santos d . " 

emlnlo), a 12(300 
ItO Companhia Mogyana, a 

13 acç*'< da C. Paulista,1'dia, a2ic| 
to Idem. Idem, a 23<| 
17 idem, idem, a 2ir,t 
13 Iderr, I4«m a 86»üt)0 
50 arçflei da (í. Telepiionlca, a !••» 
60 letras da Camara da Capital, u . " 

emp ), a 8-riOO 
<0 Idem. Ideir, • - 7»:«) 
80 acertes (f« (,')mp. .Vellioran enlos 

de S. Pa'i!o, a ::is. 

L L 7 1 1 Í A S O r r E R T A » 

Comp, 

letras da Camara de S. Paulo 
S" empréstimo . . i « a » 
C° empréstimo.. ••<• • 

empréstimo 
Idem (W d ias ) . . . , , , . 
Latras da C. de San-

tos ll"ímlís5o)cx-
coupon... 

Idem Idem 11'emlsslo 
Idem da Camara d l 

S. Símio 
Idem Idem ia»emissão 
luem Idem de Santa 

Hila 
Idem da C. da S. Car-

los da 8*<érie 
Lrtics d* C. de Cam-

pinas ex-juros...» 
Idem de Campinas de 

200$ 
Letras da 0. de 9. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Hlo Claio 
Idem da Camara de 

Jundlahy 
Idem da Gamara Mu-

nicipal de Araraa.. 
Idem da Camara de 

ftllielrüo Preto. . . . 

80* 87$ 

I ! » 

87» 

81$ 

60* 
C4$ 

71$ 

100$ 

200J 

618 

0'!» 

I I M I S »t bl ICOS 
Hl tllies do Lstado 3 

(de 1 PMi í ; . . . . . . . . 
liem <'lem da im (de 

ÍOf t . 
áfollrrt frraesde»% 
|siprea!i.-ro do Esta-

i» lW/6 iltKras 
i.OOC'-lí-í>.,„, 

Una. 

M.» 010$ 

4ã0« 

u 

8üt 

ACÇÕE6DK BANCOS 

Commerclo e Iadus-
Ula 31C» 30'J$ 

Credito Real carL hy-
pothecarla. — — 

S.Paulo 125$ li;»£00 
Cnláo de S. Paulo.. .« 20$ io> 
Comm. Italiano — 24«s 
Idem,idem, a .'10 dias — — 
Industrial Amparense — — 

ACÇÕLS BE COMPANHIAS 

Afogyana*. . . . . . . . . „ 
Paulista 
E. de t . de Dourado. 
Melhoram! u tos Sao 

Paulo 
Antarctlca 
E. de F. de Arara-

quara.,. 
indu 

Í4 f» 2U t 
i:>e« — 
2101 

— 105$ 

— 90» 

lutlrlal de S. Paula 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
I " ilo Sportlva — — 
Ma Hardv — — 
Pa alista da Electrlct-

dade — — 
Uechanlca i®u# — 

CEBE.NTURE3 

Korte Panlista — — 
C. Fali. Paulistana... lM f — 
Empresa Águas • E i ( . 

da R. Pretoex-luroa — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros. , , . , . , ,» . . *> 

LETRAS HYPOTHECAIUA3 

B. Credito Heal deô •/« _ g 10» 
Idem b "I, a 30 dias... — — 
Idem 8 % 21» 1 0$ 
Idem 8 •/. a 80 dias 

prazo lixo — — 
I(ierr, Idem, a 30 dias 

â vout. do vend . , • — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros — 408 
rlUfA DO COMMKRCIO 

Estã como luspector do mez ds fo-
verelro o sr. Adolplio vou Sydow. 

B A K T T C 5 S 

Air»D«U'K<i 
P. cqucrlnieníos despachados: 
775. lheodor Wille & C., proTem 

o dlrclío ijue lím ao accresclmo pe-
dido. 

872. Weigllo» Irinios A C.. jn.nlein 
o despacho e vollc a 1* serçüo para 
dar parecer. 

8SO. II. Pupo de Moraen, praslsa-
se ao despacho livre de accOrdo com 
as informações. 

I07H. J. L llorla, dí si haixa de 
accârdo com o parecer. 

1216 P. Sousa Filho, asslfns o 
termo com o prazo de sessenta dias, 
de ac -ôrdo com o parecer do chefe 
da r seci-lto. 

1213. Jorio liriccola A C., asslgne o 
termo com o prazo de eo dias. 

920 Amazonas A Freire, dí-se 
haln». 

1247. P. Ernesto Guimarães, assl-
gnc termo com o prazo de sessenta 
dias. 

íoiso. Jeríe Wynford I.nurence, 
dê-»e commo accresclmo ao manlfeslo 
do vapor e formule se o despacho re-
gular. 

A Alfandega remctleu hoje para o 
Tbesonro, p)r Intermedio do Manco 
Commercio e Industria, a iiuanlla de 
800;000|. 

Meviaiento de porta 

SANTOS, 12 

Entradas: 
Do Hlo de Janeiro e escalas, o va-

por nacional .Garcia», com 4 dias de 
•iagem, carga «arlos generos, 192 to-
neladas, consignado a J. Santos. 

De Buenos Aires, o vapor Italiano 
«Ré 1'mlierto», com 4 dias de viagem, 
earga vários generos, 2066 toneladas, 
consignado a D. Fiorita <V C. 

Do Rio de Janeiro, o vapor nacio-
nal <Guaica», com 16 horas de via-em, carga vários generos, 277 lone-

das, consignado a J. Santos. 
De Parahyha e escalas, o vapor na-

cional <Ja{uai'ihe>, com 21 dias de 
viagem, carga vários peneros, Iu03 
toneladas, consignado a Ferreira Ju 
nlor A- Saraiva. 

Sabidas : 
Para Paranaguá, o vapor nacional 

• Guasca». 
Para o Hlo de Janeiro, com varias 

generos, o \ajior iniciou»! «Garcia». 
Para Gênova, com café, o vapor 

italiano «Ití I mherlo., 
Para Buenos Aires, com vários ge-

neros, o vapor huuKaro «Umla l!.. 
I'nra N'ova«VoPk, com vários gêne-

ros, o vapor inglpz •i:as'eru Prlncf». 

r ^ o v í n i s n t o m a p i t i m » 

t opoi ís eiprratlês en &<in'o« .-

fluenos-Alres, 
Southampton, 
Iluenos-Aires, 
Huenos-Aires, 
Sbull.am ptoii, 

Em março : 
Southampton < 
Bueuos-AIres, 

«NllC» 
• Aragon»... 
• Atlantlque' 
• Aragon•... 
«Tcut. 

Thames.. . . 
«Amazoue* . 

Va/mres a sahir de Sa>i.'uj: 
Soulhampton, «Nlle». 
Biicnos-Aires, «Aragon-
Ilamhurgo, «Pelropolls* 
Ilanihur^o, >Sio Paulo» 
Porlos do Sul, «Jupller» 
Europa, «Atlantlque 
Hamburgo, «1'rlnz Waldeniar»... 
Porlos do Sul, «Saturno». 
Soulhamploa, «Aragon* 
Buenos-AIres, «Ireut» 

Sern dia marcado : 
Nova-York, «Grecian Prlncg»».,. 
Trlesle, «Nagy I.ajos* 

Em março: 
Hamburgo,«Prlnz Eitel l-riedricu. 
Buenos-AIres, «Tliames» 
Bordeaux, «Ania/onc 

Em abri l : 
Hamburgo, «Prinz Sijjlsmuud' . 

Vapores esperados no Rio : 
Buenos-AIres, «Nlle» 
Londres, «Vlrgll» 
Santos, 'Pelropolis> 
Soulhamplon, «Treiil» 
Br.enos-AIrcs, «Aragon. 

Km março : 
Soulhampton, «Thamfs> 

Vapores a sahir do Rio : 
Porlos do Norte, «S. Salvador» 
Southampton, Nlle. 
Rio da Prata e escs, Júpiter».. 
Buenos-AIres, «Trent» 
Southamptom, <Aragon> 

Em março: 
Buenos-AIres, «Thames 

IS 
33 
14 
14 
Kl 
2<> 

ik 
27 
28 

i a 
2l> 

I » 

1» 
14 
lã 
27 
2S 

12 

G r a n d e L o t e r i a 
e > o K S T A D O I » O 

L o t e r i a 

I ? I O Í F B J A N E I R A 

Esperança 
Unh'» lolrria t!o Hrnnll qon se n-rao pelo syatcma dc ornas a esphcras aob a 

liscali/uç&o do enveriio do mei-nio Estudo do Rio. 
A I.'teria Enj^ruüçi lem pugo em aortes grnndíi a onorms somma dn' riSis 

60 .000 :000$003 , nada devcndu I" alguma em qutlijunr parte da Uutào 

Orandiaso piano 2 oxtrahfi-33 em Niclfierriy a l l dd marte cia 
j : s 3 H O R A S D A T A R D E 

!\TECÍt.4ES ~ ~ ' 

1903 

! O O s O O O $ pr»mio MAion 
PlíE(,'0 DF, FM HIi.llKTE INTEIRO, I.V100—MIÍIO BI1.1IETE, »700 

Altendc.se a pe.üdos dc liillietra | ar.i qualquer bcalldado do Hinnil pelos ae-
|fn»nt«s preços : 

10 bilhetes intoiros de HS «ep-uirto» ou «n í t idos 15SOOO 
10 meio» biliietos tle UB. seg-nidos on aortidos, 7 3 : 0 3 — 6 bilhetes in-

teiros sortidos ou seguidos. 78700 
:;«!<! preço já eslá hioluido o porte e regi.tr.i eom valor ila reraessi dus bilhetes 

Devido 0 grande qu n i-lade de carlas u dc«p.ii-har «ó se atteada aos pedidos 
de 5 Inteiros ou 10 meios para rima. 

Os pedidos do fio inteires cu 1' 0 m i s para negocio tCm direito a rsz avel 
coniiuisailo. 

Os pedidos devem arr acompauhadoa da rcipecllva Iniporlancia, por nicio de 
ordens, »a juea ou val<s post:ies. 

AH limas feraes sío imbliiadas diariamente em toitos os jurnaea da Capitil 
Federal, NicUieroy, S. 1'aiilo. Uabia u Pernambuco, a Conipnabla, poráin. «aviará a 
todaa as jiessAia ûe comprarem bilhetes, uma liata ofíieial. 

Pedi at a de bilhetes, prospectoa a listas á 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t o r i a s d o s E s t a d o s 

"Gorraio da Europa" 
Os asBiç-na.ntea qno t e n h a m 

qnaea^usr reclamaçSsa a fazarde-
vota d i r i g i r «e ao corrospondente 
A Ferreira Neves J n u i o r ( na re 
dacçío do «Commeroio de S . Pau 
lo>, on aos agentes geraes J . R i -
beiro doa Santo i, rua de S i o José 
76, R i o ds Jane iro . 

M C T I l K I t í l Y 
IíLA MARECHAL DEODOKO, N. zü-A 

E H T . i i o I U O 

40 Annns as Exlto 

Siippressâo.1» F O G O 
E D A 

Queda do Pello 
Kvitar na imitaçot 

i*SDl 
Es'a prerioío Topî o é o uni-o que 

«ubslilue o Cáustico cru:.! ratjitalmento 
em pouco» dias as mimqaoirua novig « 
anti£;.s, as Torcatíurus, ContutO-íe, 
Tnmores clnchr.çõca dí.s pern«iu) 
Eaparavüo, Sobi c-Co nnan,íte.,et». 

.DsrotiTO KM PARIU. 
1C5, rua Saint-Honoré, 165 

• «m todaj as Pharmacias. 
•ti bnrnttts cujo ortipreçfo t* nnecivn 

sessfiler u arroz 
fem rival pe'a solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

Díí-sea niachina experimentada 
e 

B i ^ i w A , de-
s de verificada íoiSas as suas 

qualidades. 
Foçam preços e maia iuformações 

Cia. Mc. - HARDV - Campinas 

i ' i i r » n w s I g i i i i t n r n M <11 

r i í i r - s c n o i ' (> ) i r i-N<>i i (an ' 

I o u r r a i , n e s t r E N O I I I » , A 

F e r r e i r a K e v e N J i n i i o r , 

n u r «>< Iuv»w « I o « ( ' O I I I I I I O I - -

« • io t l e M . P D I I I O » . 0 1 1 a » 

| « r o | > r l e 4 a r i o I . N e l i i m i d i . 

r i ; a e lo A l f a n d e g a , i i » , R 

<!<• J a n e i r o . 

^ypographia 
Vonde-i» uma oompleta para 

jornal , com todos os accesaorios. 
n in . ichina o de reação, typo bom; 
p rompta a fnncoionar. 

P a r a i.if<.rma?5eH com o ar. Ne-
voa J ú n i o r , no oair iptorlo denta 
to lha on A r u i R»n o Troltas. 70. 

P A R I S 

j^L-n . l 4L»Aflwi i i i J I 

UIIA.MlIvS AII.MAZIÜVS OU 

Printemps 
NOVA DinCCOAO 

LAGUIONIIE & C" 
B a r a t í z a - Quaiiriada - Novidade - Elegancla 

PEÇÁ-SE 
o catalORO K « . ' IU I lilustrado c.onlondo 
toclns as tnoduH novas iiaru a a s T A 
ç A o de V E R A O , cujo u rome88a-ô 
feita gratii o franca, sohro podido ilcvi 
daiiu-nie franqueado dirigido aos 

QRANDES ARMAZÉNS do PRINTEMPS 
P A R I S 

LA VEt.OCR 

Nav igaz i ona I t a l i a n a a T a p t r i 

O esplendido e rápido vapor 

S â V O I A 
Sslilrá de Sautei, tio dia i k <1* f«-

verriro, para 

M o n t e v i d é o e 

B u a n o s - A i p a s 

VlAfiKU R AMDA 

I d a e volta: 20 dê redaopta 

A iisssagrm de volta t valida tam-
tx>m para os vaporn da • Nsvigazla-
ne lienerale Ilallaiia—Klorlo A Ku-
liattlno. 
Vrtço das paiiag-ni de 3' clasit, 

75 francos. 

1'ora pssisgriH o mah Inferm»-
çfies com todos os sulnageutei a s;«a« 
trs gerars no Drasll. 

SCHMIDT & TROST 
B. P A U L O — Huu do ('oinrurrcK Ti. 9. 
S A N T O S — U U A do Sanlo Aatoai* 
n. 50. 

que ja c.̂ fílo om rnlaç5os Toda» as posunau qi 
rom o JPIt MIVTfJMi'S recebfiilo CHÍÕ 

(Jalalogo gpin quo «fja iicrcH.siirio o pedir. 
Enviamos tainbcm, grátis o franco, a 

quem no'-a» ppdir oin rarla (iovidumflaU 
franqneadn, «•« nmoptras de todoH o«* nossos 
tecidos: mas rugai/ios ds senhorns de indicar 
Bcmprc, tão exact.imentc quo seja possível, 
n gênero dos tecidos qnc desciam recoiicr o 
do íisac os preços approximalivos. 

Ca toHa-po9UI da 3 kilogi contando por 
1C(. • ranços de laarcadoríaa é axpadido 
Ictauuntí-nte franco d* porta. 

Para as remessas por caixas, conunltar • 
fidlia 4as condiçOos d'cxpedição quo MU aeba 
dentro de cada c italô o. 

PARIS (Franca} 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 - R u a H a m e l i n 3 2 

( E » « r t o d o a O a m p o a B l y a a o * ) 

iXeconimendavel por sua aifcaa. 
ç t i o , aposentos, tratamento 9 m)« 
dicidade de preços. 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

LIMA, SANTOS ft C. 
( m p o r t a d o r e a d e d r o g a s , p r o d u e t o s c h i m i -

c o s e p h a r m a c e u t í c a s , a g u a i m i n a r a a s , 

v a s i l h a m e c a c c e s a o r i o s p a r a p h a p m a o i a i 

Importação directa da França, Allemanha, Porín /1\ !'. i l i t, 
Inglaterra e Estados Unidoi 

TCÍCB OS artigos desta casa são legit imo? e a p r r i i j j i i j » 

6 — R u a do Conimereio—d 
C a i x a d o c o r r e i o , a . l ã T e i e p i o i s , a . 8 3 

Enderece t e l e g r a p b i c o : S l L V E I H A - i PAfl i .o 

yiJiiy.y. • S 

Hamb-.tr? 't í d i m r U t a l u i t 
c amp ! 3 c l í l f t f a h r i i - O . . .U«V i » f » 

™ « ! I 1 H I | 
S l o Pan lo « i|e 'everelre 
Saatoa l l d« mar.;o 
Tnnnm in 21 do março 
Bab l a i d.Bat rll 
Ban Nicolas toran-
fando om Boloitir). I I de alirll 

Pcrnambneo, I lo-
(•«tulo om Bouloune) I f de alirll 

Cordoba. ts do alirll 

Opn uU Ms a i » 

l*«tro|rolÍK 
Cap i t í o J . B. Fa ldmann 

Salilri no dia 11 do rorr-tile para 
Bio, Ba'.tlv I<t«bJ», X,«ix3ea, e 

Hamburgo. 
Commtinleamos -71, os i f^w |n 

ravattooi de f e 1* r,U,vM <utr» 
S»íto<e Hlo loram ri laz t u > u i 
e *»l respeítlvamnuta. 

Hn^o das pa^u^aiu le H.-jjir» 
( l i w , pari U«M», l a i m a j 
lU ' UlUdO O IlUpoltO. 

lodo, 09 p»c|uetei dasta Co npaail» 
tâo provldoi t om os oals moderati 
melhora ventos e oüer̂ ea u, portaot^ 
o maior ronrorlo aoa «rs. passajeiras, 
Uute da 1" como de 1* elauej. A Dor-
do de iodos os pai] neles ha me 11,m , 
rriada, assim co ua vazialieira porta-
(uei e ata fortufal as patiueus Is 
uüka a)t.ui>e« luciuem vlubaje 

Fara ireiej, passagens • mau IJ-> 
I B I U K O R O , C O I N A S A ^ E U U M 

E J i h a i U a * C t n^. 

Itua*h4*jm{*4Ü, Ht~i.fAIIÍÍ 

C o m p a n h i a d e N a v e g t ç l t 

"CltUZEHtO ÜO SUL" 
Vapores a sali ir 

Sa turno . -JU de fcverilra 
S í r io 8 da in»r<;o 

0 esplendido, aovo » raplda v*. 
por nacional 

J ú p i t e r 
DUAS IIKLICB9 

Sahlrl de Santos eiu 10 <1* corranta 
para 

H A n F r a m > Í N « u 
I t a j a h y , ' R i o G r a u d a d o 

S u l , 1 ' v l u t u M , l " » r t o 
A l e g r e , M o n t o v l d é o • 

B u e n u i a - A i r o * 

Para trates, passa^eiH a m»i> 
Iorma(úei eom os a;eata< 

T h e o d a i * W ã l l a * C i a . 
ü. Pauio, largo do OuvUor, 1 

Santos, rua S. Aatoai*. 3 l a ó i — <Ua 
Oo Janeiro, rua da Airaud^aa, 11 

T.L 

KaTlgaziftne I t a l l a m a r a ^ t r i 

0 rápido « espleiUIU oittr 

ITÁLIA 
Satilri de Santos u> a n ls feve-

reiro, para 

C a d i x , B n r ^ o l o u n . 

( i e n o v a o V a p t l n 

Terceira classe. . . l to r i a i n 

Viagem raplda etn 14 dias 

Oenora e Napalea 

I da e volta, 3 0 •/. d« radaojiau 
A passagem da volta >• valí Ja UiaUaia 
para os vapom da <Xavl|(ailona Ua* 
uerale Italiana—Kiorlo A Itubattluo». 

ira pa 
1 todos 

ia ' ) f .na;J j i 
com todos os suu-a^euia* a ajeitei 
geram no Brasil 

S c h m l d t & T r o s f c 

B .PAÜI iO—I taad j lio niaarclo^o* 
U X N X O a — A u <t« i a j i » AJ i i i l a 

U. 30. 

UROTROPINE i ' 

•auecio rr.Ecioso .c*uã • • : o tnça j 

É A R I N S , I J B C X I G A t h. P T O S T A T Â 

A L C N O R R H A Q Í A S — CY8TITS 

OOTw -R H KU!-' \ r 1 s III ts. A M: i; M n nm t i 

« « n u rt f.iuimmm 
OáRI l- H. PÍMct dês Yosgn.21- M I H 

L la«if 1*1 ttíi Itui I ~ t n » t r h n m n i . 
^ • o t*lt-> d. K.t in'li m̂ 

d 

S C O T T fo B O W N E . Ctiinnicos». N o v a Y o r l * 

t 

ltcIa(.1o d 
r»ni dlrello: 
Naumann ( 
Holworlliv 
Baldwln A 
Me Lahvlilli 
Nossick .V 
Krtsek A O 
Dlonenes K01 Srado, Minn 

arlirrls M„i 
Vlelor Brethi 
Amerleo Mar 

Pojrare» 
f Carmo. 
C P Viam 
lerrennrr li 
». A. de Cai 
Companhia 
> Paulo da 
Rathan & C 
UruHi . 

igÊU -
• i ^ B - , 


